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PALAS DE R E Y : Hoy, "Demostración 
internacional de desbroce de monte 
bajo con equipos mecánicos" 

B I M I L E N A R I O : N o - D o r e a l i z a r á u n d o 

c u m e n t a l e n c o l o r s o b r e L u g o 

E l asento de la "Gran Plaza" ai ple
no mimicipaí extraordmario de mañana 

P A R G A : E l d o m t n g o . J u r a d e B a n d e r a 

El profesor 
don Manuel 
Torres Pacios, 
nombrado 
director 
de la 
Escuela 
Universitaria 
de Ingeniería 
Técnica 
Agrícola 
de Lugo 

G A L I C I A A L D I A 

• P O N T E V E D R A : O t e r o N o v á s p r e s i d i ó 

l a t o m a d e p o s e s i ó n d e l n u e v o g o b e r 

n a d o r c i v i l 

M A D R I D A L D I A 

$ ¿Serán publicadas las listas de ¡os 
contribuyentes ? 

-Perico Chicote 
y Ricardo 
de la Cierva, 
entre los 
que se 
alegran 
de que sus 
declaraciones 
a Hacienda 
hayan 
resultado 
positivas 

M A D R I D 

£ E l mercado bursátil continúa su pro
nunciada marcha descendente 

— L a j o r n a d a d e a y e r d e l a B o l s a d e 

B i l b a o c a b e c o n s i d e r a r l a c o m o h i s t ó r i c a 

R ica rdo de l a C i e r v a 

SUEÑOS EN CADENA 
PARA SU HOGAR 

D i s f r í b u i d ó r : 

A R M A N D O R O D R I G U E Z CASTRO 
H ó ñ d a C a í d o s , 2 2 * T e l é f o n o 2 1 4 0 4 7 

L U G O 
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Franqueo concertado 27-3 LUGO, Jueves, 10 de Junio de 1976 ' A 

Llego si cklomotot 
más sensacional 

de 1976 

La nueva 

DERSI CROSS 50 ce 

El único verdadero 
ciclomotor de 

todo-terreno del 
mercado 

, BOURIO 

Ronda Caídos, 56 ~ L U G O 

• • ' ¡ 
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A S C O R T E S A C E P T A N L A O C I A C H M P O U T I C A S 
Y rechazan la reforma 
del Código Penal 

SE ACEPTO P A PROPUESTA ODE ADMITE 

CIERTAS LINEAS FUNDAMENTALES PARA 

ESTUDIO DE LA COMISION DE JUSTICIA 

S E R A T I P I F I C A D A T O D A C O A C C I O N 

C O N T R A L A L I B E R T A D D E T R A B A J O 

EN SEXTA PAGINA 

ih'nlianiiitMMmMiiiM^ 

Ayer tuvo lugar !as Coríes Españolas una jornada histórica, la aprobación de J a nueva Ley de 
Derecho de Asociación, según el proyecto presentado por el Gobierno. S n el "banco azul" estuvo 
el presidente del gabinete, don Carlos Arias Navarro, y los tres vicepresidentes: de Defensa Na
cional, general Santiago y Díaz de Mc-ndivii; de Asuntos del Interior, señor Fraga Iribarne, y 
de Asuntos Económkos, señor Villar Mir, y &I resto de los ministros -excepto los militares- según 
su orden tradicional, encabezados por el de Asuntos Exteriores, señor Areilza y Martínez-Rodas 

(Foto CIFRA GRAFICA) 

Centenares de soldados turcos derribaron 
tres casas en veinlicuatro horas 

P A R A R E D U C I R A UN SRIÍPO T E R R O R I S T A 

H U B O T R E S M U E R T O S P O R C A D A L A D O 

EN OCTAVA PAGINA 

F u e r z a s 

p a í s e s 

d e c i n c o 

a r a b e s 

p a c i f i c a r á n E l L í b a n o 

ÉN OCTAVA PAGINA 

EL PSOE CRITICA 

L A L E Y D E 

A S O C I A C I O N E S 

P O L I T I C A S 

M a n t i e n e u n 

e x t r a o r d i n a r i o 

m a r g e n d e 

d i s c r e c i o n a l i d a d 

d e l G o b i e r n o e n 

l a s s a n c i o n e s y 

s u s p e n s i o n e s 

p r o v i s i o n a l e s 

EN SEPTIMA PAGINA 

L o s c a l i f o r n i a n o s v o t a r o n e n r e f e r é n d u m 

a f a v o r d e l a s c e n t r a l e s 

L O S V O T O S F A V O R A B L E S 

DOBLARON A LOS CONTRARIOS 

n u c l e a r e s 

« S E T R A T A D E L P R I M E R A S A L T O » , 

D E C L A R A N L O S O P O S I C I O N I S T A S 

EN OCTAVA PAGINA 

Veintinueve personas 
fueron devoradas por fieras 
el año pasado en Kenia 

EN OCTAVA PAGINA 

I O S P . N. N. 

R E C H A Z A N E l 

B O R R A D O R 

S O B R E L A 

I N T E G R A C I O N 

D E L O S 

C A T E D R A T I C O S 

DE INSTITUTO EN 

LA UNIVERSIDAD 

EN SEXTA PAGINA 

A ia derecha de la foto aparece un militante izquierdista, cargando s o w e su espalda una ni
na, mientras atraviesan una calle desierta en aquel momento. Y t ras ellos, una familia aprove-
cha la ocas ión para l levar vituallas hasta su hogar. Beirut , entre el fuego entrecruzado de los 
bandos contendjentes carece en muchas zonas de lo m á s necesario. Barr ios populares h a í 
sido bombardeados por algunos grupos guerri l leros. Y frente a la barbarie, i a estampa del 
hombre que, sin dejar el fusil de la mano, ayuda a una n iña a cruzar la « l i e "bre sus 

paldas. ~ (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

El Conde de 
Barcelona 
abandono 
Pa lma de 
M a l l o r c a 

A S I S T I O A 

U N A L M U E R Z O 

C U Y O 

A N F I T R I O N 

F U E C . J . C E L A 

EN SEPTIMA PAGINA 

S E C R E E QUE F U E LA E T A 

ASESINADO E L J E F E LOCAL 
DEL MOVIMIENTO 
E N B A S A U R I 

F u e a l c a n z a d o p o r l o s 

d i s p a r o s d e d o s j ó v e n e s 

c u a n d o i b a a l I n s t i t u t o 

en sépt ima pag ina 

P I E N S O S 

H A R I N A S 

C O L O N I A L E S 

V I N O S 

P I E L E S 

E l Conde de Barcelona, don Juan de B o r b ó n , padre del Rey don Juan Carlos ^ u v 0 
C ^ b V ^ ' ^ V b!rd0 de Sü yate "Glra,da ""' ^ « ^ 6 , a m a r r a d fTor'muelíes ¿ 1 
Club de Mar mientras don J u a n p e r m a n e c í a en la Isla. L a foto recoge el i n s t a d .»«L« 
tefe de la Famil ia Real española dirige al centro de la poblacién ^Uto c í R A GRAFICa! 

H E R R E R O L O B E J O N e H I J O S . S . L . 

A v d a . d e l G e n e r a l M o l a * ( E s t a c i ó n ) j 

T E L F S . 221111-220512 . L U G O 
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Gran Teatro 
H O Y , 5,45 - 8 y 10,30 

F A B U L O S Q E S T R E N O 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 
¡ T o d o o c u r r i ó cuando fueron 

a estudiar a Londres ! 

A N T H O N Y ANDRÍEWS 
K O O S T A R K 
S U S A N P L A Y E K 
V I C T O R I A V E R A , en 

L A S 

A D O L E S C E N T E S 
U n film, de Pedro M a s ó 

¿ D O N D E N O S 

V E M O S ? 

n o P o r t ó n 

P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Carta de ajuste de Pano
rama de Gal ic ia , 

14,00 Panorama de Gal ic ia . 
,14,30 Apertura y presentac ión . 
14,31 Avance informativo. 
14,35 Aqu í , ahora. Programa i n 

formativo. 
15,00 Telediario. Pr imera edi

c ión . 
15,30 E n ruta. «Po r favor: el u l 

t imo camionero que deje 
Charlotte, que apage l a 
luz». 

16,30 Cora l de l a Cantata 147, 
B a c h . 

16,35 Despedida f cierre. 
18,15 Car ta de ajuste. «Noveda

des». 
J 8 , 3 0 Aper tura y presen tac ión . 
.18,31 Avance informativo. 
18,35 Dibujos animados. 
18,55 Toros. 
21,00 Telediario. Segunda edi

c ión . 
21,25 Mujeres en Venecra. 1967. 
23,20 Telediario. Terce ra edi

c ión . 
23,40 Ref lex ión . Espacio religio

so. 
23,45 Despedida y cierre. 

En el día de la 
Primera Comunión. 

B I C I C L E T A S 
B H - O R B E A - G A C 

Hijos de Félix Latorre 
R o n d a C a s t i l l a , 24-26 

T e l s . 211020 - 217608. L U G O 

B Í C I C L E T A S G . A . C . 
y e l mejor ciclomotor 

de E u r o p a . 

W I O B Y L E T T E 

S E G U N D A C A D E N A 

f9,30 Car t a de ajuste. «Folk lo
re: M u r c i a , C a t a l u ñ a , A n 
da luc ía» . 
P re sen tac ión y avances. 
D e l A t l án t i co a l Pací f ico . 
«E l ú l t imo clavo». 
Noticias en el segundo 
programa. In fo rmac ión na
cional e internacional. 

22,00 Musica l Pop. «David E s -
sex, Manfred Mann y 
Elec t r i c L i n h t Orches ta» . 
Temas 76. 
Ul t ima imagen. 

20,00 
20,01 

21,30 

22,30 
23,30 

¿ D O N D E 

C O M E M O S ? 

mu P o r t ó n 

D O M I N G O , 13 

E X C U R S I O N 
a l a p laya de 

B O A (Noya) 
Reserve s u p laza : 

V I A J E S A M A D O , S . A . 
(Grupo A - T í t u l o 43) 

Agui r re , Z. Te lé fono , 211730 

C I N E P A Z | \ C I N E K U R S A L 
H O Y , 5,45 - 8 - 10,30 

U L T I M A S E X H I B I C I O N E S 
U n a gran novela sobre la 

sexualidad remenina 

HEROINA 
T E C H N I C O L O R 

Gracciela Borges 
Lautaro Murua 

E l tema de los problemas Íntimos 
que plantea l a frigidez, llevado 

valientemente a l a pantalla 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

H O Y , 5,30 - 8 y 10,30 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

T i m o t h y B O T T O M S 
Kafchy P I E L D S 

J 0 H N N Y 

C O G I O S U F U S I L 
U n a de las m á s importantes 
p e l í c u l a s de todos los tiempos 

Madre de f a m i l i a : debes pro-
mocionarte, s i quieres proyec
tar te a los d e m á s . 

¿ L E G U S T A L A F O T O G R A R A ? 

Compre durame este mes su CAMARA-TOMAVISTAS 
o PROYECTOR y le obsequiaremos con un rejfalo 

J 0 S B E R e i n a , 15 

Cutis terso y fino, tomando 

Y o g u r R u e d a 
Sano, nutritivo 

P R O M O C I O N E S 

C 0 G A L S A 
Calle San Pedro, 4 - 2 . ° 

L U G O 
Horas oficina: de 10 a 1 

y de 4 a 7 

Teléfono 21-25-34 
V/ENIA DE VIVIENDAS 

GRANDES FACILIDADES 

C L I N I C A D E N T A L 

A N T O N I O F E R N A N D E Z M 0 R E I R A 

REANUDA SI) CONSULTA EN: 
C / . O u i r o i a B a l l e s t e r o s , 10-2 .° • T e l f . 2 1 1 4 2 1 

OFRECESE TRABAJO 
Personal femenino, durante tres meses para Campa

mento Juventudes, sito en La Devesa - Ribadeo 

Informes en Delegación Juventud en calle San Mar
cos - Lugo 

A c i e r t e p l e n a m e n t e e n s u e l e c c i ó n . 

L o s R e n a u l t 1 2 : a l t o n i v e l d e a c a b a d o , 
c o n f o r t y s a t i s f a c c i ó n d í a t r a s d í a . 

La gama Renault 12 consta de seis 
modelos: tres "berlinas" (Renault 12, 
Renault 12 TL y Renault 12 S) y tres 
"familiares" (Renault 12 Familiar, Re
nault 12 TL Familiar y Renault 12 S 
Familiar). Son coches de concepción 
aerodinámica, cuya línea ha sido di
señada para el futuro, de modo que 
conservará su vigencia, incluso cuan
do otros modelos actuales resulten 
menos modernos. 
El Renault 12 S, destaca aún más las 
cualidades básicas de la Gama: 
Asientos con reposacabezas incorpo
rado en los delanteros. Moqueta, de 
alta calidad y gran espesor, que cubre 
todo el piso, así como la totalidad .del 

maletero y la rueda de repuesto. "War-
ning" (luces intermitentes de funciona
miento simultáneo para señalizar para
das de emergencia), etc. 
La versión Renault 12 S Familiar apor
ta, además, el espacio necesario para 
responder a las necesidades de trans
portar confortablemente mayor número 
de personas, o un importante volumen 
de. equipaje, ya que el asiento trase
ro abatido crea un espacio útil de 
1.650 dm'. 

L o s R e n a u l t 1 2 , 

u n a c i e r t o p l e n o . 
•Le esperamos en:-

Concesionario ÁBELLEIRA 
Carretera Santiago, 346 - Teléfonos 221550-54-58 
Concia Caídos, 64 Te lé fonos 211201 -213322 • L U G O 

L A C A J A D E A H O R R O S 

P R O V I N C I A L D E O R E N S E 

Necesita cubrir vanas plazas 

de 

J E F E DE 
para las localidades siguientes 

CELAN0VA - GINZODE LIMIA 
BARCO DE VALDFORRAS - LA 

RUA - PUEBLA DE TRIVES 
Y ZONA PERIFERICA DE ORENSE 

SE EXIGE: 
• Profundos conocimientos contables. 
• Experiencia en Cajas de Ahorros o Entidades Sanea r í a s . 
• Gran sociabilidad y dotes de mando. 
•k Servicio Mili tar cumplido. 
• Dedicación plena. 
• Incorporac ión al puesto: 1/9/76. 

PREFERENCIAS: 
• Naturales o Residentes en la 'oealidad. 
• Ti tu lac ión de Profesor Mercantil , Economisfa o similar. 

INFORMACION: 
-k Los interesados d e b e r á n dirigirse por escrito adjuntando 

"Curr icu lum Vi tae" al Servicio de Personal, Avda . Ponte
vedra, n.0 7 - Orense. 

PLAZO DE ADMISION DE SOLICITUDES 
• 30 de Junio de 1976, 

NOTA: Los candidatos elegidos a partir de su incorpo
ración al puesto, residirán en ta localidad de 
destino. Se mantendrá reserva absoluta sobre 
ios candidatos. 

E L P R O G R E S O 

E N V I V E R O 
Se vende en: Gráf icas A . Santiago, A v d a . J o s é Antonio; L ibre r ía 
e Imprenta Neira, Calle Pastor Díaz; E l Estanco, Calle Pastor Díar ; 
Vda . de Margaride (Librer ía) , Calle Pastor Díaz; en Covas ( B a r 
Pescanova); "L ib re r í a Gi rón" , Calle P a r d i ñ a s . 7 y en L a Miser> 

cordia (Bar E s p a ñ a ) 

A y u d a d e l P . P . 0 . a l a c a s a d e M o n t i r ó n 

^mmsmmmm 
E N un sencillo acto celebrado, 

ayer por l a m a ñ a n a , en l a Dele
gac ión de Trabajo, e l titular del 
Departamento, s eñor Teijeiro A l -
varez, e n t r e g ó a uno de los hijos 
de la famil ia de M o n t i r ó n cuya 
casa quedó destruida por un in 
cendio, un vale por tocio el mo

biliario de la nueva vivienda, re
construida gracias a l a generosa 
respuesta de los lucenses a una 
c a m p a ñ a . promovida p o r E L 
P R O G R E S O . Con nuestro direc
tor, a c o m p a ñ a r o n al Delegado de 

cisco Javier, el jete provincial del 
P . P . O . —en uno de cuyos cursos 
se construyeron los muebles— y 
el inspector-jefe de l a De legac ión 
de Trabajo. L a fotograf ía de V e 
ga recoge el momento del emo-

Trabajo el p á r r o c o de San F r a n - tivo acto. 

m L A R E S I D E N C I A D E L A S E G U R I D A D S O C I A L : 

C O N F E R E N C I A D E L P R O F E S O R N U f i E Z P U E R T A S 

D E N T R O del A u l a de C u l t u 
r a de l a Res idenc ia de l a S e 
gur idad Soc ia l , y organizado 
por el Serv ic io de C i r u g í a de l a 
refer ida Res idencia , que dirige 
el doctor Ul ises Romero , h a pro
nunciado u n a conferencia sobre 
el t ema " B a s e s f i s iopa to ióg icas 
del t ra tamiento de los t r a u m a 
tizados t o r á r i c o s " e l profesor 
N ú ñ e z Puer tas , jefe de servicio 
en l a Res idenc ia S a n i t a r i a de 
l a Segur idad Soc ia l de S a n S e 
b a s t i á n . 

Se h a l l a b a n presentes u n ele
vado n ú m e r o de m é d i c o s de l a 
capi ta l , de l a p rov inc ia y t a m 
b i é n de diversas par tes de G a 
l i c i a que v in ie ron a Lugo con 
este ú n i c o objeto. 

Hizo l a p r e s e n t a c i ó n del p ro
fesor N ú ñ e z Puer t a s e l doctor 
Ul ises Romero, quien puso de 

manifiesto las e x c e p c i o n a l e s 
condiciones y m é r i t o s tanto pro
fesionales como humanos del 
conferenciante. 

Acto seguido e l profesor N ú 
ñ e z Puer tas in ic ió s u d i s e r t a c i ó n 
recalcando e l aumento de los 
t raumatismos t o r á c i c o s debidos 
t a m b i é n a l aumento de los a c c i 
dentes de t r á f i co . Hizo u n bre
ve resumen de l a f i s io logía de 
l a r e s p i r a c i ó n celular p a r a pasar 
d e s p u é s a destacar que lo i m 
portante de u n t raumat i smo to
rác i co es l a respuesta de cada 
persona a u n determinado t r a u 
matismo s i n contar mucho l a 
intensidad o l a gravedad del 
mismo. 

D e s p u é s r e c a l c ó e l t r a t a m i e n 
to de urgencia que debe d á r s e 
le a estos enfermos, y a que en 
muy pocos minutos se puede 

perder u n a v i d a s i no se a c t ú a 
de u n a fo rma correcta y r á p i 
da. 

A l f i n a l se produjo u n i n t e 
resante coloquio en e l que in t e r 
v in ieron entre otros e l doctor 
S á n c h e z Cues ta y e l doctor P ó r 
tela. E n e l t ranscurso de este co
loquio se puso bien de man i f i e s 
to, como durante l a conferencia, 
los altos conocimientos del p ro
fesor N ú ñ e z Puer t a s que e n l a 
v i d a m é d i c a e s p a ñ o l a e s t á con 
siderado como uno de los mejo
res t r a u m a t ó l o g o s de l a n a c i ó n . 

Po r l a noche se ce lebró u n 
acto social e n honor del doctor 
N u ñ e z Puer tas , que t a m b i é n se 
vio muy concurrido. 

E n las dos fotos de Vega , 
.otros tantos aspectos del s a l ó n 
de actos de l a Res idenc ia , d u 
rante l a se s ión c l ín ica . 

I A F E R I A - E X P O S I C I O N D E G A N A D O S E L E C T O R U B I O G A I M G O 

D U R A N T E todo el d ía de ayer 
c o n t i n u ó en el Mercado Ganade
ro, donde se celebra la Expos ic ión 
Venta de Ganado Selecto de la 
R a z a R u b i a Gallega, l a califica
ción del ganado, terminando a 
ú l t imas horas de la í a i de . 

E n las primeras horas de la 
m a ñ a n a visitó l a F e r i a e l Jefe de 
la Sección de Acciones Especia
les de Selección y Fomento G a 
nadero del Ministerio de A g r i 
cultura, d o n Manue l G a r c í a 
Alonso, permaneciendo en e l re
cinto hasta bien avanzada l a tar
de. Po r l a tarde fue visitada por 
el Gobernador C i v i l , don José 

Antonio T r i l l o , a c o m p a ñ a d o del 
Delegado y altos funcionarios del 
Ministerio de Agricul tura en L u 
go, siendo recibidos por el Pre-
Hidente de la Asoc iac ión , don R i 
cardo Pé rez R o s ó n , y el teniente 
de Aíca ldc Delegado del Merca
do Osnadero, don L u i s D í a z P a -
ih'n. L a visita del >eñor T r i l l o 
d u r ó cerca de una hora, manifes
tando al despedirse que p o n d r á 
toda su influencia p.ira que el 
Mercado Gar.sdero pueda empe
zar a funcionar en el menor tiem
po posible. Momentos m á s tarde 
fue visitado por el Delegado Pro
vincial de la Organ izac ión Sindi

cal , don Ignacio P a ñ e r o A g ú n -
dez, y el Director de Asistencia y 
P r o m o c i ó n , don Remigio Pegue
ra , Todos ellos hicieron cálidos 
elogios del ganado que se ha pre
sentado a la exposic ión-venta . 

Hac ia el med iod ía de hoy, es
ta rá expuesta la lista de ejempla
res adquiridos, p reced iéndose se
guidamente a confeccionar el 
Catá logo de Subasta que será fa
cilitado a todos los ganaderos q u é 
lo interesen. 

L a subasta se in ic iará m a ñ a n a , 
día 11 , a las once horas, teniendo 
lugar en el mismo recinto del 
Mercado Ganadero. 

E l p r o f e s o r T o r r e s P a c i o s , d i r e c t o r 

d e l a E s c u e l a U n i v e r s i t a r i a d e 

I n g e n i e r í a T é c n i c a A g r í c o l a d e L u g o 

noticia hemos de poner de mani
fiesto la í m p r o b a labor que ha 
venido desarrollando a l frente de 

l a Escuela Jul io U l l o a Vence, a 
quien siempre se le r e c o r d a r á con 
especial ca r iño y reconocimiento. 
Viene a sustituirle ahora un hom
bre plenamente dedicado a la en
s e ñ a n z a desde hace much í s imos 
a ñ o s y a d e m á s con experiencia en 
el ejercicio de cargos de respon
sabilidad dentro de la misma E s 
cuela. De ah í que todos espere
mos mucho del señor Torres P a 
cios en el d e s e m p e ñ o de la direc
ción de l a Escuela Universi tar ia 

A C E P T A D A la renuncia de 
J u l i o U l l o a Vence , como Director 
de l a Escue l a Univers i tar ia de 
I n g e n i e r í a Agr í co l a de Lugo , y 
p r ev i a propuesta en terna de su 
c laus t ro de profesores, ha sido 
nombrado director de la misma, 
el profesor Manue l Torres Pacios, 
quien v e n í a d e s e m p e ñ a n d o desde 
hace var ios años en este Centro 
los ca rgos de Subdirector y Jefe 
de Es tud ios , del que es a d e m á s 
profesor desde su c reac ión . 

S e g ú n nuestras noticias, e l se
ñ o r T o r r e s Pacios t o m a r á posesión 
m u y e n breve en acto que se rá 
presidido por e l vicerrector de la 
U n i v e r s i d a d de Santiago, profesor 
M a n u e l D í a z y Díaz . 

A l da r a nuestros lectores esta 

de Ingen ie r ía T é c n i c a Agr íco la , 
felicit-.ndole muy cOrdialmente 
desde estas columnas. 

E n e l p l e n o m u n i c i p a l d e m a ñ a n a : 

E x p e d i e n t e s o b r e a u m e n t o d e 

p l a n t i l l a e n l a P o l i c í a M u n i c i p a l 

. C O M Í ) h a b í a m o s anticipado a 
nues t ros lectores, m a ñ a n a , d ía 11 , 
a p a r t i r de las 7 de la tarde, l a 
C o r p o r a c i ó n Munic ipa l c e l e b r a r á 
un p leno extraordinario en el que 
v a n a ser tratados diversos asun
tos de indudable importancia. 
D e s t a c a n , a nuestro juicio, los ac
cesos a l a Escue la de Ar tes A p l i 
cadas y Oficios Ar t í s t i cos , el pro
yecto de l grupo de accesos a l 
P u e n t e , abastecimiento de agua y 
a lcan ta r i l l ado a l B a r r i o de Cas-
telo, c o n s t r u c c i ó n del muro de 
C e d r ó n del V a l l e , expediente de 
l a « G r a n P l a z a » y aquella m o c i ó n 
que presentara a l Pleno el enton
ces teniente de alcalde, hoy con-
c e j á l , pero antes como ahora D e 
legado de la Pol icía Munic ipal , 
sobre a m p l i a c i ó n de plantilla en 
este Cuerpo . R e c o r d a r á n nuestros 
lectores que en el pasado Pleno 
el refer ido concejal sol ici tó de l a 
pres idencia que después de haber 
pasado seis meses largos desde 
que t a l m o c i ó n fuera presentada, 
consideraba y a suficiente tiempo 
como para que se le contestara. 
L a c o n t e s t a c i ó n no se hace espe
ra r has ta e l punto de que y a ha 
sido inc lu ida en este pleno ex
t raordinar io . 

E n f i n , repetimos, e l Pleno es 
de l a m á x i m a importancia y trans
cendenc ia para la ciudad. Son ca
torce los asuntos incluidos en el 
O r d e n del D í a . V é a n l o ustedes: 

L e c t u r a del acta de l a sesión 
an t e r io r en borrador, correspon
diente a l día 28 de mayo pasado 

y a p r o b a c i ó n , si procede. 
—Boletines y Comunicaciones. 
—Asuntos Judiciales: Compa

recencias en Li t igios . 
—Expediente sobre obras para 

acondicionamiento del acceso a l a 
Escue la de Ar tes Aplicadas. 

—Proyecto de accesos a l G r u 
po Escolar del Puente. 

—Proyecto, con presupuesto 
actualizado, para U r b a n i z a c i ó n de 

la V i a Transversal de Paraday de 
Abajo. 

—Proyecto reformado de Abas
tecimiento de A g u a y Alcan ta r i 
llado a l Ba r r io de Castelo. 

—^Expediente sobre adjudica
ción de l a primera fase de las 
obras de r econs t rucc ión del M u 
ro y Escal inata entre ¡as calles 
C e d r ó n del Va l l e y F r a y Pláci
do. 

—Expediente referente a Mo
ción del señor Delegado de la Po
licía Munic ipa l sobre reorganiza
ción de Plant i l la . 

—Propuestas de modif icación 
de la clasif icación de otras pla
zas dé la Plant i l la de funciona
rios: (Ordenanzas, chófe res , jar
dineros, cobradores y otros). 

—Recurso de reposic ión de don 
Manue l Pé rez G a r c í a , contra de
negac ión de pens ión extraordina
ria de jubi lac ión como sereno. 

—Propuestas de d e n o m i n a c i ó n 
de Calles y Plazas. 

—Expediente de l a Plaza de E s 
p a ñ a y Plaza de Santa M a r í a . 

—Proposiciones de l a Presiden
cia. \ 

EL GOBERNADOR ClVIL DE 
LUGO, EN "HORA 2 

B L Gobernador C i v i l , José A n 
tonio T r i l l o , ha sido invitado para 
in t e rven i r hoy en l a emis ión 
« H o r a 25» de la Sociedad Espa
ñ o l a de Rad iod i fus ión ( S E R ) . 

E s t a inv i tac ión le ha sido he
cha a t r a v é s de la emisora ads-
c r ip t a a l a R e d , « R a d i o LugO», 
qu i en l l eva rá a cabo l a parte 
t é c n i c a de esta in t e rvenc ión . 

Hoy se inician las tie 
barrio de San Antonio 

A l parecer el Gobernador C i 
v i l v a a hablar sobre temas del 
Bimilenar io de la Ciudad. 

Recordamos a todos nuestros 
lectores que la emis ión se inicia 
a las once y media, aunque na
da sabemos sobre la hora en que 
el s eñor T r i l l o « e n t r a r á » en el es
pacio. Asimismo anticipamos que 
esta emis ión puede escucharse a 
t ravés de «Rad io L u g o » . 

H O Y se inician las fiestas pa
t ronales del Ba r r i o de San An to 
nio . L a C o m i s i ó n ha preparado 
u n interesante programa que se
r á realizado de hoy a l domin
go 13. 

R o g e l i o Lombo Vega , el cono
cido director del coro de la parro
qu ia , h a sido nombrado presiden
te de Honor de la Comis ión de 
F i e s t a s . C o n él charlamos ayer 
sobre diversas cuestiones de estos 
festejos: 

— ¿ Q u é eran y q u é van a ser 
las fiestas? 

— H a s t a este a ñ o , las fiestas se 
r e d u c í a n a l a ce lebrac ión del d í a 
con l a c o n m e m o r a c i ó n l i tú rg ica , 
so lemne, bien por cierto, y l a 
consabida fiesta popular por l a 
tarde y noche, a m é n de a lgún 
otro acto aislado. 

E s t e a ñ o a pesar de que l a co
m i s i ó n de fiestas se f o r m ó muy a 
ú l t i m a hora, y por ello no se pu
d ie ron organizar algunos actos y 
especialmente el de marionetas, 
se h a n programado 4 d ías de fes
tejos, los d ías 10, 1 1 , 12 y 13. 

— D e estos actos, ¿cuáles son 
los que destacan? 

— E n cuanto a l a fiesta l i túr
g ica , l a Santa Misa cantada por 
el C o r o , seguida de un concierto, 
por e l mismo «Coro de San A n 
t o n i o » , con el siguiente progra
ma : « O San C a m p i o » y « F r o r da 
P r i m a v e i r a » , de Tor res Creo ; 
« C a n c i ó n de fiesta», de Mole jón 
R a ñ ó n ; « M o l i n e r o » , de A le j an 
dro de l R í o ; « Y a se van los pas
t o r e s » , de Pastrana; « A x u n t á b a n -
s e » , de Sergio Domingo, y alguna 
o t r a s i lo permite el horario. 

Se recuerda a los ganaderos i n 
teresados en la l iquidación de ga
nado selecto de esta Expos ic ión 
que a part ir de las 9 hopas de 
m a ñ a n a , se p r o c e d e r á a la entre
ga , e n las oficinas del Mercado, 
de las tarjetas de subasta, necesa
r ias pa ra participar en l a l ic i ta
c i ó n . 

Posteriormente se agasa ja rá con 
un vino español a las autoridades 
invitadas. 

Respecto a la fiesta popular, 
contamos con cuatro orquestas y 
dos conjuntos regionales, y en lo 
deportivo, la carrera ciclista con 
un elevado n ú m e r o de participan
tes, con un recorrido por las ca
lles del sector, y los partidos de 
fútbol y balonmano. 

— ¿ Q u é presupuesto tienen las 
fiestas? 

— E n t r e 250.000 y 300.000 pe
setas, cantidad que se espera re
caudar (si no malo), entre la 
cues tac ión que se está llevando a 
cabo por toda la parroquia, y lo 
que aporten los puestos. Por su
puesto que se admiten donativos 
de toda persona o entidad que 
quiera colaborar, pues bien lo ne
cesitamos. 

— ¿ Q u i é n forma la comis ión de 
fiestas? 

— L a idea de Comis ión que par
tió del p á r r o c o , D . Gonzalo Mato, 

se e n t r ó entre los componentes 
del Coro y otros amigos más . 
Son: Presidente, Antonio Busto; 
vicepresidente, Jul io N . F a r i ñ a s ; 
secretario, Angel Alonso Abelai -
ras; tesorero, Humberto G . P u l -
peiro; vocales, Jul io G . Regueira , 
Amable Moscoso, Celso R i v a s , 
Fernando G . Regueira y Juan 
L . J u l Dablanca. 

Todos ellos han hecho un gran 
esfuerzo, poniendo una ilusión 
indecible e inagotable en su co
metido. 

— ¿ A l g o m á s que añad i r , ami
go Lombo Vega? 

—Sí, desear fervientemente que 
todo el Bar r io de San Antonio 
d i s t ru í e en c o m p a ñ í a de sus fami
liares y amigos de las fiestas que 
las hemos organizado para que 
resulten muy e n t r a ñ a b l e s como 
corresponde a su idiosincracia y 
ca rác t e r , y a toda l a capitalidad 
una cordial invi tac ión para que 
fas compartan con nosotros. 

Y a saben, la invi tación está 
hecha. 
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SE INSTALA 0 NO SE INSTALA I I (MILLON EN LA VILLA 
E l P R E S I D E N T E D E E A S O f l í B A D D E T I R O « A C H A » P R E S E N T O « D E N U N C I A A N T E E l J W A D O 

LANDROVE FESTEJABA EL DOMINGO A SAN MARTIN GASTELO 
U F L O T A P E S Q U E R A , P R E P A R A D A P A R A L A C O S T E R A D E L B O M I T O 
V I V E R O . — (De nues t ra Corres 

p o n s a l í a , por Pablo M A T E O B 
C H A O ) . 

E l p r ó x i m o domingo, en l a v e 
c i n a parroquia de Landrove , se 
l l e v a r á a cabo l a fest ividad de 
S a n M a r t í n Castelo p e q u e ñ o . P o r 
l a m a ñ a n a , m i s a solemne, con
cier to y grandes bailes a pa r t i r 
de l as siete de l a tarde, a cargo 
de u n afamado conjunto regio
n a l . 

As imismo, e l domingo, l a v e c i 
n a parroquia de l a R igue i r a , en 
e l munic ip io de Jove , se l l e v a r á a 
cabo l a fest ividad de su patrono 
S a n Antonio , estando desde p r i 
meras horas de l a m a ñ a n a , misas 
í o l e m n e s en l a e rmi t a del mismo 
nombre a donde a s i s t i r á n nume
rosos romeros de los dis t in tos 
puntos de l a m a r i ñ a y m o n t a ñ a . 
A las doce t e n d r á lugar una m i s a 

solemne y a c o n t i n u a c i ó n proce
s ión . Y por l a tarde f iesta-verbe
n a a cargo de u n afamado con
junto . 

Magazos c e l e b r a r á el p r ó x i m o 
d í a 20 de los corrientes l a fes t iv i 
dad de S a n Antonio, habiendo 
m i s a solemne en l a parroquial , 
of iciada por el arcipreste de V i v e 
ro y cu ra p á r r o c o don Virg i l io -
B a r r o Casabe l la . Seguidamente 
p r o c e s i ó n y g r a n f iesta-verbena, 
a pa r t i r de l as p r imeras horas de 
l a tarde, a cargo de l a orquesta 
" V a r i e d a d e s " de Vivero . 

L a par roquia de Covas , h a s a 
cado a l a luz p ú b l i c a e l ca r te l 
anunciador de sus festejos patro
nales en honor a S a n J u a n , que 
se l l e v a r á n a cabo los d í a s 23, 24 
y 25 de los corrientes, estando l a 
par te mus ica l a cargo de los con
juntos " L o s P í n d a r o s " y " L o s 

Magos" , jun to con e l grupo enxe-
bre " B r i s a s do L a n d r o " . 

F U T B O L 
E x i s t e g r a n i n t e r é s por presen

c ia r e l domingo, a l a s seis de l a 
tarde, e l encuentro de vue l ta de 
l a fase de ascenso a c a t e g o r í a r e 
gional, encuentro de vue l t a entre 
e l A t l é t i c o L u g o y V ive ro C P . , 
donde las huestes de l a c iudad 
del L a n d r o t ienen u n tanto a su 
favor y esperan remontar e l en 
cuentro p a r a desplazarse e l p r ó 
x i m o domingo 20 de los cor r ien
tes a Boi ro , p a r a jugar a l l í e l 
p r imer encuentro de esta fase de 
ascenso. 

C A M P I N G 
H a abierto sus puer tas en l a 

presente temporada e l camping 
de nues t ra c iudad y que se h a l l a 
ubicado en e l lugar de costum
bre, por no estar t o d a v í a definido 

En julio se prevé la automatización del teléfono 
i e c ^ d a d d e « n a a d i a d a n u m e r a e i é i i d e l a s 

B U i R E L A . — . ( i D e Htíesfero corres
ponsa l I M O G O ) . 

H a c e t iempo que l a C o m p a ñ í a 
T e l e f ó n i c a Nac iona l de E s p a ñ a 
c o m e n z ó los obras p a r a l a i n s t a 
l a c i ó n de u n a cen t ra l a u t o m á t i 
c a que v e n d r á a sup l i r e l a c t u a l 
«e rv ic io de t e l é fonos lo que v e n 
d r á a s igni f icar u n a mayor f l u i 
dez e n e l uso de este servic io y a 
l a vez l a necesidad de hojear d i a -
x iamente l a g u í a que h a s t a aho 
r a , por l a comodidad de c a d a uno, 
apenas se usaba a l menos p a r a 
l a s l l amadas locales. 

L a puesta en funcionamiento 
•de esta n u e v a c e n t r a l se p r e v é 
p a r a los meses de jun io - ju l io , f e 
c h a que no parece p rema tu ra 
d a d a l a buena m a r c h a en los t r a -
(bajos de l a n u e v a i n s t a l a c i ó n . 

H a suscitado var ios comenta 
r ios l a i n s t a l a c i ó n de esta n u e v a 
cen t r a l , pr inc ipalmente en los 
ant iguos usuarios de este servic io 
que parece ser t e n d r á n que abo
n a r u n a cuota u n tanto e levada 
(no se conoce con exac t i tud l a 
m i s m a ) , p a r a l a i n s t a l a c i ó n de l 
nuevo servic io s i n que l a c a n t i 
d a d a abonar por e l ant iguo a p a 
r a to sea n i lo menos h a l a g ü e ñ a 
p a r a e l costo que a h o r a t i enen 

G U I T I R I Z 
S d a L I Z A R R A 

S A B A D O , D I A 12 

G R A N B A I L E 
e l ecc ión 

R E I N A de las F I E S T A S 
D O M I N G O . 1 3 - T A R D E 

E l e c c i ó n M I S S G U I T I R I Z , 
F O T O G E N I A y 
S I M P A T I A 1976 

R O S A M A R I A 
R O B E R T J O H N S O N 
y fabuloso conjunto 

E S E N C I A 
P a t r o c i n a n : C O C A - C O L A , 

Cervezas E S T R E L L A G A L I C I A 
y S O B E R A N O 

Organ i za : G A R A L V A 

D I A S 16 y 17 F e s t i v a l en 
M O N F O R T E 

que sat isfacer. D e no v a r i a r m 
posible a p o r t a c i ó n que l a T e l e 
f ó n i c a exige, los antiguos usua 
r ios se p o d r á n hacer a l a idea de 
que h a n abonado dos veces l a 
i n s t a l a c i ó n de este servicio que 
viene siendo imprescindible e n l a 
v i d a soc ia l y empresa r ia l de hoy 
en d í a . Q u i z á por eso, por l a ne
cesidad de colocarlo de muchos , 
l a s cuotas se eleven a t a n altos 
precios. 

N U M E R A C I O N D E L A S 
C A S A S 

Podemos decir s i n temor & 
equivocarnos que en los ú l t i m o s 
a ñ o s B u r e l a fue u n a de le& v i 
l l a s que en esta p rov inc ia tuvo 
u n m a y o r movimiento e c o n ó m i 
co, indus t r i a l , d e m o g r á f i c o y u r 
bano, siendo u n a de sus mejores 
consecuciones e n s u u r b a n i z a c i ó n , 
l a e s t r u c t u r a c i ó n en sus v í a s i n 
ternas lo que l e dio u n mayor 
auge de ciudad. 

E s t e g r a n auge en s u u rban iza 
c i ó n t rae consigo l a consecuente 
o r d e n a c i ó n de sus ca l les tanto 
m á s cuanto e l suelo urbano de 
B u r e l a se e s t á extendiendo cada 
vez m á s y con v is tas de cont i 
n u a r este aumento en los a ñ o s 
venideros por lo que y a hoy d í a 
resu l t a engorroso l a f a l t a de l a 
correspondiente p l aca n u m é r i c a 
en c a d a frente de domici l io con 
lo que a h o r r a r í a los innecesarios 
trabajos de personas interesadas 
de encontrar cier to domicil io de 
u n a persona que v ive en l a c a 
l l e X s / n , o en l a ca l le X n ú m e 
ro 3, s i n que es ta p l aca e s t é co
locada e n s u lugar debido. E s t a 
f a l t a no se hace ex tens iva a l a 
tota l idad de l a p o b l a c i ó n , s i n e m 
bargo d e b e r í a de ser t e m a a t r a 
t a r e n e l p r ó x i m o P leno del 
Ayun tamien to l a obligatoriedad 
de es ta n u m e r a c i ó n pa ra , ade
m á s , con t r ibu i r a l buen funcio
namiento en e l quehacer de los 
funcionarios de Correos que t a n 
tas veces se l a s t r aen y desean 
por encontrar determinados des
t ina ta r ios de car tas que, por l as 
razones que an tes e x p o n í a m o s , 
r e su l t an poco menos que in loca-
liaables. 

A I R E S D E F I E S T A 
Y a se h a l l a n p r ó x i m a s l a s f ies

tas patronales que esta v i l l a ce-

e a s a s 
lebra en honor a s u patrono S a n 
J u a n y l a V i r g e n de l C a r m e n , p a -
t rona de ios mar ineros . T a l pro
x i m i d a d se pone de manif ies to a 
t r a v é s de l as cont inuas mejoras 
que esta v i l l a e s t á l levando a c a 
bo como son e l p in tado de l a se
ñ a l i z a c i ó n de l a s cal les , embelle
cimiento de las casas y d e m á s 
trabajos de arreglo de l a v i l l a 
que l a p repa ran p a r a rec ib i r es
tos festejos con t ra je de gala . A 
es ta a l e g r í a se une e l buen augu
r io en e l faenar de sus barcos y 
l a no ta c a r a c t e r í s t i c a que este 
a ñ o a p o r t a r á l a c e l e b r a c i ó n de 
l a s f iestas en sus fechas n a t u 
rales . 

L A P L A Y A , U N R E F U G I O 
O B L I G A D O D E E S T O S 
D I A S 

A ú n s i n l legar l a P r imeve ra , 
que este a ñ o cas i no h izo acto de 
presencia dado e l g r a n calor r e i 
nante, l a s p layas de nuestro l i 
t o r a l se encuentran v is i tadas por 
in f in idad de personas que h u y e n 
de sus domici l ios en tanto t ienen 
u n ra to libre, p a r a d is f ru tar del 
ardiente sol y de l a temperatu
r a templada de sus aguas. E s m i 
tiempo de g r a n verano e l que se 
e s t á disfrutando e n nuestras cos
tas de u n t iempo a es ta parte. 

C E L E B R O R E U N I O N LA 
J U N T A D I R E C T I V A D E 
L A S . D . B U R E L A 

L a j u n t a d i rec t iva de l a Soc ie 
dad Depor t iva B u r e l a , se r e u n i ó 
el pasado s á b a d o , d í a 5, con as is
tenc ia de l a tota l idad de los 
miembros que l a fo rman pres i 
didos por don M a n u e l N e i r a T r o -
bo, s u presidente. 

E n e l t ranscurso de l a m i s m a 
se t r a t a ron temas de impor tan
c i a c a r a a l á p r ó x i m a tempora
da , d e f i n i é n d o s e en l a m i s m a l a 
pe rmanenc ia de s u presidente, bu 
entrenador y l a m a y o r par te de 
sus miembros a e x c e p c i ó n de don 
Antonio B a r c i a que p r e s e n t ó su 
d i m i s i ó n , cargo que pronto se v e 
r á suplido parece ser. 

Esperemos quede a h o r a en ade
lante esta Sociedad Depor t iva to
me u n tanto m á s e n serio sus 
reuniones que h a s t a e l momento 
se vienen destacando por e l d i s -
tanciamiento de l as mismas . 

e l lugar i d ó n e o a donde s e r á des
tinado cuando se l leve e l p l a n 
teamiento de l a c o n s t r u c c i ó n del 
complejo deportivo de nuestra 
ciudad. E l camping, que cuenta 
con unas buenas instalaciones y 
servicios, seguro que o b t e n d r á e l 
é x i t o del pasado a ñ o . 

C O S T E R A 
A lo largo de l a presente se

m a n a c o m e n z a r á n a s a l i r h a c i a 
l a s costeras del bonito l a mayo
r í a de l as embarcaciones de l a 
f lo ta pesquera Vive ro - Ci l le ro , 
que e s t á n dando los ú l t i m o s to
ques a los aparejos p a r a l a pesca 
de esta arte. L e s deseamos u n a 
feliz costera y verlos de nuevo 
por a q u í p a r a l a s fiestas del S a n 
tiago y S a n t a A n a , en ju l io , con 
buenas mareas . 

M E D I C O D E E M P R E S A 
D e s p u é s de br i l lan tes e x á m e 

nes en l a E s c u e l a Nac iona l de 
Med ic ina del T r a b a j o de M a d r i d 
y obtenido el curso regular de 
e spec i a l i z ac ión e n Medic ina e 
Higiene del T r a b a j o e n l a U n i 
vers idad de Sant iago, h a obtenido 
e l d iploma de doctor m é d i c o de 
empresas don Antonio G a r c í a 
R o d r í g u e z , m é d i c o de l a Segur i 
dad Soc i a l de es ta ciudad. S e da 
l a c i rcuns tanc ia que es e l ú n i c o 
m é d i c o de l a p rov inc ia que h a 
cursado d icha especialidad en el 
presente curso a c a d é m i c o . 

C A R I T A S I N T E R P A R R O -
Q U I A L 

C a r i t a s In te rpar roquia l , que 
preside don F r a n c i s c o Panego 
A b a d í n h a enviado a l a embaja
da de G u a t e m a l a l a cant idad de 
19.000 pesetas recaudadas a l efec
to. 

E X C U R S I O N E S 
Numerosas excursiones e s t á n 

v is i tando durante estos d í a s l a 
c iudad y unos de los puntos de 
a t r a c c i ó n de l as mismas , es el 
parque " P e r n a s P e ó n " y p l aya 
de Covas, este ú l t i m o con no 
m u y buenos comentarios a su f a 
vor por l a f a l t a de l impieza. 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — A l f in , 
y esperemos que lo haga con m á s 
intensidad, esta m a ñ a n a apa rec ió 
lloviendo. Estaba siendo un tema 
de au t én t i c a p reocupac ión la falta 
de agua, pues n i los m á s viejos 
recordaban un a ñ o tan seco. Por 
otra parte, t amb ién preocupaba que 
luego viniesen las lluvias en plenas 
fiestas. 

A la hora de enviar este comen
tario, e l cielo está encapotado y 
Hueve mansamente, lo que quiere 
decir que es agua de la buena. C a l a 
mucho m á s la tierra que si llega en 
tromba de tormenta. 

C A R I L L O N 
E n su día nos las hicimos felices 

y titulamos que Sarr ia iba a tener 
su car i l lón, pues la Caja de A h o 
rros de L a C o r u ñ a y Lugo iba a 
instalarlo. A h o r a éste no llega y hay 
quien piensa que la noticia nos l a 
sacamos nosotros de la manga. D i 
cen que Sar r ia no tiene ca tegor ía 
para e l carillón^ 

P u e b l a d e S a n J u l i á n 

M A T R I C U L A C I O N E N E L 
C O L E G I O D E E , G . B . 

P U E B L A D E S A N J U L I A N . — 
(De nuestro corresponsal) . 

Ex i s t i endo en e l Colegio Nac io
n a l M i x t o C o m a r c a l de E . G . B . de 
Pueb la de S a n J u l i á n puestos es
colares vacantes , se hace p ú b l i 
co que, a pa r t i r del d í a siguiente 
a l de l a p u b l i c a c i ó n de esta no ta 
en l a prensa, se pueden hacer l a s 
inscripciones de m a t r í c u l a . 

L o s que piensen t rasladarse de 
centro c u b r i r á n l a ho ja de t r a s l a 
do, p a r a memi t i r s u expediente 
a c a d é m i c o a l colegio donde ten
gan reservada s u nueva plaza. 

¿ Q u é pasa amigos? ¿ H a y o no 
hay cari l lón para nuestra vil la? 

P E L I G R O 
Llevamos bastante tiempo, desde 

que se ar regló la p ro longac ión de 
l a calle Pedro Saco, reclamando 
que se quiten unos cables que sos
tienen un poste de P E N O S A . Hoy 
les ofrecemos muestra gráfica. 
¿ Q u é les parece? 

Poco importan las c a m p a ñ a s de 
Seguridad e Higiene con este tipo 
de instalaciones, que se permiten 
y se hacen. 

P L E N O 
Hoy, en el Ayuntamiento, otro 

importante pleno municipal. L o 
que venimos destacando ú l t ima
mente. H a y mucho movimiento 
municipal y eso siempre resulta 
importante. 

E X A M E N D E G R A D U A 
D O E S C O L A R E N E L C O 
L E G I O «LA M E R C E D » 

L o s alumnos que en el pasado 
curso escolar 1974-75 terminaron 
en este Centro Docente los estudios 
de E d u c a c i ó n General Básica den
tro de los l ímites normales de edad 
o mediante conces ión de p ró r roga 
de escolaridad y no obtuvieron el 
t í tulo de Graduado Escolar , pueden 
realizar las «pruebas de m a d u r e z » 
que establece el a r t í cu lo 20 de la 
L e y General de E d u c a c i ó n para l a 
ob t enc ión de dicho t í tu lo , en las 
convocatorias de junio y septiem
bre del presente a ñ o . 

L a s pruebas de la convocatoria 
de junio t e n d r á n lugar en este Cen
tro el d ía 2 1 , a pá r t i r de las 9, en 
jornadas de m a ñ a n a y tarde. 

E l plazo de m a t r í c u l a para d i 
chas pruebas de madurez terminan 
el d í a 15 del presente mes de junio 

E L D E S A G U I S A D O D E 
«A C H A » 

E l presidente de la Sociedad de 
T i r o a l Plato «A Chá» , de Sar r ia , 

don Dimas Gonzá lez Lorenzo, ha 
presentado denuncia en el Juzga
do de Ins t rucc ión n ú m e r o 1, de L u 
go, de que vecinos diversos de Lán-
cara, con tractores, han procedido 
a arar las instalaciones de dichí 
Sociedad. 

E l s eñor Gonzá lez Lorenzo, as-
tima los d a ñ o s materiales causados 
en 100.000 pesetas. Por otra parte 
estima que el no poder celebrar allí 

los Campeonatos Gallegos de T i r o 
al Plato, los días 26 y 27, ocasiona 
a la Sociedad « A C h á » medio m i 
llón de pesetas. 

V A L L E D E O R O 

E l nuevo reemisor de televisión 
sustituye al de la Fronxeira 

E l s á b a d o , c o n s t i t u c i ó n d e l P a t r o n a t o 

d e l o s " D o m i n g o s F o l k l ó r i c o s , , 

• 

• 
/ 
/ 
» i 

, P O R T O M A R I N . — E l p r ó x i m o 
s á b a d o , a las trece horas, t e n d r á 
lugar en er s a l ó n de sesiones de 
l a C a s a Consis tor ia l de esta v i 
l l a e l acto const i tut ivo del P a 
tronato de los "Domingos F o l k l ó 
r i c o s " de P o r t o m a r í n , creado por 
acuerdo del pleno munic ipa l en 
ses ión de 21 de febrero ú l t i m o , 
siguiendo instrucciones superiores 
recibidas a l respecto. 

F o r m a n parte de dicho P a t r o 
nato, a d e m á s de e l alcalde y el 
p r imer teniente de alcalde, e l 
presidente de l a D i p u t a c i ó n de 
Lugo, los delegados provinciales 
de E d u c a c i ó n y C i e n c i a e I n f o r 
m a c i ó n y Tu r i smo , F E N O S A y l a 
f u n d a e m i ó n " B a r r i ó de l a M a z a " , 
a s í como diversas personas de L a 
C o r u ñ a , Vigo y Lugo que se h a n 
distinguido por su a y u d a a P o r 
t o m a r í n y c o l a b o r a c i ó n con nues
t ro Ayuntamiento . 

D i c h o patrnoato de los " D o m i n 
gos F o l k l ó r i c o s " de P o r t o m a r í n 
se constituye por t iempo indeter
minado, a tín de promover toda 

P O R T O M A R I N 

F E R R E l R A D E L V A L L E D E 
O R O . — ( D e nuestro corresponsal, 
S B R P E ) . 

Repetidas veces en el no largo 
historial del reemisor de televisión 

clase de actividades fo lk ló r icas en 
nuestro munic ip io y p a r a l a m e 
jo r c o n s e r v a c i ó n y e x a l t a c i ó n de 
cuanto supone su patr imonio c u l 
t u r a l m á s genuino, especialmente 
los "Domingos F o l k l ó r i c o s " que 
vienen c e l e b r á n d o s e desde hace 
nueve a ñ o s ; merced a l a acogida 
prestada a t a l idea por e l enton
ces director general de C u l t u r a 
Popular, don Car los Robles P i -
quer, hoy min is t ro de E d u c a c i ó n 
y C ienc ia . 

L o s "Domingos Folk lór icos" ' de 
P o r t o m a r í n se celebran durante 
los meses de ju l io y agosto en 
l a P l a z a del Conde de Penosa. 

de l a Frouxe i ra se ha dado cuenta 
en esta prensa de sus continuas 
aver ías , debidas creo que ^.n su 
totalidad a las condiciones geoló
gicas del terreno, pues a l a menor 
descarga eléctr ica a tmosfér ica , e l 
reemisor dejaba de funcionar. E n 
algunas ocasiones en que las des
cargas han sido considerables, le 
han dejado completamente destro
zado. A pesar de las repetidas re
paraciones de considerable alcance, 
los t e m i ó o s han acudido con esme
rada rapidez para que su anorma
lidad fuese reparada en el m á s 
breve plazo de tiempo posible. 

A n t e este estado de cosas, por 
el costoso sostenimiento econó
mico y el irregular servicio, a pe
sar de los esfuerzos realizados, el 
Ministerio de In fo rmac ión y T u 
rismo se ha propuesto el emplaza
miento de un nuevo reemisor en el 
lugar denominado Costa Be l l a , en 
los montes de B u d i á n , vertiente E s -
U de la cordillera de Buyo , lugar 
..ue ha sido debidamente analiza
do por geólogos especialistao. E s t a 
nueva instalación cos ta rá a l Minis
terio ocho millones de pesetas, 
corriendo a cuenta de los ayunta
mientos afectados (Al foz , Va l l e de 
Oro, Foz , Barreiros y Lorenzana) . 
la ins ta lac ión de l a l ínea de con
ducc ión e léct r ica y la pista de 
acceso hasta la caseta, esta ú l t ima 

obra y a realizada por el ayunta
miento de Va l l e de Oro. 

E s t a nueva ins ta lac ión del ree
misor de Costa Bel la supone , un 
mejor y m á s garantizado servicio 
de televisión, dado que l levará do
ble equipo, uno de ellos de susti
tuc ión a u t o m á t i c a para casos de 
aver ía , lo cual garantiza el conti
nuo funcionamiento. Y otro as
pecto digno de cons ide rac ión es 
que irá equipado para la segunda 
cadena, l a cual e n t r a r á en acc ión 
cuando la es tac ión de P á r a m o co
mience a funcionar, lo cual se 
prevé para muy pronto. 

N o es anteproyecto, sino proyec
to y a en marcha, pues el Ministe
rio parece que va hacer la su
basta en este mismo mes de junio 
para que los trabajos sean realiza
dos en los meses de agosto y sep
tiembre. 

E l reemisor de la F rouxe i ra des
a p a r e c e r á ; no sabemos si totalmen
te. 

L o s vecinos de las parroquias 
circundantes a aquel lugar — C a r -
ballido, Bacoy, San Acisclo, Santa 

(Pasa a la pág ina siguiente) 

A Ü A 0 1 K 

Por espacio de u n mes se abre 
i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre el pro
yecto t é c n i c o aprobado por este 
Ayun tamien to p a r a l as obras del 
oamino vec ina l de Corvi te a B a -
roncelle a l a car re te ra de R á b a -
de a Moncelos, a s í como l a r e l a 
c ión de terrenos que es necesario 
ocupar con los mismos. As imismo 
se abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a , por 
espacio de ocho d í a s , sobre el 
pliego de condiciones e c o n ó m i c o 
admin i s t r a t ivas que h a n de regir 
en l a subasta de las obras de a m 
p l i a c i ó n del a lumbrado p ú b l i c o 
de G o n t á n . 

F E R I A S 
H O Y , Q U I R O G A , P A R A M O , L A 

E S P I S T E I R A Y A N T A S D E 
U L L A 

• — 
M a ñ a n a , en Puebla del 

B r o l l ó n 

M a r e a s p a r a h o y e a 

e l l i t o r a l L u c e n s e 
( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 

G R E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

p leamar 
pleamar 

1,23 
13,49 
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&4Ar C O S M E D E B A R R E I R O S 

E x t r a o r d i n a r i a c o n c u r r e n c i a e n l a s p l a y a s 

¿Cuándo se organizan las fiestas? 

U R B A N I Z A C I O N 

P R O M O N O S A 
3 0 0 V I V I E N D A S E N F O Z 

C E R C A D E L A P L A Y A " A ' R A P A D O I R A " 

L L A V E E N H A M O 

DESDE PRIMEROS DE JÜLIO 
con 

* Piscinas 
;-* Parque infantil 
* Pisfas deportivas 
* Extensas zonas verdes 
* Amplios aparcamientos 

E N T R A D A 

1 6 0 . 0 0 0 P t s . 

R E S T O 12 a ñ o s 

n u ' S S w p i s o s p i i o i o 
donde le info-nr.aremos 

CONSTRUYE: "DRAGADOS Y CONSTRUCCIONES" 
VIVIENDAS FINANCIADAS POR LA CAJA DE 

AHORROS PROVINCIAL DE LUGO 

P Á R A M O 

CONSTITUIDA LA COMISION DE 
FIESTAS DE SAN PEDRO 

B O V E D A . — (De nuestro co 
rresponsal D O M I N G U E Z ) . 

P a r a evi tar l as improvisaciones 

F i e s t a s e n M a r t í m 

P A R A M O . — ( D e nuestro co
r responsal ) . 

U n a ñ o m á s y l as t radicionales 
fiestas en honor a S a n Pedro, en 
l a local idad de ^Torre, se celebra
r á n los p r ó x i m o s d í a s 29 y 30 del 
mes ac tua l . 

Con t a l p r o p ó s i t o , d í a s pasados, 
h a quedado const i tu ida l a comi 
s i ó n elegida á l efecto, del modo 
que sigue: Presidente, don J o s é 
F e r n á n d e z G o n z á l e z ; tesorero, 
don M a n u e l F e r n á n d e z Castro^ 

secretario, don M a n u e l L ó p e z 
C a s t a ñ o ; vocales, don Pedro P é 
rez López , don Angel Chousa 
G r a n d a s , don M a n u e l López y 
López , don J e s ú s P á r a m o V á z 
quez, don J e s ú s López y López , 
don R i c a r d o V á z q u e z López y 
don M a r c i a l P é r e z Doce. 

A tenor del ambiente re inante 
y conocido e l entusiasmo de los 
organizadores es de esperar que 
los festejos resul ten m á s b r i l l a n 
tes que en a ñ o s anteriores. 

I N C I O . — ( D e nuestro corres
ponsa l ) . L o s d í a s 11 y 12, se ce 
l e b r a r á n fiestas en l a local idad 
de M a r t í n en este munic ipio de 
Inc io . 

A m e n i z a r á l a parte mus ica l e l 
grupo " L o s T o n o s " , cuyo renom
bre garant iza l a br i l lantez de es
tos festejos de M a r t í n . 

Muje r : s i no quieres d i s t an 
ciar te de tus hi jos instruyete. 
Acude a l Centro de F o r m a c i ó n 
F a m i l i a r y S o c i a l 

Ü M VACA QUE PARIO TRES CRIAS 

L A v a c a que ustedes ven en l a 
f o t o g r a f í a p a r i ó n a d a menos que 
tres c r í a s . L a s m e s , que a p a 

recen t a m b i é n en el grabado, se 
encuen t ran e n perfecto estado. 
E l parto t r iple se produjo en 

S a n t a Comba, en I-a casa I s ido
ro. L a vaca , T o u r a , es de R a 
z a Rubda G a l l e g a mejorada. 

y flojedades de m a l gusto que se 
v ienen dando, s e r í a m u y conve
niente no tener que preguntar, 
¿ c u á n d o se v a n a organizar nues
t r a s f iestas?, s i no poder a f i r 
m a r : l a o r g a n i z a c i ó n e s t á e n m a r 
cha . Es to d a r í a lugar a u n a g ran 
a l e g r í a en el púb l i co , que n u n c a 
e s c a t i m ó c o l a b o r a c i ó n , y r edun
d a r í a en u n mejor desarrollo y 
mayor vistosidad de las mismas . 

S i queremos que las f iestas de 
l a v i l l a de B ó v e d a r ev i s t an el es
plendor que las c a r a c t e r i z ó todos 
los a ñ o s en que se organizaron a 
tiempo, no volvamos a esperar a 
ú l t i m a h o r a p a r a formar l a co
m i s i ó n que l a s h a de regir . S u 
t r a d i c i ó n y su f ama , bien lo me
recen, 

¿ Q u i é n no h a visto en B ó v e d a 
unas fiestas que n a d a dejaban 
que desear, cuando las hemos or
ganizado, incluso en diciembre 
anter ior? Pero t a m b i é n l as he 
mos visto, como f i e l producto de 
u n a o r g a n i z a c i ó n t a r d í a y en 
consecuencia, t a n f lo j i l l a s que 
uno cas i no se a t r e v í a a sa l i r a 
l a calle ' 

T r e s meses, escasos, f a l t an p a 
r a l a l legada de f ina les de agos
to y pr imeros de septiembre, fe
chas en que h a b r á n de tener l u 
gar nues t ras fiestas en honor del 
glorioso S a n G i l . ¿ P o r q u é no se 
dan los pr imeros pasos, que son 
los de idear l a fo rma de al legar 
fondos y contra tar l a banda, or
questas y d e m á s atracciones? S i 
nuestras fiestas en honor de S a n 
G i l h a n de responder a l a cate
g o r í a de fiestas patronales del 
municipio, o r g a n i c é m o s l a s a t i em
po, con l a lóg ica i n t e r v e n c i ó n d i 
rec ta del Ayuntamien to , como se 
hace en todas las localidades en 
donde se celebran fiestas patro
nales. S i no se hace as í , s e r á pre
ferible que se anule e l acuerdo 
de l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l que 
las d e c l a r ó « F i e s t a s Pa t ronales 
del Mun ic ip io" , 

S A N C O S M E D E B A R R E I 
R O S . — (De nuestro correspon
sa l ) .— Como consecuencia de este 
adelanto que el verano ofrece este 
a ñ o , l a clientela de nuestras playas 
ha aumentado de forma considera
ble en estas ú l t imas semanas. Qui 
zá sea consecuencia, un poco, de 
las condiciones creadas por el pe
trolero « U r q u i o l a » en las vecinas 
playas co ruñesas . Sea cual fuere el 
motivo, lo cierto es que e l pasado 
domingo los amplios arenales y sus 
inmediaciones se hallaban poblados 
de familias ansiosas de disfrutar, 
en toda su plenitud, de las delicias 
del sol y de la yodada brisa mari 
na. 

B A R R E I R O S Y F O Z D E 
B E N C O M U N I C A R S E P O R 
S U S P L A Y A S 

A h o r a que la época veraniega se 
aproxima a pasos agigantados sale 
nuevamente a l paso el eterno pro
blema de falta de instalaciones por 
un lado, y falta de arenales, por el 
otro. Nos referimos, respectiva

mente, a Barreiros, y a Foz . 
E n multitud de ocasiones ha aflo

rado este comentario: l a construc
ción de un puente ligero sobre l a 
r ía , apto para l a c i rcu lac ión de tu
rismos y peatones, exclusivamente. 

Aunque nada sabemos oficial
mente a ú n , algo suena sobre este 
particular, y , por si pudiera resultar 
una realidad, creemos es e l momen
to de que los respectivos alcaldes 
a ú n e n sus esfuerzos. 

F e r r e i r a d e P o n t ó n 

E n e l Colegio Nac iona l M i x t o 
e s t á abierto e l plazo p a r a l a m a -
t r i c u l a c i ó n de a lumnos que pre 
tendan cu r sa r estudios de E . G . B . 
en este centro has t a e l d í a 15 de l 
presente mes de jun io . 

Ponemos en conocimiento de los 
a lumnos nuevos que d e b e r á n p re 
sentar p a r a su m a t r i c u l a c i ó n dos 
f o t o g r a f í a s de carnet y e l l ibro de 
f ami l i a . 

AYUNTAMIENTO DE FOZ 
S U B A S T A 

De l a obra del proyecto de r e p a r a c i ó n del afirmado con doble 
tratamiento bituminoso de l a calzada de las calles Mecía Bece r ra 
R a m ó n Vi l la res , Candido E i j o , Constantino Vázquez y acceso " R a m ó n 
A n a s " , de la V i l l a de Foz. «"wm 

Obieto del contrato—Obras del proyecto de r e p a r a c i ó n del afirma
do con doble tratamiento bituminoso de l a calzada de las calles M * ™ 
Becer ra . R a m ó n Vi l la res , Cánd ido Ei jo , Constantino Vázquez y acceso 
" R a m ó n A r i a s " de l a V i l l a de Foz. h ^ y acceso 

Tipo de l ic i tac ión .—Doscien tas ochenta y nueve m i l setecientas <». 
senta y dos (289.762) pesetas. t r e c i e n t a s se-

Plazo de e i e e u e i ó n _ D o s meses desde la not i f icación de l a adiudira . 
eion definitiva. «juvm.íi 

P r e s e n t a c i ó n de proposiciones—En las Oficinas Municipales v 
horas de 9 a 13,30, hasta e l día 16 de Junio, inclusive. a y en 

Otros^detalles.—Expediente de su razón, pliego de condiciones e c o 
nomico-admmistrativas y d e m á s antecedentes que pueden ser cónsu l 
tados en estas Oficinas y anuncio inserto en el Bolet ín Oficial de l a 
provincia n ú m e r o 128. 

Foz, 5 de Junio de 1976 
E L A L C A L D E , 

Fdo.: Francisco Mar t ínez García 
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R V M O É : D O N R O S E N D O F I G U E R O A D 0 R R E G 0 , 

D I R E C T O R G E N E R A L D E L A C A J A D E 

A H O R R O S P R O V I N C I A L 
de P r o m o c i ó n industria/1 con se
de en l a D i p u t a c i ó n . 

L a s informaciones ind ican tam
b i é n que de los seis ú l t i m o s se
leccionados p a r a e l cargo, en úl
t i m a ins t anc ia quedaron solamen
te tres. De confirmarse l a not i 
c ia , probablemente ee d a r á a co
nocer oficialmente en breve p í a -

S a n F é l i x d e P a z 

t e r o d e R e y ) 

V I D A M U N I C I P A L M 0 N F 0 R T E 

S e g ú n noticias que nos mere
cen todo c r é d i t o , coincidentes con 
r u m o r é s circulados ayer por nues
t r a ciudad, es1 inminente e l nom
bramiento de director general de 
l a C a j a d é Ahor ros P rov inc ia l de 
¡Lugo, cargo que s e g ú n dichas no
t i c i as y rumores r e c a e r í a en don 
Rosendo Pigueroa Borrego, ac
t u a l director-gerente del Servicio 
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3 H o y s e c e l e b r a l a * Í D e m o s t r a c i ó n 

I n t e r n a c i o n a l d e D e s b r o c e d e M o n t e 

B a j o c o n E q u i p o s M e c á n i c o s " 

E n e l M o n t e C o h e l o ( P a l a s d e R e y ) 

Sobre u n a superficie to ta l de fueron situados indicadores pa -
cuaren ta h e c t á r e a s pertenecien- r a que e l p ú b l i c o pueda l legar 
tes a l monte Cobelo, en el m u - a l a zona con l a mayor como-
nicipio de P a l a s de R e y , hoy, didad. U n elevado n ú m e r o de 
a pa r t i r de l as diez de l a m a ñ a - altavoces se h a n colocado en 
n a y has t a las dos de l a tarde, torno a l monte Cobelo p a r a i n -
t e n d r á lugar l a anunciada " I formar de los trabajos que se 
D e m o s t r a c i ó n In t e rnac iona l de 
Desbroce de Monte B a j o con 
Equipos M e c á n i c o s " , organiza
da por l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
P r o d u c c i ó n A g r a r i a y en l a que 

rea l izan en las d is t in tas zonas 
de a c t u a c i ó n de los equipos me
cán i cos . 

Esperamos que los agricul to
res lucenses comprendan l a i m 

i n t e r v e n d r á n veinte m á q u i n a s P o r t a n c í a de esta d e m o s t r a c i ó n 
t rabajando s i m u l t á n e a m e n t e so
bre u n to j a l de cuarenta hec
t á r e a s . 

E s t a d e m o s t r a c i ó n h a movi l i 
zado a los equipos t é c n i c o s de 
los marquis tas que intervienen 
presentando l a s ú l t i m a s nove-

y que, aprovechando las faci 
lidades que Ies ofrecen las ex 
cursiones colectivas organizadas 
por las Agencias de E x t e n s i ó n 
de E x t e n s i ó n A j r a r i a y H e r 
mandad de Labradores , e s t é n 
hoy presentes en e l monte C o 
belo en donde pueden adquir ir 

dades de este tipo de potentes experiencias de incalculable v a -
m á q u i n a s y los aperos corres- ior p a r a l l eva r a cabo t rans-
pondientes que d e m o s t r a r á n su formaciones de monte bajo en 

p r a d e r í a s , acciones que t a n po-e f í cac i a en los distintos siste 
mas de t r a n s f o r m a c i ó n de u n 
to ja l . 

Todo h a sido cuidado a l m á 
x i m o por l a J e f a t u r a P rov inc ia l 
de P r o d u c c i ó n VegetaL Des
de hace var ios d í a s l a s m á q u i 
nas r ea l i zan p r á c t i c a s de des
broce en l a zona acotada que 
presenta u n festivo aspecto con 
las innumerables banderas que 
h a n sido si tuadas en e l lugar 
de c e l e b r a c i ó n de esta demos-

s i t ivas consecuencias pueden 
derivarse p a r a u n a mayor r en 
tabi l idad de nuestras t ier ras . 

L a d i r e c c i ó n de esta demos
t r a c i ó n c o r r e r á a cargo de los 
jefes de M e c a n i z a c i ó n y de De
mostraciones del Minis te r io de 
Agr i cu l tu ra don Angel Miguel 
y don A r t u r o Aren i l l a s . 

S e r á presidida por e l subdi
rector general de P r o d u c c i ó n 
Agra r i a don Pablo Quin tan i l l a , 

t r a c i ó n . E n las confluencias de y el jefe regional , don F r a n c i s -
carreteras, cruces y ramales, co Ba r r e i ro .—S. 
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C o n t i n ú a c e l e b r á n d o s e a l a ho
r a del c r e p ú s c u l o vespertino l a 
t radic ional novena en honor de 
Nuest ra S e ñ o r a de F á t i m a . E l 
p r ó x i m o domingo, d ía 13, ú l t i m o 
de l a novena, desde l a s diez y 
media de l a m a ñ a n a va r i a s misas 
y confesores a d i spos ic ión de las 
personas que deseen recibir e l 
Sacramento de l a Peni tencia . 

ESTA SEMANA 

B a c a s q u e s e e s p e r a n 

e n e l p u e r t o c o r u ñ é s 

^ A L F O Z D E C A S T R O D E 
O R O 

Por espacio de u n mes se abre 
i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre e l p ro
yecto t écn ico de las obras de 
abastecimiento de agua y sanea
miento de l a A g r u p a c i ó n Esco l a r 
de Alfoz, L a S e a r a y otros n ú 
cleos, por u n importe to ta l de 
catorce mil lones de pesetas. 

* R E C O N T E 
De acuerdo con lo que dispone 

el a r t í c u l o 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre i n 
f o r m a c i ó n p ú b l i c a por espacio de 
ocho d í a s sobre l a sol ici tud pre
sentada por "P iensos Seghers, 
Sociedad A n ó n i m a " p a r a l a i n s 
t a l a c i ó n de u n a f á b r i c a de p ien
sos compuestos a emplazar en 
S a n Es teban de U r i z , k i l ó m e t r o 
527/2. 

• L U G O 

S e g ú n acuerdo mun ic ipa l de 26 
de marzo del presente a ñ o , se 
convoca opos ic ión res t r ingida e n 
tre los ayudantes de matar i fe , 
para proveer en propiedad u n a 
plaza vacante en l a p l an t i l l a de 
este Ayuntamiento , h a c i é n d o s e 
p ú b l i c a s las correspondientes ba 
ses. E l plazo de p r e s e n t a c i ó n de 
solicitudes es de t r e in ta d í a s h á 
biles. 

• V I C E D O 

Se convoca l a opos ic ión l ibre 
para cubrir en propiedad m í a p l a 
za de operario de servicios espe
ciales, creada en l a p l a n t i l l a de 
personal de este Ayuntamiento . 
E l plazo de p r e s e n t a c i ó n de so
licitudes es de t re in ta d í a s h á b i 
les. 

E L RIO 
L L E V A 

CABE, A SU PASO POR DISTRIZ, 
M U C H O S P E C E S M U E R T O S 

E l S E R V I C I O D E L I M P I E Z A O I I I Z A S 1 0 R E A L I C E I I N A E M P R E S A P A R T I C I H A R 

L A C O R U Ñ A , 9.— (De nuestro 
corresponsal, por T e l e x ) . 

De m a ñ a n a jueves, hasta el sá
bado, inclusive, se espera el s i 
guiente movimiento de bacas, pro
cedentes del G r a n Sol, en el puer
to de L a C o r u ñ a : 

Jueves: «Nuevo C a m p e r o » , «Inés 
de Cas t ro» , « I l lumbe», «Gomis íe -
gui», <<Isla de San Cipr ián», «Ría 
del Burgo» , « M o n t e San Albe r to» , 
« A . R ive ra» y «Chimbóte» . 

Viernes: « M a r i s a» , «Nemes ia 

greso 
En MUIMENTA. Se vende 
en casa de D. Germán Da-
rnba leiieiro (Comercio, 
Campo de la Feria). 

Santos», «Visi tación Soto», «Suei-
ras», «Touro» , «Ben A m a d o » , «Pa-
kea A u r e a n » , «Favonio» , «Río G a l -
viz» y «R. M a r í n » . 

Sábado : «Costanosa», «Segundo 
Río Sil», « G o e n a g a » y «Revel l ín» . 

M O N F O R T E D E L E M O S . — <De 
nuestra Cor responsa l í a ) . 

í/ccinos de la localidad de Dis-
triz, han observado como en e l 
r ío Cabe a su paso por la locali
dad, se observan grandes cantida
des de peces muertos. 

Los vecinos que nos dan cuenta 
del hecho afirman que desconocen 
las causas que pudieron haber 
ocasionado la muerte de estas es
pecies piscícolas. 

Como algo parecido ha ocurrido 
ya días pasados en a lgún otro pun
to de muestra comarca, aún cuan
do no ha trascendido el hecho, su
ponemos que se inves t iga rán las 
causas, y, en su caso, se ex ig i r án 
las responsabilidades que corres
pondan. 

C O L E G I O N A C I O N A L SA
G R A D O C O R A Z O N 

Con motivo de la ce lebrac ión del 
"Día Mundial del Medio Ambien
te", e l p r ó x i m o día 11, a las doce 
horfis' t e n d r á lugar una charla so
bre " E L B O S Q U E COMO ECOSIS
T E M A " a cargo del profesor de 
E . G . B de este Colegio, don Juan 
Manuel Platero Váre la , a la que 
as is t i rán todos los alumnos de 
segunda etapa. 

Las profesores de primera etapa 
t a m b i é n exp l i ca rán a sus alumnos 
una lección sobre la conse rvac ión 
del medio ambiente 

Se a m b i e n t a r á l a charla con pro
yecciones de vistas fijas, en todos 
los niveles. 

E L S E R V I C I O D E L I M P I E Z A 
E n el ú l t i m o pleno municipal, 

como ya les hemos informado a 
ustedes, se ha estudiado la posibi
lidad de sacar a concurso entre 
empresas particulares, los servicios 
de limpieza y recogida de basuras, 
a cuyo efecto se ha acordado la 
redacc ión de los correspondientes 
pliegos de condiciones. 

Dependiendo, naturalmente, de 
las condiciones en que se l leve a 
cabo, esto pudiera ser una buena 

medida, vista desde el lado de los 
usuarios, porque lo cierto, en las 
actuales condiciones, no es que 
funcione mal la limpieza de calles, 
sino que p r á c t i c a m e n t e no existe 
m á s que en algunos sectores de la 
ciuaad. Se e fec túa en las calles 
del Cardenal, Plaza de España y 
algunas otras, mientras que se 
pueden s e ñ a l a r sectores de l a ciu
dad en los que durante todo el 
año no pasan la escoba. 

Creemos que al menos, e l con
trario a empresas particulares 
o f rece rá la ventaja de que a estos 
concesionarios se les p o d r á exigir 
rigurosamente el cumplimiento 
del contrato establecido con el 
municipio. 

UNOS A B R I E R O N Y O T R O S 
C E R R A R O N 

O c u r r i ó que e l domingo pasado 
fue día de feria, por lo qUe e l co
mercio ab r ió a l públ ico . E l lunes 
normalmente h a b r í a que cer rar en 
compensac ión al personal por la 
jornada de descanso no disfruta-

Delegación Provincial del Ministerio de Industria de Luí 

N e c e s i d a d d e o c u p a c i ó n d e b i e n e s o d e r e c h o s p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o 

d e u n a i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a y u r g e n t e o c u p a c i ó n d e l o s m i s m o s 

De acuerdo con l a L e y 10/1966 de 15 de Marzo y a los efectos del a r t í cu lo 31 del Decreto 2619/66, de 20 de Octubre y asimismo a los efectos orevenidos en los a r t ícu
los 15 y 16 del mismo, se somete a i n f o r m a c i ó n púb l i ca de d e c l a r a c i ó n de necesidad de ocupac ión solicitada por el Ayuntamiento de Riberas de P iqu ín , para insiali-r una l ínea eléc
t r i ca de 20 KV.a doble circuito, sobre apoyos de h o r m i g ó n y me tá l i cos , de Meira a Chao de Pousacíoiro, en expediente denominado "Elec t r i f icac ión del Val le dei Eo. 1.a fase. Ribera 
de P iqu ín" , cuya dec la rac ión de utilidad p ú b l i c a y beneficios de Exprop iac ión Forzosa y Urgente O r u p a c i ó n le corresponde a esta obra por estar incluida en el Plan de 1974-1975, 
de la Comis ión Provinc ia l de Servicios Técn icos , y formar parte del programa de inversiones púb l icas previstas en el P lan de Desarrollo Económico Social segur consta en Certif i
cac ión expedida por el S r . Secretario de la Comis ión Prov inc ia l de Servicios Técnicos del día 9 de lu l o de 1974. con el visto bueno del Excmo. Sr. Gobernador Civil-Presidente. Se 
t ranscr ibe a con t i nuac ión l a re lac ión coxp ' e t a e individualizada de los h ieres afectados y sus propietai 'os 

N ú m e r o f inca P A R A J E 
(Nombre de la zona) 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24. 
24' 
25 
26 
28 
29 
30. 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
53 
53 
54 
55 
56 
57 
58 

Meira 
Meira 
Meira 
Meira 
M e i r a . 
Meira 

E i Cercado 
E l Cercado 
E l Cercado 
E n f e r m e r í a 
E n f e r m e r í a 
E n f e r m e r í a 
E i Cercado 
F i Cercado' 
F \ Cercado 
L a s í n s u a s 
L a s Insuas 
L a s Insuas 
L a s Insuas 
L a s Insuas 
O Carballo 
O Carballo 
O Carballo 
O Carballo 
O Carballo 
O Carballo 
O Carballo 

Seseosos 
Seseosos 
Seseosos 
Seseosos 

I r ' m í a Alta 
I * imia 
I r imia 
I r imia 
I r i m i a 
I r i m i a 
I r imia 
M m i a 
I r imia 
I r imia 
I r i m i a 
I n m i a 
I r i m i a 
I r imia 
I r imia 

Fa r ro do Porto 
F s m ) do Porto 
F a r r o do Porto 
F£.rro do Porto 
F a r r o do Porto 
F a ' r o do Porto 
F a r r o do Porto 
F a r r o do Porto 
F a r r o do Porto 
F?.^ro do Porto 
f a r r o do Porto 
F a r ' o do Porto 

N O M B R E D E L P R O P I E T A R I O C U L T I V O 

Al ta 
Al ta 
Al ta 
Al ta 
Alta 
Al ta 
Al ta 
Al ta 
Alta 
Alta 
Alta 
Alta 
Alta 
Alta 

R a m ó n Cas t aña l 
Manuel C a s t a ñ a l 
Manuel C a s t a ñ a l 
Franc isco Balado 
Francisco Balado 
Enr ique Souto Val le jo 
Faust ino Figueroa 
Faust ino Figueroa 
Faust ino Figueroa 
Antonio Novo E a r í q u e r 
J o s é Ramberde R5elo 
Antonio M é n d e z Mcrán 
Faust ino Figueroa 
Faust ino Figueroa 
Faust ino Figueroa 
L u i s C a s t a ñ a l CarVído 
A l i c i a Doval Pena 
A l i c i a Doval Pena 
J o s é Chao Abra i ra 
Alfonso Chao Abra i ra 
J o s é Chao Abrai ra 
Dorinda Abra i r a Chao 
Modesto A b r a c a Cor tón 
J . Antonio Aoraira Chao 
Octavio Ares Rielo 
V a l e n t í n J a r t i n Per le ro 
Octavio Ares Hielo 
Va len t ín J a r t i n Portero 
R a m ó n Rielo Otero 
J o s é F e r n á n d e z F e r n á n d e z 
Octavio A r e s Rielo 
Antonio Novo Enriquez 
V a l e n t í n J a r t i n Portero 
R a m ó n Rielo Oteio 
Dionisio Díaz Lobera 
R a m ó n Rielo Ote. o 
Pedro Rielo P^rez 
Dionisio Díaz Lobera 
Antonio Novo E n ; ^ u e z 
R a m ó n Rielo Ov í ro 
J o s é E i rós Castre 
Alfonso Rielo T e i l a 
J o s é F e r n á n d e z F e r n á n d e z 
R a m ó n Rielo Otero 
Antonio Novo Enrique?. 
Va len t ín J a r t i n Pon ero 
R a m ó n Rielo Ote? o 
Antonio Novo ¿ n r i o u e z 
Va len t ín J a r t i n Portero 
Octavio A r e s R i t i ó 
Manuel Méndez 
L u i s Cas taña l e n t a l l o 
Antonio Novo Er nquez 
Antonio Novo Enr ío uez 
Manuel Vel lo Cufiiio 
Anunc ia Vel lo Caóiyo 
J o s é Abra i r a Chao 
Antonio Novo E n r í q u e z 

Pan 
Nabos 
Huer ta 
Huer ta 

H . y prade 
Pan 

Prado 
Prado 
Prado 
Prado 
Prado 
Prado 
Prado 

Arbolado 
Prado 
Prado 
Prado 
Prado 
Prado 
Prado 
Prado 
Prado 
Prado 
Prado 
Patatas 
Prado 

i atalas 
Tr igo 
T i e r r a 
Tr igo 
Tr igo 
T i e r r a 
T i e r r a 
Prado 
Prado 
Prado 
Prado 
Prado 
Prado 
Labor 
Labor 
Labor 
Tr igo 

iVionte w trigal 
Prado 

B u e r t a y prado 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 

N ú m e r o apoyos por f inca 

Vuelo 
Vuelo 

1/2 ap. 
1/2 ap. 
Vuelo 
Vuelo 
2 apo. 
Vuelo 
2 ap. 
Vuelo 
Vuelo 
Vuelo 
1 ap. 
2 ap. 
1 lap. 

Vuelo 
Vuelo + 1 ap. 

Vuelo 
Vuelo 

tfuelo + 1 ap. 
Vuelo 
Vuelo 
Vuelo 
Vuelo 
Vuelo 

Vueio + 1/2 ap. 
V r e i o - { - 1/2 ap. 

Vuelo 
Vuelo 

Vuelo + 1/2 ap. 
^ue.o + i / 2 ap. 

Vuelo 
Vuelo 
Vuelo 
Vuelo 
Vuelo 
Vuelo 
Vuelo 
Vuelo 

V u e o - } - 1/2 ap. 
Vue?o + 1/2 ap. 

Vuelo 
Vuelo 
Vuelo 
Vuelo 
Vuelo 
Vuelo 
1 ap. 

Vuelo 
Vuelo 

1/2 ap. 
Vuelo + i / 2 ap. 
\ T e l o + 1/2 ap. 

Vuelo 
Vuelo 

Vuelo + 1 ap. 
Vuelo 
Vuelo 

Superficie ocupada 
oor apoyo 

5.78 
5,78 

m.2 
m.2 

2,17 m.2 

0,960 m.2 

0,480 m.2 
0,960 m.2 
0,480 m.2 

0,480 m.2 

0,480 m.2 

0,240 m.2 
0,240 m.2 

0,24t m.2 
0,240 m.2 

S E R V I D U M B R E 

Longitud Anchura 

0,240 m.2 
0.240 m.2 

0,480 m.2 

0,240 m.2 
0.240 m.2 
0,48'» m.2 

0,480 m.2 

16 m. 
17 m. 
25 m. 
28 m. 
60 m. 
18 m. 

220 m. 
22 m. 

232 m. 
20 m. 
24 m. 
24 m. 

194 m. 
274 m. 
194 m. 

47 m. 
80 m. 
60 m. 
60 m. 
50 m. 
36 m. 
33 m. 
4f m. 
18 m. 
10 m. 
12 m. 
18 m. 

6 m. 
12 m 
34 m. 
10 m. 

6 m. 
8 m. 
8 m. 
8 m 
4 m. 

10 m. 
18 m. 
36 m. 
38 ra. 
32 m. 
18 ra. 
32 m. 
24 m. 
25 m. 
26 m. 
18 ra. 
50 ra. 
42 ra. 
32 ra. 

100 ra. 
70 ra. 
70 ra. 
12 ra. 
40 m. 
40 m. 
36 ra. 
34 m. 

da, pero como era festivo local, 
por celebrarse la festividad de las 
reliquias ya c o r r e s p o n d í a de por 
sí, e l cierre. 

E l martes, unos establecimientos 
debieron estimar que deb ían a 
los trabajadores e l descanso com
pensatorio y cerraron sus puertas, 
mientras que otros p e r m a n e c í a n 
abiertos. 

L a historia del comercio mon-
fortino les h a b l a r á de lo difícil 
que ha sido siempre que se pon
gan de acuerdo, en cuanto a un 
criterio fijo, en este y otros asun
tos. 

E n el caso que nos a t a ñ e , como 
e l públ ico se a r m ó todo un lío con 
eso de que unos cerraron y otros 
abrieron, preguntamos si en estos 
casos de duda e l criterio del Ayun
tamiento, y de l a Delegac ión de 
Trabajo s e r v i r á n para algo. Porque 
lo cierto es que en Monforte pa
rece que cada cual opera a su l i 
bre a lbed r ío , con lo que no se ha
ce sino causar una pobre impre-

i i w i i t i f f l ® 

Fiesta d e p o r t i v a d e U n d e c u r s o e n 

e l Seminario "Santa Catalina" 
M O N D A O Ñ E D O . — (De nues

tra Corresponsa l ía ) . — E l pasado 
domingo tuvo lugar en las instala
ciones deportivas del Seminario 
«Santa Ca ta l ina» de nuestra ciudad, 
la tradicional fiesta deportiva de 
fin de curso. Estuvieron presentes 
todo el profesorado del Centro y 
numerosos padres de alumnos. 

L o s actos consistieron en unas 
carreras de campo a t ravés como 
homenaje a los equipos alevines, 
infantiles y juveniles del Seminario, 
que fueron en la presente tempora
da campeones provinciales de di
cha especialidad y a l equipo de 
atletismo infanti l , que también fue 
c a m p e ó n provincial. Participaron 
en estas pruebas gran n ú m e r o de 
alumnos. E l resultado fue: 

E n ca tegor ía alevín (1.000 m.) : 
1.°— José Carracedo Fraga. 
2 ° — - Juan Carlos Fdez. Glez . 
3.°— José R . G a r c í a Balseiro. 
E n ca tegor ía infantil (2.000 ra.): 
1. °— 'Fernando Pía Pérez . 
2. °— Juan Carlos P é r e z Ojea. 
3. °— L u i s Romero F e r n á n d e z 
Hubo premios para todos los par

ticipantes donados por «Depor tes 
Bour io» de Lugo y «Ag lomerados 
E C A R » de M o n d o ñ e d o . 

Luego en la pista polideportiva 
hubo una exhibición de gimnasia 
deportiva, en la que par t ic ipó la 
casi totalidad del alumnado. 

Se entregaron los diplomas de

portivos a todos los alumnos que 
superaron las marcas m í n i m a s es
tablecidas en cada una de las prue
bas. E l Club «San ta Ca ta l ina» 
conced ió una m e n c i ó n honor í f ica 
a todos los alumnos componentes 
de los equipos que fueron en el 
presente curso campeones provin
ciales. 

A los componentes del equipo 
infantil de tenis de mesa, se le hizo 
entrega de un obsequio de «Depor 
tes Bour io» de Lugo , por haber 
sido campeones provinciales. 

Felicitamos desde a q u í a todo el 
profesorado y a todos los alumnos, 
por la labor deportiva desarrollada 
en el presente curso. 

E S C U E L A P R O V I N C I A L 
D E A T L E T I S M O 

E n e l presente a ñ o l a De legac ión 
Provincia l de E d u c a c i ó n Fís ica y 
Deportes cons t i tuyó la Escuela Pro
vincial del Deporte con varias es
pecialidades. L a Escuela de Atl t i s -
mo, aunque extensiva a toda la 
provincia, desarrolla stís activida
des en Lugo y en M o n d o ñ e d o . E n 
M o n d o ñ e d o las clases se desarro
llan diariamente de 3,30 a 7 de l a 
tarde, en los campos de deportes 
del Seminario. L l e v a y a dos meses 
de actividad con unos 45 alumnos 
que entrenan en diversas ramas 
a t lé t icas . A fin del presente mes 
se suspende rán las clases, reanu

dándose en el p r ó x i m o mes de oc
tubre. 

sión. No queremos entrar en la 
cues t ión de s i e r a abr i r o cerrar 
lo que deb ió de hacerse^ sino que 
los monfortinos, en este y otros 
campos de la actividad, lo primero 
que tenemos que aprender es a 
ponernos de acuerdo. 

A B I E R T O E X P E D I E N T E SO. 
B R E L A T A L A D E ARBO-
L E S D E L P U E N T E NUEVO 

A propuesta de uno de los con
cejales el Ayuntamiento de Mon
forte, ha abierto expediente con 
las averiguaciones oportunas sobre 
la reciente corta de á rbo les efec-, 
tuada en una de las m á r g e n e s del 
r ío Cabe en las Inmediaciones del 
Puente Nuevo, la cual se ha efec-
tuado sin la debida autorización. 

A este respecto se exig i rán las 
resnonsabilidades que correspon
dan. 

NOTA D E L A SOCIEDAD 
D E P O R T I V A I N D E P E N D I E N . 
T E 

Se ha efectuado el segundo sor
teo para un televisor, en combina
ción con la Lo te r í a Nacional del 
5 de junio, cuyas cuatro úl t imas 
cifras corresponden al n ú m e r o 
8277. 

C E N T R O N A C I O N A L DE 
F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L 
P A R A L A R E V A L I D A DE 
M A E S T R I A I N D U S T R I A L 

L a inscr ioc ión de ma t r í cu l a ten. 
d r á lugar dentro de los días 14 al 
19 de junio, ambos inclusive, para 
la convocatoria ordinaria con los 
requisitos y d o c u m e n t a c i ó n que se 
r e s e ñ a r á n en e l t ab lón de anun
cios del Centro. 

(Viene de la pág ina anterior) 
Ceci l ia y San M a r t í n — agraJece-
r ían que la torreta permaneciese 
levantada para que siguiera reco
giendo las descargas eléctr icas , tan 
frecuentes en aquella zona, y así 
evitase posibles desgracias, como 
lo ha hecho desde su instalación 
allí. E l l o depende de la considera
ción que dé a l hecho el Ministe
rio, el cual parece que ya tiene 
noticia de este deseo de los veci
nos de la mencionada zona, 

L A S F I E S T A S P A T R O N A 
L E S D E L O C H O D E S E P 
T I E M B R E 

L a comis ión de fiestas del ocho 
i e septiembre del presente año , a 
celebrar en la vi l la de Ferre i ra , an
te el deseo de dar la debida y fa
vorable publicidad a los aconteci
mientos que t e n d r á n lugar en esas 
fechas en torno a sus fiestas pa
tronales que, como estos últimos 
años , prometan gran esplendor, 
nos han facilitado un avance de 
las principales atracciones con que 
contaremos el presente año . Las 
verbenas que se ce l eb ra r án del seis 
al diez de septiembre es ta rán ame
nizadas por los conjuntos músico-
vocales «Los Mejó ranos» , «Pla-
yers» de E l Fe r ro l , la orquesta Sin
fonía de Vigo; a c t u a r á la banda de 
música de Celanova y probable
mente la municipal de Lugo . Entre 
las competiciones deportivas cuen
tan con partidos de fútbol con 
par t ic ipación de equipos de la ter
cera ca tegor ía , tiro a l plato y pro
bablemente una velada de boxeo. 
Como se puede observar estos pro
yectos es tán ¿asi todos confirma
dos. E n los tres meses que faltan 
es muy probable que puedan aña
dir a l programa nuevos y atractivos 
actos que faciliten la agradable es
tancia de tantos como suelen acu
dir a las fiestas del ocho de sep
tiembre. 

N U M F 

40 

* s 8 

Cualquier persona, dentro de los quince d ías siguientes a la publ icac ión de este anuncio, p.^dra aportar por escrito los datos oportunos para rectif icar posibles errores 
en la re lac ión indicada, asi como formular .as alegaciones procedentes por razón de lo dispuesto en os a r t í cu los 25 y 26 del mencionado Decreto 2619/1966, de 20 de Octubre, a cuyo 
efetto e s t a r á expuesto el expediente, con el proyecto de ins ta lac ión , en esta Dependencia, sita en Lugo, calles Pastor Díaz, 25-1.° o en G i l Yus te , 12 y 14, bajo, durante las horas de 
Oficina, Se a d m i t i r á n rectificaciones de er rores hasta e l momento del levantamiento de las actas prev i rs a la ocupac ión . 

Lugo, 8 de Junio de 1976 
E L D E L E G A D O P R O V I N C I A L 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Banco de arena en el mar. Alamos blancos. 
2: Segunda esposa de Abraham y madre de Ismael. Semejante. 3* T e -
¡ido delgado y transparente de seda. Arbolil los oriundos de la A m é r i c a 
tropical, que contienen un l íquido lechoso corrosivo que mezclado con 
agua, ablanda las carnes. 4: Movimientos del cuerpo con que se mani
fiesta un sentimiento. Prepos ic ión . 5: Sustancia contenida en algunas 
conchas. Forma de pronombre, en plura». 6: Hermana. Cantidad. 7: 
Rio gallego. E n plural , harina gruesa. 8: Antigua medida alemana d é 
capacidad. Ultimo en un orden de cosas. 9: Pedir, solicitar. Disputa. 
10: E n plural , t ierra que pueden arar en un día un par de bueyes. Hue
ca. 11: Aisladas. Frutos dei peral. 

V E R T I C A L E S . — 1: Máquina para golpear y enfurt ir los p a ñ o s . 
Antiguas armas arrojadizas. 2: Perspicaces, sutiles (femenino). Pez ma
rino de carne muy apreciada. 3: E n plural , jubo de p a ñ o con mangas 
cortas que usaban los turcos. Oxido ele calcio. 4: Acudi r . Conjunto 
de v íve re s destinados a los buques. 5: Igual. Lomos de la t ie r ra , en lo 
arado, entre surco y surco. 6: Alimento. T e diriges a un lugar. 7: 
Parte de una obra d r a m á t i c a representada por cada actor. T í tu lo in
glés . 8: Rezásemos . E n sentido figurado, juzga. 9: Gobernador turco. 
Aná logo . 10: Arcadas de un puente. Es tampa. 11 : Desaboridos. E n 
plural , agua que contiene ác ido ca rbón ico . 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Ada ja . Arepa . 2: Gema. Atemos. 3: Acá. Ase-
gura . 4: Pororoca. Os. 5: Erato . Ada . 6: Oso. Eco . 7: Efe Arete . 8* 
L a . Operador. 9: Aminora . Eba . 10: Caroca. Oras. 11 ; Odesa Ocaso. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Agape. Flaco. 2: Decoro. Amad 3: Amarase. I ré . 
4: J a . Otófonos . 5: A r o . Epoca. 6: Aso. E r a . 7: Ateca. A r a 8: Regadera 
Oc. 9: E m ú . Acedera . 10: Poro. Otobas. 1 1 : Asase. Eraso . 

H O R I Z O N T A L E S . — I : Escla
vos de l a antigua Lacedonia. 2: 
Machacar. 3: Domestican. 4: Mes 
del calendario hebreo. Religiosa' 
5: Movimiento convulsivo habitual 
Sabio de l a ley judía . 6: Demostra
tivo. Dios del Trueno escandinavo. 
7: Señal de socorro. Pronominal. ^ 
Hongo. 9: Discurso largo y pesaw* 
10: Nivelara una superficie. 

V E R T I C A L E S . — 1: Tengas ro
ce o amistad oon alguien. 2: Tras
ladarse. Repe t i c ión . Verbo a u x i l i é ' 
3 rCombate. U n i r á o n puntadas-
4: Aves nocturnas de r ap iña . Luga ' 
res poblados de á rbo les en las ve
gas. 5: H i n c h a z ó n en el cuerpo-
Nombre de mujer. 6: Monte b í b u ^ 
en Armenia . R í o gallego. 7: A p ^ 
cope. Perchera. Inter jección ^ 
pectiva. 8: N in fa marina. ,7 

S O L U C I O N A L N l ' 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: fe^T 

2: Abalorio. 3: Sumar. 4: O c D 3 Í 
5: R i n . Soba. 6: Edad . Sed 
V i d . Y a . 8: Legos. 9: Catalejo. 
Sanóla . 

V E R T I C A L E S . — 1: Acores 
Ib . C id . L a s . 3: ¡Zas! Naveta. 
Alud . Digan. 5: Gomas. Dolo 
Arados. Sel . 7: Sir . Bey . Ja-
Badajo. 

2: 
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La Comña: Se estudió la posible 
constitución de una Coordinadora. 

P O N T E V E D R A : O T E R O N O V A S P R E S Í D Í O 

L A T O M A D E P O S E S I O N D E L N U E V O 

G O B E R N A D O J t O V I L D E L A P R O V I N C i A 

L a a l ternat iva de una Cent ra l Sindical Unica Gallega ha sido 
.planteada por e l Sindicato Obre'ro Gallego (SOG), er una reun 6n 
mantenida .con representantes de U G T y U S O reunion 

E n dicha r e u n i ó n , los representantes de la Unión General de 
Trabajadores, Unión Sindical Obrera y Sindicato Obr-ro r . f ] ^ 
— de l a posible cons t i tuc ión d e ^ a í S i í S s t S 

• E l Sindicato Obrero Gallego plantea l a alternativa de una 
Central Sindical Unica, y rechaza e l sindicalisnio un l t a f io^p l í r a 
hsta que proponen las Comisiones Obreras, la Unión General de 
Trabajadores y la Unión Sjpdical Obrera. ^ n e r a ^ ü e 

: oOo ' 
"EENOSA*5 h a solicitado de la Camisa r íá de Aguas de l Norte 

de E s p a ñ a l a conces ión del aprovechamiento de m i l T i o s ñ o r s í 
gundo de aguas púb l i ca s de los - r íos Veduido, Pedrouzo o Paradela ' 
y Pontepedra o Bustelo, captadas en t é rminos , de í a pa r roquk de f 

P ^ c t e ^ ^ ^ ^ de Tordoya, con destino a usos^ndu^Sles ^ 
Proyecta embalsar Igs -aguas. de l r ío Pedrouzo o P a r a d l a v 

¿ u ? ^ - y 6 ' " ' ^ mediante una ^esa de -^onerl con pantalla asfá l t ica de unos 26 metros de altura sobre cimientos y 420 

S co's v d en tCOr0nacÍón' ^ V a l s a r á 13.600.000 m'etros 
^ubicos y que se c o n s t r u i r á en las proximidades del lugar de V i -

M u f d o T V S S ^ 0 3 aguas abaj0 de la co~ s a 
m ^ ^ r ^ J ^ l ^ d Í 138 e í a p a s m á s a p a s i o n a ^ d f l l 
Historia de E s p a ñ a " ha dicho e l director general de Pol í t ica Inte 
ñ o r Jo sé Manuel Otero Novas, en e l acto de toma d f p o s i s i ó n 
del ifuevo gobernador c iv i l de Pontevedra Benito Saez l o n z á l e z 
S ; T C 8 l e b f da,en el SalÓn del trono ^ Gobierno C i v i l S S capital pontevedresa. 

E; S€ñor 0te^0- Novás; que c e r r ó el acto, añad ió : "Pof encima 
de algunos nerviosos aislados, los e spaño les estamos d e m o s t r á n d o 
nos a nosotros mismos y demostrando al mundo que tenemos l a 
voluntad y l a sensibilidad necesarias para acometer l a dem^Sati-
r í n i l n 9 estructuras * a c i a l e s con orden" con 
respeto, con realismo y ajenos a l inmovilismo nos tá lg ico o a l revi
sionismo revanchista. ñ I e v i 

E l nuevo gobernador civil, que hasta, ahora d e s e m p e ñ a b a e l 
mismo cargo y el dé jefe provincial del Movimiento en Al icante 
viene a sust i tuir a Fernando Pedrosa Roldán , q u ¿ durante dos 
anos y medio ha regido los destinos de la provincia pontevedresa 

A l acto asistieron las p r ime ra | autoridades, provinciales y lo
cales, alcaldes de los municipios de la, provincia; e l gobernador c i v i l 
de Lugo, J o s é Antonio Tr i l l o y López-Mancisidor, y una numerosa 
r e p r e s e n t a c i ó n ,de- Alicante. > * i * numerosa 
^ W o ! í e W Í r e C t 0 , r / e n ; S r a l d€ Pol í t ica Inter ior p res id ió t a m b i é n e l 
Gueíra na<:i0nfl ^ Docén te del Movimiento, Marino Díaz 

•cí.frnnUnC'íar<^,.dÍ^CUr'S0S e l s e ñ o r P o r o s a Roldán y el s e ñ o r Saez González El ipe . 

t o ttt a , , S A N T I A G O 
L a I I I Asamblea P l enana del Concil io P ^ t o í a l de Galicia se 

celebrara en Santiago de Compostela los días 27, 28 v 29 del actual 
mes de junio. - * 

. E n ^ t a Asamblea se - t r a t a r á sobre e l esquema de l i turgia que 
vmo e l a b o r á n d o s e a lo largo de este año por la comisión que bre-
side el obispo de Orense m o n s e ñ o r Angel Temiño Sainz 
_ L a s Asambleas Plenarias del Concilio Pastoral de Galicia se 
iniciaron en junio-de 1974 y en l a pr imera se e s tud ió el esquema 
del ministerio de l a Palabra . E n lá segunda a . tmblea celebrada 
el ano pasado' se e s tud ió e l esquema de apostolado seglar 

E n anos sucesivos la Asamblea Conci l iar e s t u d i a r á los esque
mas de Candad y Acción Social y Sacerdotes y Religiosos. * , 

. oOo-
i( -Ayer se ce l eb ró e l acto de r ecepc ión a los participantes en el 

H I Congreso Nacional de Ci rug ía Cardiovascular", cuyas tareas 
c ient í f icas se iñ ic ian hoy. ' 

Panticipan en este Congreso, cuya presidencia ostenta el profe
sor de l a Facul tad de Medicina de la Universidad de Santiago 
Augusto Vi l lanueva, unos" doscientos especialistas de toda España 
y varios observadores extranjeros. 

-—— oOo _ 
E n el ac tual A ñ o Santo llegaron a Compostela cinco personas 

que siguieron a pie e l viejo camino de las peregrinaciones a Com
postela. ;_ 

E n el pasado mes de abr i l acudieron a la Basílica del Após to l 
las Universi tar ias María L a r r u m b e M a r t í n e z y Celia Bosch L e i r i a 
que h a b í a n iniciado s u peregrinaje en t ierras de Navarra . 

* E L F E R R O L 
E l ministro de Industr ia , Carlos Pé rez dé .Bricio, p r e s i d i r á e l 

p r ó x i m o s á b a d o , a las c inco de l a tarde, Ja botadura del petrolero 
de 172.000 toneladas de peso muerto "Castillo de M o n t e a r a g ó n " , 
que ha sido construido en la fac tor ía ferrolana de la Empresa Na
cional Bazáh. 

L a madrina de la ceremonia en ia botadura, del "Castillo de 
M o n t e a r a g ó n " s e r á S i lv ia de Fuentes de V i l l a r Mir, esposa del 
ministro de Hacienda. 

A c t i v i d a d 

¿Cultural 
C O N F E R E N C I A D E A L O N S O 

M O N T E R O E N E L C I R C U L O 

I • 
I E N L U G O 

E L T I E M P O 

V E R D A D Y V I D A 

Algunos sa» ave rgüenzan de ser 
curas y niegan que Jesucristo lo 
sea, con t rad ic iendó l a definición 
explíci ta de, l a Sagrada Escr i tu ra , 
<Iel Magisterio infalible de la Igle-
Sla y de la L i tu rg ia Catól ica , 

L a Car ta a los hebreos, libro de 
la Sagrada Escr i tu ra , revela "y ra
zona el sacerdocio de Jesucristo, 
Que, al encarnarse, une personal
mente la naturaleza divina y la hu
mana en su yo t eándr i co para ofre
cerse como sacerdote y víc t ima en 
su sacrificio continuo y cruento 
«as ta la crucif ixión e incruento des
pués en e l cielo y en la Santa Misa . 

«Así t amb ién -Cristo no se glorifi-
*P a sí mismo hac iéndose pontíf ice; 
sino quien le dijo: «Hijo mío eres 
û> yo te "engendré hoy. Como tam
bién en otro lugar dice: T ú eres sa»-
cerdote para siempre según el or-
«en de Melquisedec» (Hebr. Y , 5-6). 

E l Concilio Vaticano I I ratif ica 
la enseñanza del Magisterio infal i
ble de l a Iglesia acerca del sacer
docio de Cristo diciendo: « P a r a 
ello ( la R e d e n c i ó n ) envió Dios a 
^u Hi jo , a qu ién cons t i tuyó here
dero universal ( E j . Hebr. 1, 2) , pa-
^a que fuera Maestro, R e y y Sacer
dote nuestro,, cabeza del nuevo y 
universal pueblo de los hijos de 
Dlos» ( L . G . 1¿). 
A Mtur§ia. resalta el sacerdocio 

e Cristo cuando sensibiliza la E n - , 
j -arnación, su muerte en l a Cruz , 
j..s Sacramentos que imprimen ca-
j P.^r» la Misa , la Resu r r ecc ión y 

"ida a los cielos, donde intercede 
^ n o s o t r o s . 
ñol Con.ferencia Episcopal Espa-
te .a nos indica que, el jueves pos-

10r a Pen tecos té s , celebramos la 

fiesta (con Misa propia) de Jesu
cristo, Sumo y Eterno Sacerdote* 
para afianzarnos en el sacerdocio 
fontal de Cristo, en el sacerdocio 
ministerial participado por Curas-

• Obispos y en el sacerdocio c o m ú n 
participado por los bautizados-con-
firmados. 

E l sacerdocio de Crftto es ún ico . 
L o s Curas y Obispos participan más 
plenamente "de él mediante el ca
r á c t e r infundido en la Consagra
ción. E l ca rác te r es imborrable y 
da valor substancial al misteriQ de 

^los sacerdotes, q u é los teólogos Ua-
; man «ex opere o p e r á t o » indeperf-
idientemente de la santidad de los 
fuismos, que deben poseer y apor
tar como gracia «ex opere operan-
tis». Por eso, aunque estén en pe
cado, dicen eficazmente :<((Esto es 
m i Cuerpo...., Y o te absuelvo». 

Los Curas secularizados conti
n ú a n siendo sacerdotes, pero que
dan liberados de las obligaciones ex
clusivamente sacerdotales, como el 
celibato, ,e- imposibilitados, para 
ejercer el ministerio sacerdotal. 

Separarse de esta c o m ú n creencia 
• de l a Iglesia, equivale a salirse 

fuera de la c o m ú n viencia eclesial 
. ( excomunión) . 

¿ P o r ' q u é será que un marido 
fiiega el matrimonio y oculta su 
estado de casado? ¿ P o r qué s e r á 
que un sacerdote niegue el sacer
docio de Cristo y no quiera apare-, 
cer como cura? 

E l que reniega de lo que es y 
debe ser, traiciona su vocac ión . «El 
que. me confiese delante de los 

• h o m b r e s . . . » . 
• S A B A 

« P O R P R I M i M V E Z , A S R E I V I N D I C A C I O S 

X l i G U I D A S A S R E I V I N D I C A C I O S E T N I C A S 

P O P I M R E S E S T A N 

£ C O M U N I T A R I A S » 

¡Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s i ó n , 730,4; temperatura m á x i m a , 21,6; temperatura míni-
ma, 9,6; humedad rela t iva del aire, 64 por ciento; d i recc ión de l , 
viento, S. O.; velocidad del mismo, 25 k i l ó m e t r o s por hora; agua 2 
caída, 0 l i t ros por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

ODuraute e l día de ayer se registraron numerosas tormentas en 
Ca ta luña , cuenca de l«Ebro , Ibé r i ca y Valencia . Se recogieron 11 l i 
tros por metro cuadrado en Tortosa, 6 en Soria, 5 en Valencia y 
3 en Tarragona. Hubo nubosidad en el centro y I h i é r o , que desapa
rec ió hacia e l m e d i o d í a ; en Canarias l a nubosidad ha sido abun
dante en l a is la de Santa Cruz de Tenerife. 

5 Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 30 grados 
5 en Sevi l la y m í n i m a de 9 grados en A v i l a y Ciudad Rea l . 

| T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio IVteteorológico Nacional predice para hoy que e l 
5 cielo e s t a r á nuboso, con a l g ú n chubasco, en Ca t a luña y Valencia.' 
5 E n Gal ic ia y C a n t á b r i c o t a m b i é n e s t a r á nuboso con nieblas ma-
^ tutinas y ,Áon alguna prec ip i t ac ión déb i l y aislada. E n las d é m á s 
5 regiones e s t a r á poco nuboso o despejado y las temperaturas ex-
S p e r i m e n t a r á n u n ligero aumento. 

• N U E V A M E N T E " A L B O R A D A " 

Dos horas d u r ó l a conferencia 
que sobre e l tema " O conflicto 
l i ngü í s t i co en (Galicia.' Perspect i 
v a s " p r o n u n c i ó ayer, en e l C í r c u 
lo de l as Ar tes y en acto organi 
zado por e l Colegio de Doctores 
y Licenc iados de Lugo, e l profe
sor Alonso Montero. EL p ú b l i c o 
a b a r r o t ó el s a l ó n Regio. Se is v e 
ces fue e l conferenciante í n t e -
r rumpido por los aplausos de los 
asistentes. U n a de ellas, cuando 
a l u d i ó a R a f a e l P i l lado, uno de 
" los 23 del F e r r o l " . As i s t ió e l go
bernador c i v i l , S r . T r i l l o y L ó p e z 
Mancis idor . 

U n coloquio animado, en e l que 
s a l i e r o n ' a re luci r las d is t in tas a l 
te rna t ivas po l í t i c a s —defendidas 

»con vehemencia y l i a í s t a con a c a 
loramiento^— que hoy e s t á n p l a n 
teadas en G a l i c i a , c a r a a los pro
blemas soc io -po l í t i cos que nues
t ro p a í s padece,' a la rgaron el a c 
to has t a , las once de l a noche. A 
nuestro ju ic io , e l d e b a t e fue 
in terrumpido inoportun a m e n t é 

— a ú n teniendo en cuenta ló 
avanzado de l a hora— por los or
ganizadores de l a conferencia. 

" O que eu vou a e s p o ñ e r a q u í 
, é a m i ñ a pos ic ión c a r a a vn pro

b lema; insis to: a - m i i i á p o s i c i ó n " . 
Con estes palabras in ic ió e l pro
fesor Alonso Montero su char la . 
" N a m i ñ a falible o p i n i ó n , a s i 
t u a c i ó n de l ingoa galega é g r a 
ve, d r a m á t i c a " . " :Cal i f icar de g ra 
ve u n l m real idade non é derro
t i s ta , pois, como d ixo Oramsoi , 
soio a verdade é revo luc ionar ia" . 
S u o p i n i ó n ' l a a r g u m e n t ó e l pro
fesor Alonso Montero —^que hizo 
u n a p o l é m i c a y " p r o f é t i c a " c i t a 
de M é n d e z F e r r í n — con r azona 
mientos é n parte expuestos en s u 
debat ido. l ibro " I n f o r m e d r a m a -
¿ i c o sdbie a l ingoa .ga lega" . 

" O feito m á i s a la rmante -^di jo 
t ras u n a c l a r a exp l i cac ión sobre 
los conceptos de " b i l i n g ü i s m o " y 
"d ig los i a "— non é a a c e n t u a c i ó n 
d a s i t u a c i ó n d ig lós ica , s inon a / 
r u p t u r a do cód igo cu l tu ra l que 

• E S T A T A R D E , P R E S E N T A C I O N D E U T E R R A 

B R A V A " , D E F O L E 

A las ocho d e í a tarde, en l a L i b r e r í a Souto, de l a Plaza de Espa
ñ a , se p r e s e n t a r á el libro de A n x e i Fole " T e r r a . B r a v a " , recientemente 
reeditado por "Galax ia" . H a b l a r á n en e l acto, e l autor y el profesor 
Alonso Montero, los cuales, m a n t e n d r á n , t a m b i é n , un coloquio con los 
asistentes. 

Previamente a l acto de p r e s e n t a c i ó n , Fole f i r m a r á eiemplares de 
su Obra. * 

E n def in ic ión reciente de Carlos Casares, A n x e l Fole es u n narra
dor "non sólo excelentemente ben dotado p ra cor ta r cousas" sino 
t a m b i é n "un fino observador" y "un h ó m e i n t e ú x e n t e , agudo e sen
sible que conoce en fondura a complexa e r i ca realidade da vida r u r a l 
galega". . 

M A Ñ A N A , C O N C I E R T O 

M A E S T R O M E N D E Z 
H O M E N A J E A L 

M a ñ a n a , a las ocho de l a tarde, en el sa lón Regio del Cí rcu lo de 
las Ar tes , l a Sociedad F i l a r m ó n i c a Lucense r e n d i r á ' homenaje a don 
Francisco Méndez Rodr íguez , e l popular y querido maestro M é n d * 
director de l a Banda Municipal de Lugo . Con pste motivo se le h a r á 
entrega de una placa conmemorativa y e l propio maestro M é n d e z 
d i r ig i rá u n concierto, en e l que l a Banda Municipal i n t e r p r e t a r á e l 
siguiente programa: 

P R I M E R A P A R T E 
Andante de l a 5.a Sinfonía BEÉTHOVEN 
L a s dos palomas. (Suite-ballet) M E S S A G E R 

S E G U N D A F A R T E 
E l P r í n c i p e Ygor . (Danzas g u e r r é r a s ) B O R O D I N 
T á n n h á u s e r . (Coro de peregrinos) W A G N E R 
E l tambor de granaderos. (Obertura) C H A P I 

Pocos homenajes m á s merecidos que é s t e que m a ñ a n a se r inde a l 
maestro Méndez , m a d r i l e ñ o de nacimiento pero í n t i m a y e n t r a ñ a b l e 
mente unido a nuestra ciudad, en l a que cuenta con n u m e r o s í s i m a s 
amistades y con l a s impa t í a u n á n i m e de todos los lucenses Bajo su 
batuta, l a Banda Municipal ha grabado discos, ha cosechado el aplauso 
del púb l i co m á s h e t e r o g é n e o y ha conseguido galardones importantes 
E l ca r iño que Lugo siente por don Franc isco M é n d e z va a traducirse 
m a ñ a n a , en u n abarrote total del s a lón d e l Cí rculo y en la cerrada 
ovación con l a que, estamos seguros, se va a rubr icar este concierto-
homenaje. 

® C e r t a m e n l i t e r a r i o " M e i g a s e T r a s g o s " . 

L a Asociac ión "Meigas e Trasgos", de Sar r i a , convoca u n concurso 
de trabajos en prosa de acuerdo con las siguientes 

B A S E S : 
I . — T E M A : "Sa r r i a en la ru ta j a c o b e a » (Trabajo de inves t igac ión 

h is tór ica) . 
I I . —Se p r e s e n t a r á n .las trabajos en lengua gallega o castellana con 

una e x t e n s i ó n m í n i m a de diez folios y m á x i m a de treinta, y acompa
ñ a d o s de croquis o fo tograf ías , s i a ju ic io de los autores' el te rña lo 
requiere. 

I H . — P R E M I O S . 
1. » 
2. ° 
3 ° 

15.000 pesetas. 
5.000 pesetas. 
3.000 pesetas. 

Son patrocinadores de estos premios, l a E x c m a . D ipu t ac ión Provin
cia l de Lugo, Caja de Ahorros de L a . C o r u ñ a y Lugo y Delegac ión 
Provinc ia l de In fo rmac ión y Tur i smo. 

I I V . — P R E S E N T A C I O N : Bajo s e u d ó n i m o , en íoi ios mecanografiados 
a doble espacio y por triplicado. Se r e m i t i r á n a la S e c r e t a r í a de "Mei
gas e Trasgos" antes del día 15 de ju l io de 1976. 

V . — L o s trabajos premiados q u e d a r á n de propiedad de la Asocia
ción. S i los autores desearan publicarlos, caso de que l a Asociac ión no 
lo hiciese, d e b e r á n hacer constar el hecho de haber sido premiados 
é n e l presente Certamen. 

V I . —Cualquiera de los premios, puede ser declarado desierto. L ^ s 
decisiones del Jurado son inapelables. 

V I I . - s - E l presentarse a l Cer tamen supone l a a c e p t a c i ó n de las bases. 

gobernaba n a G a l i c i a r u r a l . A 
paixase r u r a l galega empeza a 
presentar m á g o a s , crebas y f e n -
das" . < 

A l ana l i za r l a s i t u a c i ó n ac tua l 
di jo, entre otras cosas: " O gale-
guismo e s t á cada vez m á s x u n -
guido á esquerda". Y , en este 
sentido, ins i s t ió : . " P o r p r ime i r a 
vez, a s r e i v i n d i c a c i ó s populares 
e s t á n xunguidas á s r e iv ind i ca 
c iós é t n i c a s e comuni t a r i a s" . 

Y a a l f i n a l de s u lecc ión , e l 
profesor Alonso Montero s e ñ a l ó 

^las cuatro a l t e rna t ivas que, en 
este momento, e s t á n presentes en 
G a l i c i a p a r a defender l a causa 
de l a lengua gellega, y que def i 
n i ó como: 

A ) Cu l tu ra l i s t a , 
B ) Reformis ta , 
, C ) S o c i o l ó g i c a m e n t e popular y 

p o l í t i c a m e n t e independen-
t i s ta . 

• D ) R u p t u r a d e m o c r á t i c a pac
tada. 

T e r m i n ó s e ñ a l a n d o que "o r e -
conocemento' d a plural idade l i n 
g ü í s t i c a (con t ó d a l - a s e ú a s con-

^secuencias) , lonxe de se^ u n h a 
f ó n t e de conflictos, so lé ser a 
chave dunha convivencia xus ta . 
P r a buscar so luc iós ó problema 
da . nosa l ingoa, atoparemos, sin 
democracia, remendos, e con de
mocrac ia , remedios", 

A l f i n a l de l a conferencia, e l 
p ú b l i c o o v a c i o n ó calurosamente 
a l c a t e d r á t i c o lucensei que y a 
pronto d e j a r á de serlo, a l m a r 
charse destinado a u n Ins t i tu to 
de Vigo.— (Foto B A R R E I R O ) . 

H a salido otra vez a l a calle, 
«Albo rada» , l a revista del Centro 
Gallego de Barcelona. A Otero Pe-' 
d^ayo, Machado, «o gaiteiro de 
Soutclo de M o n t e s » (Avel ino C a -
chafeiro), Fe r ro Couselo y Roge
lio F e r n á n d e z , muertos ¡lustres e 
inolvidables, se . dedica l a mayor 
parte de los trabajos. 

F i rmas gallegas muy conocidas 
colaboran en este n ú m e r o : Otero 
Pedrayo, A n x e l Fole , Basil io Losa 
da, e l padre Isorna, Avel ino Sen-

ra Váre l a , R i v a s T ro i t i ño , Xesús 
Gonzá lez , F e r n á n d e z Escolante, 
Maximino Cas t iñe i ra y Sotelo Váz 
quez. 

E l director de « A l b o r a d a » es 
Francisco Dapena Alfonsín , pre
sidente del Centro Gallego de B a r 
celona. X o s é L u i s Vázquez Sotelo 
es el director, adjunto; y el c o m i t é 
de redaccjpn lo forman Xesús 
Gonzá lez G ó m e z , M a r í a Xesús 
Castro Valdonar y T i t o A . Váre l a 
López . 

5^5 

DEL I M S lea HOJA 
C o n a s i s t e n c i a d e e n t i d a d e s d e t o d a l a r e g i ó n 

10 D E J U N I O D ¿ 1926 
—Ccm extraordinario es

plendor viene ce lebrándose eH 
la capilla mayor de l a Cate
dral , l a solemne novena del 
San t í s imo Sacramento. L a 
concurrencia de fieles a estos 
cultos es tan numerosa que et 
crucero y las naves del espa
cioso templo se ven todas las 
tardes abarrotadas de gente, 
a lo que contribuye notable
mente l a elocuencia con que 
e l orador encargado de predi
car los sermones del novena
rio, D r . D . Nicasio A r i s í i ' 
m u ñ o desarrolla todos los días, 
interesantes temas euca r í s t i ' 
eos. 

-~Hoy , a las cuatro y me
dia de l a tarde se celebra
r á en l a Santa Iglesia Catedral 
Basi l ica , con l a solemnidad de 
costumbre l a tradicional pro
cesión de ¡a Octava del Cor
pus. L a procesión que recó-, 
r r e r á las naves del t empló , 

^ s a l d r á a l claustro en donde se 
l evan ta rán tres altares, en los 
que h a r á alto la religiosa co
mit iva, cantando l a capilla y 
l a orquesta, convenientemen
te reforzadas, t s cóg idos mote
tes. A este acto c o n c u r r i r á n 
los gremios de l a ciudad, con 
sus insignias y las imágenes de 
sus respectivos patronos. T a m 
bién c o n c u r r i r á e l , A y u n t a 
miento en Corporac ión , con l a 
banda municipal, las autori
dades y las comisiones oficia-
tes. 

—Celebra ron ayer funta ge
neral los obreros t ipógrafos 
de esta localidad: M e r e c i ó l a 
aprobac ión de la general l a 
propuesta hecha por l a Di rec 
t iva de adquirir una preciosa 
l á m i n a del retrato del inmor
tal após to l del socialismo es
p a ñ o l Pablo Iglesias Posse. L a 
presidencia dio é i tenta de las 
gestiones realizadas por l a 
directiva' para reponer en su 
puesto a uno .de los c o m p a ñ e 
ros que trabajaban en l a i m 
prenta de l a s eño ra viuda de 
Suárez Sa l , que hace d ías fué 
despedido y 'que l a p a t r a ñ a ne
g ó l a admis ión del mismo a l a 
comis ión d é miembros direc
tivos que l a visitaron a tal 
f in . Respecto a este asimto 
hacen uso de l a palabra va 
rios individuos, prevalecien
do el criterio entre los reuni
dos de que e l despido dé l 
aludido c o m p a ñ e r o fue injus
to, t omándose el acuerdo de 
oficiar a l a aludida propieta
r i a de l a imprenta c o m u n i c á n 
dole que esta Sociedad inte
resaba l a admis ión del com
p a ñ e r o despedido, pues de lo 
contrario, en breve plazo se 
t o m a r í a u¡ta medida radical 
sobre e l asunto. 

COIOOBIO SOBRE VIGILANCIA. Y SEGURIDAD 

DEL COMERCIO E INDUSTRIA 

LA E X P O S I C I O N F U E S E G U I D A CON 

MUCHO I N T E R E S POR E L AUDITORIO 

Se ha celebrado en e l Hostal 
de los Reyes .Católicos de Santia
go de Compostela, un coloquio 
relacionado con e l tema de Pro
tecc ión y Seguridad, organizado 
por una Empresa especializada, 
homologada y aprobada por l a 
Dirección General de Seguridad. 

Asis t ieron representantes de 
los diversos Municipios d é las 
cuatro provincias gallegas, repre
sentantes de entidades bancarias 
y hombres de empresa de toda 
l a r eg ión . 

E l Presidente del Consejo de 
Admin i s t r ac ión de Prose, S. A . , 
que así se l lama la Empresa or
ganizadora de l a r e u n i ó n , hizo 
una exposic ión de actividades y 
á m b i t o de ac tuac ión de eáta E m 
presa y realizó la p r e s e n t a c i ó n 
de ios s e ñ o r e s ponentes. 

Se t r a t ó en primer lugar sobre 
e l Fundamento y Medios de es
tas sociedades, p rob l emá t i ca le
gal y laboral, problemas que re
suelven estas Empresas y modo 
de l levarlo a cabffi se hizo una 

exposic ión minuciosa de los De
cretos y Ordenes que regulan 
estas actividades en sus vertien
tes de Guardas Jurados, Trans
porte de Fondos y Valores> V i -
gilantes nocturnos para e l co
mercio en ' general y agrupacio
nes u r i a n a s así como Guardas 
para "residencias privadas, urba
nizaciones, etc. 

Se pasó m á s tarde a enumerar 
la calidad y fo rmac ión del perso
nal, modo de prestar estos ser
vicios, dotac ión del personal, lo 
valioso y detallado de los servi

cios, e l control de los mismos f 
l a o rganizac ión interna de l a E m 
presa. • 

A con t inuac ión se dio a lo s 
asistentes un detallado estudie 
económico sobre e l costo de es
tos servicios que resultaron ser 
m á s baratos incluso que los e» . 
tablecidos por las propias enti-
dades contratantes y de una efi
cacia m á x i m a dada l a especiali-
zación de estas empresas. 

L a expos ic ión fue en tódp mo
mento c la ra , precisa y seguida 
con mucho i n t e r é s por e l audi
torio. 

Finalmente se aljr ió un ani
mado coloquio entre los asisten
tes y los miembros de la ponen
cia , donde se aclararon puntos 
y se hicieron sugerencias por 
ambas paAes que resultaron de l 
m á x i m o i n t e r é s para los asisten
tes.' 

Creemos qu^ ha sido una re-
u n i ó n necesaria y conveniente, 
no sólo para los» asistentes, sino 
de sumo i n t e r é s general para 
Empresas, Ayuntamientos) Urba
nizaciones, residencias privadas 
y públ ico todo, por lo que no 
dudamos en felicitar a la Empre-
sa Prose, S. A . , organizadora de 
la misma y que sabemos que per
tenece al grupo C . L . E . S . (Central 
de Limpieza " E l Sol") que tan
tos clientes y prestigio tiene e n 
esta r eg ión . 



PAGINA é 
J U F V E 3 . TO de Junio' d s ' 1976 

P E R M A N E N T E M I N I C I P A I : L U I S 1 0 P E Z D I A Z - P A I U M S O L I C I T A 

( Y L O C O N S I G U E ) F E L I C I T A C I O N E S ¥ S U B V E N C I O N E S A 

F U N C I O N A R I O S , A G R U P A C I O N E S Y E N T I D A D E S 

E l p r ó x i m o d í a 1 5 , 

¡La Comis ión Muníc jpa l Pe rma- . 
nente ce lebró sesión ordinaria el 
d í a 8 de junio actual, bajo la pre
sidencia 'del alcalde accidental, J e 
sús Ibáñez M é n d e z , con- la asisten
cia de los señores tenientes de a l 
calde: R a m ó n Gonzá lez Rodr íguez , 
Francisco Cacharro' P-ardo, Manuel ' 
Sangregorio M a r b á n , José Serafín 
Pena Sonto, L u i s L ó p e z Díaz - P a -
llín y- Narciso Garc í a F e r n á n d e z , 
actuando como secretario "el de l a 
Corporac ión y como interventor 
Ricardo Mar f ín H e r n á n d e z . Y 
a d o p t á n d o s e en la ses ión . los s i 
guientes acuerdos: * 

A c t a . — Se a p r o b ó el acta .de l a 
«esión anterior, de fecha primero 
de los corrientes. 

Comunicaciones.— Se t o m ó ra 
t ó n de las siguientes: 

a) Dos escritos uno . del Gobier
no C i v i l de L a C o r u ñ a , y otro de 
14 Alca ld ía de l a misma capital, 
ag í adec i endo el acuerdo.del A y u n 
tamiento de Lugo solidarizándose-
con aquella provincia en relación 
con el siniestro, del buque petrole
ro «Urqü io la» . 

b) U n oficio de la Dirección 
General de Obras. Hidrául icas , del 
Ministerio de Obras Públ icas , pár-
ticip'ando la aprobac ión técnica del 
proyecto de colectoras generales 
para eh saneamiento de la ciudad 
de Lugo , que, constituye la Segunda 
Fase del P lan de • Infraestructura 
Sanitaria. 

c ) U n escrito del Consulado Ge
neral de Guatemala en Barcelona, 
solicitando una apor tac ión para la 
r epa rac ión de daños originados por 
,un terremoto en dicho país. 

E n ses ión celebrada por esta 
Comis ión él dfa 8 del mes en cur
so se adoptaron e n t r é otros los 
siguientes acntrdos: 

1.°— Aprobac ión del act^ de l a 
ses ión anterior. 

2.0T—Se acuerda informar favo
rablemente: ", , ' 

a) Proyecto de alumbrado pú
blico en las calles: General F r a n 
co, J o s é Antonio, J u a n Mon té s y 
parte de Nóre? s. 

b) l Proyecto de alumbrado pú
blico en las calles:, San FernandOj ' . 
S a n Marcos, Amor Meilán, San 
F r o i l á n y Plaza de E l F e r r o l . 

e) Proyecto de alumbrado pü-
• blico en las calles: Calvo Sotelo, 

Plaza ' de Obispo Izquierdo y A n 
gel F e r n á n d e a Gómez. 

d) Croquis de r ó t u l o a s i tuar 
en l a calle de J u a n gentes , 3, so
licitado por« don Alfredo Garc ía 
Cabanas. 

- e) Croquis de r ó t u l o a si tuar . 
en l a Plaza oe Ange l F é r n á n d e z 
Gómez , 3, solicitado por "F inan
ciera Lucus, ' S. A . " . 

f) Planos de t r a n s f o r m a c i ó n de 
fachada en la calle Ruanueva, n ú 
mero 108, solicitado por d o n ' J o s é 

. Vázquez L i z . • 
g) P roye i to de r e s t a u r a c i ó n de 

ventanales de fachada sur y obras 
de conse rvac ión y l impieza del 
Tr i fo r io , • C l aus t ró y Capil la de los 
•Ojos Grandes", de l a Catedral 
de Lugo. 

3.°— L a Comisión se da por en-
t e r a d á de los siguientes escritos: 

a) Traslado de r e so luc ióñ de l a 
D i r ecc ión Genera l del Patrimonio 
Ar t í s t i co y Cul tura l en r e l ac ión 
con proyecto de edificio para l a 
Casa Sindical é n M o n d o ñ e d o ( L u 
go). - " 

b ) Informe de l a Di recc ión Ge
n e r a l de l Patrimonio Ar t í s t i co y 
C u l t u r a l en r e l ac ión con los pla
nos presentados por don Isauro 
Díaz Mouriz, na ra construir u n 
inmueble en la calle de las Nórea s . ' 

c) Tras lado de escrito , de l a 
D i recc ión ^General del Patr imonio 
A r t í s t i c o y Cu l tu ra l a l de Urba
nismo, en re lac ión con e l proyecto 
de P l an Pa rc ia l del Po l ígono de l 
Carmen. 

d) Traslado de c o m u n i c a c i ó n 

de l a Di reccrón General del Patri
monio Ar t í s t i co .y Cul tura l a las 
R R . M M . Agusurias e n ' r e l a c i ó n con 
obras de reforma y a d é c e n t a m i e n -
to en l a iglesia del Convento d e ' 
las Madres, Agustinas, sito en la 
Plaza d^ Sa.ito Domingo; 

e) , Autor izac ión de la Di recc ión 
General del Patrimonio Ar t í s t i co 
y Cu l tu ra l para l a rea l izac ión de 
excavaciones a rqueo lóg icas en el 
yacimiento subacuá t i co de Vivero . 

4. °— Se acuerca elevar a l a Di
r ecc ión General dei Patrimonio 
Ar t í s t i co y Cultural , proyecto • de 
cons t rucc ión cíe edificio en la ca
l le Recá te lo , 1, tol ici taído por don 
Antonio P é r e z Fe r re i ro . 

5. °— L a Comisión . acue rdá ' in
formar de^favorardemente: 

a^ Proyecto ce planta en l a 
casa, n ú i ú e r o 38 de l a callé J o s é 
Antonio, so ic l taño por doña Ma- . 
nuela F e r n á n d e z Flores, 

b) Plano.5 oe reforma de facha
da en l a casa n ú m e r o 22, de l a 
calle San ' F ro i l án , solicitado por 
d o ñ a Rosario Cor t iña Lopezi 

6^°— Se acuerda ' informar con. 
observaciones: 

a) P r o y é n t o de ins ta lac ión ,de 
una A g e n c i i Urbana en la calle 

-José Antonio n ó m é r o s 5-11, soli-
tado por él Banco de Granada, 

-b) Instancia de don Ricardo 
Vázquez P o u s á d a solicitando per
miso para proceder a l revoco de 
la: fachada de j a casa n ú m e r o 14, 
de l a cal le Ruanueva. • 

• c) Ej ípedier i te de cons t rucc ión 
dé un e d i ñ e i o en la Ronda de los 
Caídos, n ú m e r o 86, solicitado por 
don César Rodr íguez Sánchez . 

' d) Proyecto de edificio comer
c ia l en l a calle San Pedro, n ú m e 
ro 32, solie^ado por don J u a n 
J o s é Gjuer re in Vázquez. • : 

• 1 P — L a O-waisión á l ü e r d a , recla
mar d o c u i n e n t i c i ó n : 

a) Dop A ^gel González- Rodrí
guez, en re lac ión con proyecto de 
reforma en ia planta baja del edi
ficio n ú m e r o 24 de la Plaza de lá 
So leda» . . 

b) Don José A- Presas Bergan- ' 
t iños , en r e l ac ión con ins ta lac ión 
de^ r ó t u l o en la casa n ú m e r o 74, 
de l a Ronda de jos Caídos . 

imiienano: 
un dociiüiental en celor sobre 

igo y m pi 
E N l a ú l t i m a r e u n i ó n cele-

forada por e l C o m i t é E j e c u t i v o 
de l Binailei^ario, e l pasado d í a • 
8, tejo l a presidencia de l g ó b e r -
nadqr c i v i l , S r . T r i l l o y L ó p e z 
(Manoisidor, se dio cuenta a los 
componentes •del C o m i t é de los 
acto!? realizados en M a d r i d con 
motivo de l a i jueva c o n s t i t u c i ó n 
de l Pa t rona to del B i m i l é n a r i o 
de l a Ciudad . 

A l mi smp tiempo, por el p re-
eidente se i n f o r m ó q ü e h a b í a 
recibido u n a c a r t a del min i s t ro 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o co
m u n i c á n d o l e h a b í a dado las 
ó r d e n e s oportunas a N O - D Q 
p ^ r a que se real ice u n docu-
í n e n t a l en .color* sobre Lugo y 
s u provincia con motivo del B i - . 
mi lenar io . 

Igualmente se t ra ta ron a s u n 
tos relacionados con los actos 
de tipo deportivo que v a n a t é 7 
ner lugar y que, e ñ pr incipio, 
ee . pueden oorioretar en l e F i n a l 
de l Oamipeonato de B a l o n m a n o 
previs ta ' p a r a e l d í a 27 de este 
mes, con i n t e r v e n c i ó n t a m b i é n 
de T V E , y l a r e a l i z a c i ó n de u n 
campeonato de T i r o a l Plato, 
¡para el d í a 18 de ju l io . 

L a entrega de premios de los 
Concursos P e r i o d í s t i c o y R a d i o 
fónico , fal lados recientemente, 

# E l d o m i n g o , j a r a 
d e B a n d e r a e n 

P a r g t 

E N el Campamento Mil i ta r de 
Santa Cruz de Parga t e n d r á lugar 
el p róx imo domingo, <Jlía 13, a 
partir de las once de la m a ñ a n a , 
é l acto de la Ju ra de Bandera d é 
los r é d u t a s del Hegundo llamas-
miento del Reemplazo de 1975. 

E n nombre del C a p i t á n Gene
ra l <Je Gal ic ia ; hemos recibido 
una atenta comunicac ión para 
asistir a este a c í b suscrita por el 
Gobernador Mil i tar de l a Provin
c i a y Plaza de Lugo , J u a n Sán
chez B a y o . . 

t e n d r á lugar é n é l A y u n t a m i e n - ' 
to de l a c iudad a l a s siete hor 
r as de la^ tarde del d í a ' 1 7 de los 
corrientes (Fest ividad^ del Cor 
pus C h r i s t i ) . 

F E S T I V A L E S ' D E E S P A -
. ÑA 

3e encuentran eií L u g o e l C o 
misar io y el ComiHarió Adjunto 
del I F e s t i v a l Espec ia l que ten
d r á lugar en este mes, Sres . C a s 
tel lanos y Rumoroso, respect i 
vamente , quienes a c o m p a ñ a d o s 
del Comisar io del B i m i l é n a r i o , ' 
S r . R e r n a n g ó m e z , y del T e n i e n 
te de Alcaldq de l Ayuntamiento , 
S r . G a r c í a F e r n á n d e z , estuvie
ron vis i tando el B a b e l l ó n M u n i 
c ipa l de Deportes, lo mismo que 
d í a s pasados h ic ieron con los. 
T é c n i c o s del Minis te r io de I n 
f o r m a c i ó n y . TÚJrismo, . s e ñ o r e s 
V a l l l i o n r a t y R o d r í g u e z , en or
den a l a p r e p a r a c i ó n de dicho 
recinto pa ra los acontecimien
tos1 a r t í s t i c o s q u e , a l l í se v a n a 
celebrar durante los d í a s 22 a l 

.26, ambos inclusive. 
L a s actuaciones c o m e n z a r á n 

todas el las a l as 11 en punto de 
l a . noche. 
- E x i s t e n varios precios p a r a ias 
d is t intas ciases de localidades, 
que v a n desde 50 pesetas a 300 
pesetas. T a m b i é n e x i s t i r á n abo
nos p a r í , l a s c inóo sesiones, c u - , 
yos precios ; osc i lan . entre 250 y 

x 1.000 pesetas, lo que supone u n 
descuento de ha s t a u n 20% so
bre los precios de localidades 
sueltas. • 

L a ven ta de los abonos se 
e f e c t u a r á e n u n a taqui l la espe
c ia lmente habi l i tada e n l a P l a 
za de E s p a ñ a , . a par t i r del p r ó ' 
x i m o viernes d í a 11, has t a e l s i - , 
g u í e n t e yiernes d í a 18, inclusive. 
E l horar io de despacho de abo
nos s e r á de las 4 a las 9 horas -
de l a t a r d é , excepto los festivos 
(domingo 13 y Corpus 17.) que 
se d e s p a c h a r á n " de 12 de l á m a 
ñ a n a a 2 de l a tarde. 

L a s localidades sueltas s e r á n 
vendidas, á pa r t i r dpi d í a 19,'en 
el lugar y horas que oportuna
mente se a n u n c i a r á n . 

M a ñ a n a , p r e s e n t a d ó n d e l " P r o g r a m a 

d e l a s f i e s t a s d e C o r p u ; 

A c o r d á n d o s e pasarlo a dictamen 
de la Comis ión de Hacienda. 

Cuenta de gastos.— Se a p r o b ó 
el pago, de 13 facturas por un im-; 
porte total de 92.282 pesetas. 
, —58-pagos por expropiaciones de 
terrenos para las obras de las F a v 

M A D R I D , 8 . — ( C I F R A ) E l P k -
no del Consejo Nacional se reuni
r á e l p r ó x i m o día 15 para aprobar 
los d i c t á m e n e s presentados por la 
sección primera sobre la reforma 
d é las Leyes Fundamentales, hai^ 
informado a " C i f r a " fuentes pró-

ses 1.a, 2.a y 3* . der l a Seguida ximas al Consejo Nacional 
Ronda., con un , total conjunto de • 
19.808.287 pesetas. 
' — C u e n A s justificadas de los gas

tos de f o r m a c i ó n del P a d r ó n M u 
nicipal de Habitantes, por importe 
de 1.425.000 pesetas. 

:—'Cuentas justificadas' de gastos 
del Parque Móvi l , Pabe l lón de De
portes, Servicio de Aguas, y Ser
vicio de Alumbrado, por un total 
de 81.945 pesetas. 
*—^Certificación n ú m e r o ' S de las 

obras de la pr imera "fase del Paseo 
•F luv ia l , con una a p o r t a c i ó n Muni -

CORTES: Aprobado el Proyecto de ley de Asociaciones Políticas 
® l o a l a r e f o r m a d e l C ó d i g o P e n a l , a c e p t á n d o s e , c o n 6 4 v o t o s 

e n c o n t r a y 3 8 a b s t e n c i o n e s , u n a p r o p u e s t a d e l a p o n e n c i a 

« P I D E A D M I T I R C I E R T A S I I M A S F U N D A M E N T A L E S Y R E M I T I R L O A l \ 

C O M I S I O N D E J U S T I C I A P A R A S U M A S D E T E N I D O E S T U D I O 
M a ñ a n a por l a tarde se inicia

r á n las sesiones de trabajo de "la 
sección pr imera , que- preside Je
s ú s Ft íeyo, para • estudiar e l in
forme de la ponencia sobre la re-, 
forma de la L e y de Suces ión. 

E l p r ó x i m o viernes, esta misma 
sección es fud ia rá la reforma de 
la L e y de Cortes y de otras Le
yes Fundamentales. 

Las sesiones de l a sección pri
mera del Consejo Nacional se ce
l e b r a r á n a puerfa abierta, s egún 
las . citadas fuentes. 

E l Proyecto de L e y de 
Asociaciones P o l í t i c a s h a 
sido aprobado por las C o r 
tes E s p a ñ o l a s , en v o t a c i ó n 
nomina l , por 338 votos a 
favor, 91 en con t ra y 24 
abstenciones. 

A las diez y siete minutos de 
l a • m a ñ a n a e l presidente de l as 
Cortes, T o r c u a t o ' P e r n á r i d e z - M i -
randa , a b r i ó la, s e s i ó n -y p id ió 
constase, e n ac t a é l sentiqiiento 

S e p i d e q u e s e a d e c ú e n l a s p e n a s y %e 

t i p i f i q u e t o d a c o a c c i ó n c o n t r a l a l i b e r t a d 

d e t r a b a j o * 

cipal de 386.016 pesetas. 
-—Un gasto de 24.200 pesetas pa- ' 5 ^ * * * w w * v v v % i * ^ * % % ^ * ^ * * v v ^ 

ra trabajos d é e x p l J n a c i ó n y des- J» ^ 
monte en p r o l o n g a c i ó n de l a calle 
Concepc ión A r e n a l . 

— Y gastos de mobiliario" de ofi
cina para, el Mercado Ganadero 
por .importe de 63.574 pesetas, y 
para otras varias dependencias mu
nicipales • por importe de 134.665, 
pesetas, • ' . 

— Y a p r o b a c i ó n del cánon del 
Servicio de L i m p i e z a correspon
diente a l pasado mes de mayo, por 
importe dé 1.304.000 pesetas. 

Ingresas.— ' a ) Tramitados, por 
Depos i ta r ía se aprobaron expedien
tes de bajas por insolvencia d é cer
tificación" de- débi tos por el concep
to dé multas, así como un expe
diente de. anqlSición de recibos del 
impuesto de c i r cu lac ión . 
' .b) Y tramitados por lal Adibinis-

t rac ión de Rentas , sé desestimaron 
los siguientes recursos:' 

— D e Dan ie l R o d r í g u e z .Muinelo, 
referente a tasa sobre entrada de 
carruajes. ~ • ^ 

— Y de Antonio F e r n á n d e z Gon- • 
zál&z, sobre l iqu idac ión de impües- . 
to de c i rcu lac ión .de vehículos . 

Okras Municipales:— a) Se apro
bó l a devolución- d é la fianza de 
las obras d é a m p l i a c i ó n del edificio 
del Mercado de Qu i roga ' Balleste
ros a l contratista G e r m á n Vázquez 
Losada. 

b) Se deses t imó escrito dé José 
Chao , sobre contribuciones especia
les por oleras de a l u m b r a d o ' p ú b l i c o 
en l a calle P i l a r P r imo de R i v e r a . 
, Bienes*— E n re l ac ión con el ca
r ác t e r públ ico de l a calle que se
para los edificios de la Es tac ión 

vde Autobuses y . de l a Pr is ión Pro
vincial , se a c o r d ó disponer l a reti
rada del ciefré y señales allí 1 esta
blecidas eqjdicha Es t ac ión , a efec
tos de. su r e g u l a c i ó n por el A y u n - . 
tamiento. 

Licencias^ de obras.—• Se conce
dieron las s iguientes :» 

— A .Carmen Panisse Ferrer , pa-
' ra l a c o n s t r u c c i ó h de un edificio 

de s ó t a n o , planta baja y en t rep lán-
• tas comerciales, y cuatro plantas 

altas para o t r aá • tantas viviendas 
"en l a Avenida d e l 18 de* julio, nú
mero 19. ' » ' 

— Y a . José M o r á n Carballo, para 
la cons t rucc ión de un edificio de 
cuatro plantas y á t i co é n grado ter
cero, con* destino a planta baja y 
entreplahta comerciales y un total 
de nueve viviendas en la. calle de 

. M o n t i r ó n . Quedando pendiente, 
para ampl i ac ión de informes,, y . re-

A p a r t i r d e e s t o s d í a s 

a, ei preqo 
en 

.5 por cien-
S A N T A C R U Z , D E T E N E R I F E , 9 .—4CIFRA).—Según noticias 

llegadas a l gobernador c iv i l de la próviricia, Modesto F r a i l e -Pou-
jade, a u m e n t a r á é n u n 34,5 por ciento- é l p rec ió del tabaco de 
é s t a s islas en la Pen ínsu la , a part i r de, estos días . 

E l s e ñ o r F ra i l e Poujade, que se encuentra en Madrid desde e l 
domingo ha comunicado a l s ec r é t a r i o general del Gobierno C i v i l 
de que, a c o m p a ñ a d o por e l presidente del Sindicato Provinc ia l dé 
Frutes , Pedro' RodrígUQz, visitó a l presidente del " F . O R P P A " J o s é 
Lu i s F e r n á n d e z Fontecha, qu ién le comun icó la decis ión de auto
rizar este aumento de precio, que supone un considerable alivio 
para l a industria tabaquera insular, cuyos responsables la habían» 
solicitado reiteradamente de l a Admin i s t r ac ión . 

Los precios hasta ahora vigentes, s e g ú n los citados industriales, 
eran casi ruinosos. 

M a d r i d : L o s P N M r e c h a z a r i m e l b o r r a d o r 

- sobre m t é g r a c i ó n d e l a s c a l e d r á t i c o s d e 

MADÍRIID, 9.— ( O I F R A ) . — R e -
chazay el borrador por e l que se 
regida l a i n t e g r a c i ó n de los cate
d r á t i c o s de Ins t i tu tos en l a i^rni-
versida4, h a sido el acuerdo adop
tado por l a asamblea de Profeso
res No Numerar ios de l as "tres 

BOLETIMES 
E L D E L A P K O V I N C I A 

Gobierno C i v i l de L a C o r u ñ a . — 
Se hace p ú b l i c a te r e l a c i ó n de 
sol ic i tantes» admitidos p a r a tomar 
parte en e l examen de operado
res de c ine que h a n de tener' l u 
gar, en dficho Gobierno C i v i l e l 
p r ó x i m o d í a 1 dé ju l io , y en.tr& 
los que f iguran, de l a provincia 
de Lug0; • h*3 sigUi611^68 s e ñ o r e s : 
G a r c í a Moure , Urbano D a n i e l , de 
T a b e a d a ; G a r r i d o B r a , J o s é , de 
G u i t i r i z ; GonzáJez Vázquez , A r -
g imí ro , de Ó h a n t a d a ; ' R i v e r a F a -
n e g ó , Antonio y Ve iga C a n d í a , 

Univers idades de M a d r i d , en l a 
r e u n i ó n man ten ida en l a P a c u l -

' t ad d e ' P s i o o l o g í a , en Somosaguas. 
É n u n comunicado, los P . N . N . 

de Unive r s idad dec la ran que el 
l l evar a l a . p r á c t i c a e l -bor rador 
s u p o n d r í a ' u n desplazamiento de 
g r a n parte del • prof esorado no •' ^ b l h d a d e r ¿ ¿ l í t i c l s ' d ¡ 1939: 
numerar io , aunque no se oponen 

de l a C á m a r a poi: el f a l l ec imien
to del procurador Vicente L o p 
Fel ipe , c u y a h o m b r í a de bien, 
sencillez y cualidades -le h a b í a n 
merecido "la amis t ad d^ muchos 
y e l respeto de todos. 

Ac to s e g ú i d o , el presidente con
ced ió l a pá i labra , p a r a l a defen
sa de s u o b s e r v a c i ó n general , a l 
procuradbr Lau reano L ó p e z R o 
d ó . ' • ' •• 

E l s e ñ o r López R o d ó í u e in te 
rrumpido por aplausos de los pro-
¿ u r ^ d o r e s c u a n d o m e n c i o n ó a 
F r a n c o y cuando propuso "que 
conste en a c t a y se eleve a l R e y 
l a fel ici tación» de las Cortes por 
e l éx i to s i n precedentes de s u V i a - , 
je ,a A m é r i c a " . 

E l s eño r ' L ó p e z R o d ó a n u n c i ó 
que e l G r u p o Pa r l amen ta r io R e -
gionalista, del que es presidente, 
apoya las dos observaciones oon- ' 
cretas expuestas ayer por •'el se
ñ o r M a r t í n e z Es te rue las - re la t ivas 
a sup r imi r T a p r o h i b i c i ó n legal 
de rea l izar acto^ contrarios a los 
fines de ,1a' a s o c i a c i ó n y a per
m i t i r coaliciones no meramente 
electorales. -

A n u n c i ó que l a L e y sobre e l de
recho de a s o c i a c i ó n p o l í t i c á cuen
t a con el voto favorable de} G r u 
po Pa r l amen ta r io Regiona 1 i á t a 
pero que s u obse rvac ión genera l • 
sigue en pie y consiste en poner 
de relieve l a necesidad de aco
meter, s i n m á s demora, l a d i scu 
s i ó n en las Cortes de u n a nueva 
L e y E lec to ra l . 
• A c o r i t i n u a c i ó n intei-vino e l pro
curador s ind ica l M a n u e l M a d r i d 
de l Cacho quieri, a t r a v é s d é su 
ób&eryación generah m a n i f e s t ó el 
deseo de ev i ta r l a t r a m p a sadu -
cea de permi t i r u n a a s o c i a c i ó n 
o par t ido pol í t i co y no h a b i é n d o 
se modif icado e l Código P e n a l , 
ap l i ca r l a no rma t iva t rad ic iona l 
sobre esos partidos declarados 
fue ra 'de l a ley por l a s i r respon-

este paso t ra^cerdenta l en lo que 
calificó de "pr imavera democrá -
t ica" . 

C o n t e s t ó a las observaciones de 
los t enores Igiessas Selgas, C é r e o s 
P é r e z , L ó p ^ z R o d ó , Madrid 'del 
Cacho,, H e n r i o u c í F e r n á n d e z , Pé 
rez Fuga y Rf-guera Guajardo, e l 
ponente Rara-m P i t a da Veiga. 

Respecto u ias observaciones é n 
el sentido .de q t e el t í tu lo de l a 
L e y se carnhrase por el de " L e y 
Reguladora *de partidos Po l í t i cos" 
y l a u t i l i zac ión óe l t é r m i n o part i-

adó en lugar de asoc iac ión , e l se
ñ o r P i t a da Ve iga puso de rel ieve 
que l a ponencia h a b í a escogido e l 
de asociaeióA pol í t ica por refer i r 
se a ella nó cgmo grupo, sino co
mo un derecho dentro del cual 
se configüra>i entidades asociativas 
que p o d r á n usar el nombre que 
estimen c o n y p n i e n t é . . 

F ina l izada l a i n t e r v e n c i ó n del 
s e ñ o r .Pi ta da Veiga . el presiden
te, de las Corees a n u n c i ó q ú e no 
hab ía petic^ oríes de 1 répl ica por 

• lo 'que i n t e r v e n d r í a a continua
ción el m i ñ u t r o secretario general 
del Movimiento^ Adolfo Suárez , y 
d e s p u é s la ponencia fijaría, su po
sición def ia i t i^a ; Pe ro antes, con-1 

. cedía . unos minutos de descanso. 

Discurso de á d o l f o JUAREZ 
. Reanudada ia ses ión, hizo uso 
de l a palabra ei ministro secreta
rio general de l . Movimiento, Adol
fo S u á r e z González . 

E l Proyecto de L e y — c o m e n z ó — 
'constituye u n p ^ o decisivo hacia 
la sociedad d e m o c r á t i c a que per-
seguimos y pretende dar respues
ta actual a i as demandas de nues
t ra sociedad. Se t ra ta de una L e y 
pensada para la l iber tad y conce-

• bida como u n importante instru-e 
m e n t ó para ia dem.ocracia-

A lo largo r^e'ocho lustros, he
mos trabajado u r i d o s en l a cons
t r u c c i ó n , piedva a piedra, de u n 

L a s d i spone ores que elaboi-a 
el Gobierno y que delibera y 
aprueban las Cortes, no son 
" t r á g a l o " para nadie n i pura ar. 
bitrarieflad. Estamos convencida 
dé q u é exista un m í n i m o acuer, 
do t á c i t o en el pa í s respecto al 
cambio s in riestio; a la reforma 
profunda y ordenada; a l pluralis, 
mo pol í t ico ; a ia existencia de uno¡ 
grupos pol í t icos que canalicen i a . 
p a r t i c i p a c l ó a ideo 'óg ica ; a, las u. 
bertades púb l icas de opinión, reu. 
n ión y maní ieViac ión; a un sistema 

' e conómico que armonice la fuer, 
za .creadora de ala inicintiva pri-
vada con unos mayores niveles 
de just ic ia , mediante la óp t ima so-
cialización ds los resultados del 
desarrollo. 
, Cuando -tantos i n t é r p r e t e s sur. 
gen .para U \oz del pueblo, es 
lógico y es urgente que 'nds apre. 
suremos a. estuchar l a voz autén-» 
tica del pueblo, que la tiene y qUe 
quizá sea hiuj ' diferente de cómo 
pensamos todos. ¡i' 

L a s p á l a o r a s riel s e ñ o r Suáre i 
González, fueron acogidas con 
una fuerte ovación por la jtnayor 
parte de Ioü ore-curadores reuní , 
dos en el n^rmciclo. Asimismo, 
fueron interrumpidos con aplaul 
sos dos p á s a j é s de su discurso, en 
los que hizo a lus ión a Franco y 
a la necesidad-d^ la existencia de 
grupó's politisqs que canalicen la 
pa r t i c ipac ión que a r m o m e é la fuer-
za creadora con mayores niveles 
de just ic ia . • , " 

T r a s . l a i n t e r v e n c i ó n del minis
tro, se l evan tó l a sesión* durante 
diez minutas, ^ pe t ic ión de la po. 
nencia. . . . 

MODIFICACIONES 
Reanudada ¡a ses ión , , intervino, 

en nombre de ia poneñe ia , Ma. 
nuel Conde Bandres , quien, en, 
pr imer termino, a n u n c i ó que la 
comifeión consf tuida en la ponen-
cía hacia ia suva y elevaba al Go-
bienio l a moción del s e ñ o r López 
Rodó en s ú s propios t é r m i n o s . 
, A n u n c i ó ".uege, las modificacio
nes que i n t r o i ú c í a el texto del 
Proyecto. Estas modificaciones son 
las, siguientes: 

E n e l articulo Cuarto, apartado 
segundo 3fa, supr imir la últ ima 
frase en ta q u é se dice que entre 
los d e b é r e s de ios asociados está 

solución en una ses ión extraordina- ^ Jo^e . ' _^ .X! :ve^? ' 
r ia urgente, un expediente sobre 

"suspensión y posible modif icación 
de licencia de cons t rucc ión de ú n a 
casa 'de Eladio L ó p e z Chain, en. la 
esquina de las calles Montero R í o s 
y N i c o m e d e s ' P a s t o r - D í a z . 

Recurso 

S E G U N nos comunica el te
niente de alcalde, presidente dé la 
Comis ión de Protocolo y Relac io
nes Públ icas del Ayuntamiento de 
Lugo, m a ñ a n a , a la una de la tar
de, en l a Casa Consistorial, tc i i r 

d rá lugar la p resen tac ión a, los 
medios informativos del progra
ma de. las fiestas del Corpus-76. 

Se resolvió recurso ele 
reposición interpuesto por Manuel 
Iglesias A b u í n , contra acuerdo" de
negatorio de ' l icencia de urbaniza-
ción parcial,, en l a calle Chalets.'de 
Vega. M a n t e n i é n d o s e el acuerdo 
recurrido en cuanto a la prohibi
ción de u rban i zac ión , parcial de la 
calzada. Y p e r m i t i é n d o s e exclüsi-

^vameníe las obras' de instalación 
de servicios, p a v i m e n t a c i ó n de ace
ras y hab i l i t ac ión de aparcamien
to:-;. 

•Disponiéndose l a r edacc ión y tra
mi tac ión por e i Ayuntamiento del 
correspondiente provecto para - pa
v imen tac ión de l a . calzada, con im
posición de contribuciones* especia
les. Y d i spon iéndose por tanto l a ' 
suspens ión de las obras -parciales 
de p a v i m e n t a c i ó n de la calzada que, 
sin licencia municipal , viene reali
zando la Empresa « I n v a v i s a » / 

Urbanismo.— E n esta materia 
se adoptaron los siguientes acuer
dos:- -. 

a ) Incorporar a l expediente en 
estudio para l a rev is ión del P lan 

.General de O r d e n a c i ó n Urbana 
una. solicitud de Manuel ; Traseira" 
Rrvas , sobre cambio de calificación 
de una. zona é n e l . Pol ígono 'de l 
Ceao. ' 

b) R e m i t i r a la Empresa «Ciñan» 
a efectos de expediente dei proyec
to de r e p a r c e l a c i ó n de la Unidad 
urbana de Saamasas, ú n escrito de 
Segundo Pardo G i l y J u l i o ' L a m a s 
Ca r r e i r á , sobre compromiso de ce
sión de terrenos a l respecto. 

Rentas .— Se a c o r d ó autorizar a 
Aléjf indro G o n z á l e z Prado, para la 
ins ta lac ión .de u n puesto de ven ía 
de helados durante el Verano, como 
anexo a l kiosko que ocupa en la 
P laza de.Santo Domingo. 

. T rá f i co :— Sé t o m ó r azón de un 
dictamen de l a Comis ión de Pol i -

• cía . T rá f i co y B ü e n Gobierno,- so
bre el traslado de aparcamientos 
de coches de feriaá y mercados que 
vienen h a c i é n d o l o en l a Plaza del 
Poeta R a m ó n Cabani l las y en la 
calle de Orense. A c o r d á n d o s e fa
cultar a los delegados de Trá f ico 

• y de Mercados, Narciso G a r c í a 
F e r n á n d e z y L u i s L ó p e z Díaz-Pa-
l l i n , para una gest ióh, directa ante 
la Jefatura de Transportes Terres
tres, a . efectos de determinar un 
adecuado emplazamiento. 

Concesiones administrativas en el 
cementerio de San F ro i l án .— Se 
otorgaron concesiones administrati
vas en e l cementerio de San F r o i 
lán a favor de:. Antonio Castro 
Luaces , A n a M a r i Múg ica Mar t i 
l le / , Arte&ino Somoza Novo. B e -

C o m i s a r í a de Aguas del Norte 
de É s p a ñ a — Por u n plazo dé 
t re in ta d í a s se abre i n f o r m a c i ó n 
públ ica- sobre l a p e t i c i ó n presen
tada por :don Enr ique , don C a r 
los y d o ñ a M a r í a L ó p e z Fran jo-
p a r a l a conces ión de 26 l i tros 
por segundo del c a u d a l . del r ío 
Carboeiro, en e l t é r m i n o m u n i c i 
p a l de Monforte de Lemos, desti
nadas a riego. 

a este acceso, ' s i empre que se 
e fec túe en igualdad de condicio
nes con el resto de los P . N . N , 
de - Universidades, mediante l a 
c o n t r a t a c i ó n a t r a v é s de comis io- ' 
ñ e s t r ipar t i tas y . pari tarias.* 

A S A M B L E A Y P A R O 
1 M A L A G A , 9.— ( C I F R A ) , — U n o s 
400 profesores de los distintos 
centros "de e n s e ñ a n z a p r i v a d a de 
M á l a g a se. h a n reunido e n a s a m 
blea a pa r t i r de l a s diez de esta 
m a ñ a n a e n l a iglesia' par roquia l 
de l a P a l m i l l a . 

De esta m a n e r a i n i c i a n el paro 
t écn ico acordado p a r a h o y como 
apoyo a las negociaciones d e l ' 
convenio colectivo. D icho . paro 
alcanzaba h a c i a el m e d i o d í a a u n 
80 por c ien to aproximadamente 
del p r o f e s o r á d o . 

:" S E N T A D A " 
V A L E N C I A , 9.— ( C I F R A ) . — U n 

numeroso grupo de estudiantes 
á r a b e s h a realizado esta m a ñ a n a 
u n a ' ' s e n t a d a " en e l v e s t í b u l o de 
l a F a c u l t a d de Med ic ina de V a 
lencia , como protesta por l a i n 
vasión S i r ia del L íbano . 

especializado en 

H I P O T E C A S S O B R E P I S O S 

S O B R É R E S I E ) E N C Í A S S E C U N D A R Í A S 

S O B R E F I N C A S 

. ' de cüalqmer tipo, a través de trámites simples y rápidos, 
dentro de una atmósfera de résponsabilidad, 

de seriedad y de reserva,, 
en las mejores condiciones permitidas -por el mercado 
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Espiñeira , R a m ó n Fernández1 V i z 
ca íno , Victoriano Prietp Gonzá lez , 

• Ermi tas Carraceda Cas t iñe i ra ; Ado-
lino Campo Rubias , -María Isabel 
Díaz F a l c ó n , Manuel Calvo López , 
y Bonifacio Buján F e r n á n d e z . 

Personal.— a) S e - t o m ó razón a 
los correspondientes efectos, del fa
l lecimiento' del operario de limpie
za, adscrito a l Servicio de Jardines, 
Antonio M a r z á n . 

b) Y se ap robó la sust i tución 
temporal de.-.Fernando de la fuente 
López , por Antonio Figueroa Mos-
teiro, en l a asistencia, médica- a 
funcionarios municipales durante 
el p róx imo mes de jul io . 
' Banda de M ú s i c a . — Se acordó 
autorizar l a ac tuac ión de la Banda 

• de Mús ica Municipal en un con
cierto lioi#enajc a ' s u director, el 
maestro Francisco" M é n d e z Rodr í 
guez que, organizado por la Socie
dad F i l a r m ó n i c a de Lugo , t e n d r á 
lugar en e l Cí rculo de las Artes e l 
p róx imo viernes, día 11, a las ocho 
de la tarde. ' ' . 

Felicitaciones.'— Se acordó feli
citar a los ex-alcaldes de esta c iu-

• dad señores G a r c í a Siso y Quintana 
P e ñ a , con motivo de áüs recientes 
nombramientos como gobernadores 
civiles de Madrid y de. L e ó n , Tés-
peclivamente. 

.' Ruegos y, preguntas.— Tuvieron 
lugar ios siguientes del teniente de 
alcalde L u i s L ó p e z Díaz-Pal l ín : 

Unov, proponiendo la actuacipri 
de lá Banda Munic ipa l ' en las fies
tas del Po l ígono del#Sagrado Cora
zón e l ' p r ó x i m o domingo, día 13 
de los corrientes. 

L o que se a c o r d ó por unanimi
dad. . . 

b) Otro, haciendo constar su sa
t isfacción por la co laborac ión .ex? 
traordinaria que le fue prestada por 
los funcionarios municipales L u i s 
Pedresa R o l d á n , Manue l Reguei'. 
ro Sánchez y Manuel "Goyanes N i u 
ñez, en re lac ión con la p reparac ión 
de la p r ó x i m a i n a u ¿ u r a c i ó n del. 
Mercado Ganadero. 

Quedando la Comis ión Perma
nente, enterada. 

c) Otro, proponiendo una sub1-
vención para el Grupo de Coros 

y Danzáis «Cant igas e F r o r e s » , de 
Lugo que a c t u ó en los actos del 
Sorteo de la L o t e r í a Nacional . 

A p r o b á n d o s e por importe de 
'0:000 pesetas. ' 
• d) Y otro, interesando se tramite 

' 'una pet ición de subvenc ión formu-
táda ñor la Delegac ión de la Juven-

Elsplicó que en e l escri to pre
sentado pedia que se- d iscut iera 
antes l a r e fo rma del C ó d i g o P e - . 

. n a l que esta L e y des Asociaciones, 
pero "que l a .dec is ión de l a p res i 
dencia de l l eva r ambos proyec
tos a l mismo, pleno h a b í a obvia
do e l "asunto y por el lo m a n i f e s t ó 

, su p r o p ó s i t o de votar el Proyecto. 
D i jo as imismo que l a reforma,-

aunque' no nos guste, efe necesa
r i a , qne -hay que hace r l a ' aqu í y ' 

" a h o r a , y a que las decisiones g r a -
; ves h a y que tomarlas e n s u opor

tunidad.- « i en 1969 —dijo— h u 
b i é r a m o s promulgado e l Esta.tuto • 
de Asociaciones integradas en el , 
Movimiehto, no t e n d r í a m o s hoy -
que encararnos oon u n asociacio»-
n ismo desgarrado y con u n a L e y 
que eij su expos ic ión de motivos 
u t i l i za dos veces a l pa labra par -

, tidos. • . 
H izo uso de l a pa labra segui-

damehte R u b e ñ s H e n r í q u e z H é r - , 
n á n d e z , adscri to a l l lamado G r ú -

. po •Par lamentar io Independiente, 
quien expuso , su c o n c e p c i ó n de 
las observaciones generales como 
" t e r ce ra ' v í a " que permite pro
poner a debate, y v o t a c i ó n opcio- • 
nes •básicas diferentes a las del 
Proyecto de L e y , e n lugar de l i t 
mi ta rse l a C á m a r a a decir s i o • 
no. • '' , • . y , . 

i D e f e n d i ó " l a s u p r e s i ó n de toda 
competencia del Gobierno en m a 
ter ia de control de asociaciones, 
q ü e e n t e n d i ó debe ser competen
cia exc lus iva de los t r ibuña les ' , a 
f in de - ev i tar l a posible media t i -
zac ión de l ' desarrollo po l í t i co por , 

" loá grupos que e jerzan el poder. 
In t e rv ino a c ó n t i n a c i ó n e l pro

curador D a v i d P é r e z Puga , • en 
nombre del Grupo Pa r l amen ta r io 
Independiente; 

T r a s .cal i f icar de imprescindiblfe 
l a L e y de Asoc iac ión P o l í t i c a , 
a f i r m ó que el proyecto d e m o c r á -
tico en m a r c h a en el marco de 
.una. estrategia po l í t i c a p a r a l a 
t r a n s i c i ó n , comporta neeesariaT-
mente como c u e s t i ó n p rev ia el es-

» tablecimiento de l as l ibertades 
fundamentales y e l r é c o n o c i m i e h -
to exp l íc i to de los par t idos p o l í 
ticos. . ' • 

S e p r e g u n t ó q u é significado 
' t e n d r í a u n a L e y E lec to ra l q u é no 

. .contemplase a los par t idos po l i - ' 
ticos y a f i r m ó que la, .-reforma 
const i tucional no puede r ea l i za r 
se antes de l a l ega l i zac ión de los 
partidos y a que son . és tos , con sus • 
idéo log ías , y e l pueblo con .su vo -

, to, quienes deben acep ta r la o r e 
chaza r l a en u n á p r imera fosé de 

, esta r e f o r m a que entendemos 
const i tut iva" y no. constituyente, 
pa ra configurar unas Cortes por 
'sufragio universa l , y en u n a se
gunda fase, i n sp i r a r l a y r ea l i za r 
l a en el seno de las C á m a r a s as í 
constituidas. 

Intervino 3 c o n t i n u a c i ó ú n An
d r é s Reguera Guajartlo, en nombre 

" del Grupo Parlamentario de lá 
U n i ó n Demccra t i ra Españo la . 

Di jo que el Proyecto constituye 
u n r econoc io í l en tc de un derecho 
fundamental ce la persona huma
na y que una etapa de la historia 

. pol í t ica de F s p a ñ a ha quedado 
* cerrada, por o qua recelos y nos

talgias no tieritn r azón de ser. 
A fo largo de su i n t e r v e n c i ó n , 

e l s e ñ o r R e g ú e r a cr i t icó las pos
turas inmovilistas y -de forma ve
lada, las rupeuristas. 

Cons ide ró necesario, l inal ipent? , 
que se incorporen' a las tareas le
gislativas "ot'-cs hombres, t a m b i é n 
importantes,' que se sienten mar
ginados" e invito a todos a dar 

Estado, de ^uyas realizaciones so- abstenerse | p real izar actos que 
mos hoy beneticiarlos directos 
t re inta y se 's millones de e s p a ñ o 

l e s , Pero ?e" ía u+ópico pensar que 
durante ese tiempo se jsupo y se 
pudo hacer todo. Como es lóg ico , 
algunos objelR-os. inó luso de los 
m á s ambiciosos recogidos en n ú e s - ' 
tros textos constitucionales, espe
cialmente é n mater ia de derechos, 
pol í t icos , no alcar.-zaron uña ' plena 
operatividad p r á c t i c a . Pienso, por 
tanto, que nves t ro compromiso 
h i s tó r i co ante * esa evidencia, ' es 
muy Sencillo: rftrminar í a obra. 

E l Gobierno gestor l eg í t imo en 
este momento h i s tó r i co , tiene la-, 
responsabil idad de poner en mar-

,cha los meearrsrros necesarios pa
r a l a . c o n s o i d a c - ó n definitiva d e ' 
una demoora-ua moderna, y para 
elló, e l punto de part ida e s t á en 
el reconocim'ontc . del plural ismo 
de nues t ra sociedad. Plura l i smo 
que , no es u n a i n v e n c i ó n de este 
momento h i s tó r i co , n i algo con lo 
q u é se haya tror.ezado el Gobier
no como s i fuera c u e s t i ó n art i f i 
cial . Por él c o c t r á r i o , el propio 
Estado a l que sev-vimos nac ió s ien- ' 
do p lu ra l . 

S i contemplamos la realidad na
cional con una mínima" sinceridad,-
hemos, de cor.venir en que no 
sólo hay ur piurausmo- t eó r i co , 
sino que e x ?ter a d e m á s fuerzas 
pol í t icas organizadas. Estas fuer
zas, T l a m é n ^ e o no ^ partidos, exis
ten como hecho púb l i co . 

No se puede hacer verdaderas 
declaraciones de l iber tad po l í t i ca 
si los derechos, do r e u n i ó n , expre
sión, man i fes téa ' -ón y asoc iac ión 
sólo e s t á n proclamados en normas 
cons t i t uc ión a! es, pero no -tienen la 
g a r a n t í a ú l t i m a •de* su ejercicio. 

L a E s p a ñ u que vivimos es otra, 
en sus es t ructuras , en su econo
mía y en su d r m o g r a f í a , Y ese es 
el Sentido d é este royecto de L e y , 
basado en el convencimiento de 
que e l p lura l i smo es necesario, es 
ú t i l y debe r e n c i r a l a sociedad 
e s p a ñ o l a en estos momentos . de. 
a f i r m a c i ó n de l a m o n a r q u í a , el 
gran servic io de propiciar la . paz 
c iv i l , basada en e l entendimiento 
y en l a col ioor&ción. 

E l Gobierno piensa que l a inte
g rac ión , ana vez l o g r a d a ' l a soli
dez del «tetado y superados los 
tiempos, en q u é e ra forzosa l a res
t r i cc ión de a l p ú n o s derechos, no 
puede darse sin l ibertad pol í t i ca 
y que esa l iber tad pol í t ica p á s a 
necesariamente p o r . e l derecho a 
,1a l ibre aso ' ¡ a n é n . ' ¿ í * 

contradigan i r s rfines de l a asocia- | 
c ión. ; '.• ; ' • • • • . ^m* 

E l a r t í cu lo sexto, apartado tei^ 
cero, queda redartado de i a forma 
siguiente: " L a s asociaciones y fe-
deraciones p a i r a n real izar coal» 
cienes, con i'lnAS determinados sin , 
que, ello suponga l a c réac ión de , 
una entidad j- j r ídica independien
te", f • - •'',', " : M Í 

E n el articiuo sép t imo , párrafo 
.tercero, a ñ a d i r un p á r r a f o que-
d ice í "durante los t res meses an- ¡-':| 
teriores a íá fecha de las eleccio
nes generales y en todo caso a 
pár t i r / de . su convocatoria, la sus
p e n s i ó n provis ;oral de una asocia- 1 .; 
ción sólo p o d r á ser acordada por 
la sala correspondiente del T r i 
bunal S u n r e m ó . • * • •% 

Por ú l t i m o , os dos p á r r a f o s del 
apartlido 10, pasan a constituir 
uno* sólo, con ét siguiente texto: 
" u n á Sala del T r i b u n a l Supremo 
c o n o c e r á de todos lob asuntos con
tenciosos qud puedan plantearse 
al amparo de esta Ley . E l pro ce- : 
dimiento se r é g ü i a r á por L e y " . 

Asimismo la ponencia a d a p t a r á 
la exposició: i de motivos de la Ley : 
a las modifica^icnes introdwcidas.. 

E l s e ñ o r C-^rde Bandres , anun-i 
ció que l a ponencia, a la vista de. 
estas modificaciones, adecua rá 
t a m b i é n !a expos ic ión de motivos 
de la L e y . 

A con t inuac ión el presidente de 
-ias Cortes c-onoeclió l a palabra al 
ministro seo^pt?rio general del 
Movimiento, quien seña ló que acep
taba la propuestp. de l a ponencia 
en nombre dei Gobierno, é igual
mente en nombre del Gobierno' 
solicitaba q u é se votase la totali
dad de la L e y : 

E l presid-mte Ce las Cortes así 
lo a n u n c i ó y oiio que ia votación 
se l l evar ía a vaho por el sistema 
nominal. * 

Efectuada és ta , el resultado de) 
la vo tac ión fue de 338 (trescientos 
t reinta y ocho) vo^os a favor, 91-
(noventa y uno) en contra y 24 
(veinticuatro) abstenciones, con 1? 
que el s e ñ o r Fcmándoz -Mi randa , 
a n u n c i ó qua quedaba aprobado el 
Proyecto J a Ley , entre los aplau
sos de los procuradores presen-
tesi. '••: • . * ' . . j 

Inmediatamente el s e ñ o r Fer
n á n d e z Miranda s u s p e n d i ó la se- v 
s ión, que se r e a n u d a r á a las cinco 
y cuarto de, ¡a tarde, con el debate 
en t r á m i t e do urgencia del Pi-0' 
yecto de L e y sobre modificación 
de determinados a r t í cu lo s del Có
digo Penal . 

M O D I F I C A C I O N D E L C O D I G O P E N A L 

, L a sesión ' dai pleno de las Cor
tes se r e a n u d ó a las cinco de la 
tarde* y ei. presidente de l a Cá
mara Legis la t iva conced ió T a pa-, 
labra a l minis t ro de Jus t ic ia , A n 
tonio Gar r igues -y D íaz C a ñ á b a t e , 
que en sú . J snurso expuso las' 
l íneas generales y las motivacio
nes b á s i c a s dal Proyecto de L e y 
de re forma tío determinados ar
t í cu los del Cód igo Pehal . • 

T r a s , la i n t e r v e n c i ó n de varios 
procuradores a ias ocho y media 
el presidente, s eñor - F e r n á n d e z -
Miranda, l e v a n t ó la ses ión durante 
unos minutos p s r a permit i r , que' 
la ponencia fije su postura defi
ni t iva una ve?, concluida l a deli
b e r a c i ó n . . 

NO ES APROBADO 
E l Proyec t .» de L e y por e l que 

se modifican « e t o r m i n a d o s a r t ícu
los del Cód igo Penal , relacionados 
con la reforma pol í t i ca , no ha sido. 

aprobado pur a. pleno de las Cor
tes Españo la s , sino que ha sido 
aprobada una propuesta de la P0" 
nencia para -admitir ciertas l íneas 
fundamentaos y remit i r lo a la Ca' 
mis ión de J t t s t^ ia de las Cortes, 
Para su m á s . detenido estudio y 
dictamen. 

Estas l íneas lundamentales sooj 
L a acep tac ión de l a necesidad 

de l a m o d i í c a n ó n del Código P ^ 
nal . '" ' - M 

Que ta l modif icación afecta a 
los derechos de r e u n i ó n , manifep' 
tac ión ^ s o ^ a don propaganda ü& 
gal, exposi ívón d e las ideas y ^ 
bertad de trabajo. 

Que son -ilícitas las asociación6,3 
que atenten contra la moral P^ ' 
blica que t i nga r como objeto 1* 
comis ión de -jrv delito: las ^ 
tengan por obyeto la subversio» 
violenta o la de s t rucc ión del or'. 

(Pasa a la página siguiente' 

http://en.tr
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Asesinado el jefe local del Movimiento de Basauri (Vizcaya) 

d o s 

a l c a n z a d o 

j ó v e n e s , 

E l R e y p r e s e n c i o l a p a r t e m á s i m p o r t a n t e 

d e l e j e r c i d o " B u r g o s 7 6 " 

p o r s e i s d i s p a r o s e f e c t u a d o s p o r 

c u a n d o s e d i r i g í a a l I n s t i t u t o 

H A VEZ REALIZADO EL HECHO, LOS ASESINOS SÍMERON A ÜN COCHE CON EL MOTOR 

E N M A R C H A Y H U Y E R O N P O R LA A U T O P I S T A B I L B A O - R E H O V I A 

A l p a r e c e r e s t a b a í n í o r m a d o d e q u e u n | 

a a t e n t a r c o n t r a i 

BASAURI (Vizcaya), 9.— (CI
FRA) .— Él jefe local del Movi-

. miento de Basauri, Luis Carlos 
Albo Llamosas, ha sido asesinado 
softre las, cuatro de la tarde de hoy. 

E l señor Albo Llanosas, de 55 
años de edad, abogado, se dirigía 
páJ- la carretera de Basauri a Gal-
dácano andando, cuando en un 
puente fue tiroteado por dos indi
viduos, que rápidamente subieron a 
un vehículo. 

E l vehículo se dio a la fuga por 
la autopista Bilbao-Behovia. mien
tras qu(| el señor Albo Llamosas 
fue atendido' por unos policías mu
nicipales que viajaban en un 
«jeep». Fue trasladado al hospital 
civil de Bilbao, donde ingresó ca
dáver. 

'La Guardia Civil ha iniciado % 

c o m a n d o d e E T A i b a 

s u v i d a 

c o r r espondientes investigaciones, 
estableciendo controles de carrete
ra. En la frontera de Irún se ha 
redoblado la vigilancia, por si, los 
autores del asesinato pretenden 
huir a Francia. 

E l señor Albo, de 55 años* de 
edad, era natural de Arnuero (San-
tandet), aunque residía en Basauri 
desde joven. Tenía seis hijos. E i 
mayor, Luis Carlos, de 25 años. 

EL P.S.O.E. CRITICA LA LEY 
DE ASOCIACION POLITICA 
# " M a n t i e n e m e x t r a o r d i n a r w m a r g e n d e 

d i s c r e c i o n á l i d a d d e l G o b i e r n o e n l a s s a n c i o n e s 

y s u s p e n s i o n e s p r o v i s i o n a l e s " 
MADRID, 9. — (CIFkA). — El 

apartido Socialista Obrero Español 
criticó la Ley de Asociación Políti
ca recientemente aprobada en las 
Cortes, pero reserva su decisión 
política respecto a esa Ley a los 
acuerdos de su máximo organismo 
ejecutivo. 

En un comunicado hecho públi
co «sta noche el iPSOE manifiesta 
a la vista de la nueva Ley apro
bada, tres conclusiones fundamen
tales: j 

Su voluntad de continuar lu-

MOBIFÍCACION d e l . . . 
(Vien^ de la página anterior). 

den jurídico/político, social o eco-
. ínómico, o el ataque por cualquier 

medio a la soberanía, a la unidad 
o independencia de la Patria, a la 

[ integridad de su territorio o a la 
seguridad nacional; lasque pro
muevan las discriminación entre 
ciudadanos por ra^ón de raza, re
ligión, sejfo o situación económi
ca; las que por disciplina interna
cional promuevan un estado totali
tario. 

Que se tipifique toda coacción 
contra la libjrtad del trabajo. Que 
se adecúen les penas. 

L a ponencia propuso que apro
badas estas últimas líneas funda
mentales, el dictamen sea debati
do por el trámite de urgencia'en, 
la Comisión de Justicia. 

A continuación intervino el mi-
• inistro de Justicia, quien, entre 

otras cosas, dijo que aceptaba la 
proposición de la ponencia. Some
tida a votae-ón quedó aprobada 
esta propuesta con" 64 votos en 
contra y 38 i.bstenciones. 

Seguidamente se levantó la se
sión y termina este pleno. 

, ' . J 

S i g n i f i c a d o s 

p r o t u r a d o r é s q u e 

v o t a r o n e n c o n t r a 

Entre los procuradores que vo
taron contra el Proyecto de Ley 
regulador del derecho de asocia
ción política, destacamos, cómo 
más1 significativos, los siguientes: 

Gnalera Panlagua', Girón de Ve-
lasco, Iniesta Cano, Lacaile, L a -
rraga; Nieto Antúnez, Oriol yUr-
quijo, Blas Piñar, Primo de R i 
vera y Saenz de Jleredia, Salas 
Pom'bo, Salvador y Díaz Benju-
mea y Suevos Fernández. 

Entre los que estuvieron ausen
tes en el anomento de la votación 
figuran Campano López, Fernán
dez de la Mora y Mon, Guerra 
Campos, Liaño Flores y los mi
nistros del Ejército, Marina y 
Aire. 

E l presidente de las Cortes no 
emitió voto. 

chando por la ruptura democráti
ca, es decir, por la conquista de 
las libertades democráticas, sin 
restricciones, y por la-devolución 
de la soberanía al pueblo.. 

Reafirma la necesidad de que. las 
fuerzas' democráticas mantengan 
sus compromisos políticos con los 
objetivos citados. 

La decisión política correspon
diente emanará de los acuerdos 
del comité nacional, máximo or-
gan'smo de la dirección del partido. 

"La nueva Ley de Asociación 
Política o Partidos Políticos pone 
de manifiesto su mediatizacióh 
por la ausencia de una legitimidad 
democrática del proceso reformista. 

E l texto de Ja ley aprobada hoy 
supone un cambio favorable res
pecto al Proyecto elaborado por 1 
el Gobierno. 

La casuística en las definiciones • 
del , Proyecto original ha sido di
luida en una mayor generalidad 
y ambigüedad, sobre todo en la 
definición de las asociaciones que 
se consideran ilícitas, remitidas al 
Código Penal. 

Las expresiones claves de la 
ley: "Las asociaciones conformarán 
su actuación a las - Leyes Funda
mentales del Reino", y "acatamien
to al orden constitucional" imnli-
can un notable. grado de ambi
güedad. 

La Ley mantiene un extraordi
nario mareen de discrecionálidad 
del Gobierno en las sanciones y 
suspensiones provisionales, que 
puede ser causa evidente de arbi
trariedades". 

APLATADO *=L INGRESO 
•D* F F.S. Y CF.S. ¡EN 
"CO^oOiNACION D%z f $ 0 -
CRATÍCA" 

Las conversaciones de '•Coordi
naron Democrática" con la Fe
deración de Partidos Socialistas y 
con. la Confederación' de Partidos' 
Socialistas han quedado aplazadas 
hasta que se produzca la inminen
te fusión de estas dos últimas or-
ganizadones. 

NfiTA rys R1FORMA DE
MOCRATICA 

"Acogerse lo antes posible al 
nuevo résimen General", es el pro
pósito de !a' comfs'óñ fréstorá na
cional del Partklo Reforma Demo
crática, seífijn una nota hecha, pú-
blici ñor la citada comisión. 

En la nota" se considera que se 
' reconoce "sin reservas, la legitimi
dad de la constitución de los par
tidas políticos y establece las sa-
rantia= necesarias para su áctivi-
dad...". 

'Esperamos —-continúa la nota— 
que esta Ley ha de ser comple
mentada de modo inminente con la 
reforma del Código Penal' que, 
entendemos, debe tener por con
secuencia la cancelación de toda i 
responsabilidad por actividades 
considéradas anteriormente delic
tivas . **:'. ' ' , , 

E n v i r t u d d e l a n u e v a l e y 

Once asociaciones políticas quedan 
te reconocidas 

MADRID, 9.— (CIFRA).— Un 
total' de once asociaciones políti
cas quedan automáticamente re
conocidas tras la aprobación en 
las Cortes de la Ley de Asociacio
nes Políticas. 

Este reconocimiento se produce 
a tenor de' lo establecido en la 
disposición transitoria primera de 
la Ley, que señala: 

" Las asociaciones p o lí t i c a s 
constituidas provisional o defini-
tivamente-al amparo del Estatuto 
aprobado por Decreto-Ley 7/1974,. 
de 21 de diciembre, quedan auto
máticamente reconocidas a los 
efectos de la presente Ley". 

" E l Consejo Nacional —conti
núa la disposición—, a través de 
la Presidencia del Gobierno, re-
niitir4 al Ministerio de la Gober
nación toda la documentación re
lativa a las mismas que obra en 
su poder". 

Por su parte, las citadas aso
ciaciones "en el plazo de tres 
meses, a contar de la entrada en 
vigor de esta Ley, procederán a 
adaptar sus estatutos y régimen 
a- lo dispuesto en los artículos 4 
y 5 de la presente Ley". 

De las once asociaciones, seis 
tANEPA (Asociación Nacional 

para el estudio de Problemas Ac
tuales); UDPE (Unión del Pue
blo Español); R S E (Reforma So
cial Española); UNE (Union Na
cional Española); FNE (Frente 
Nacional Español) y Proveristas— 
pontaban ya con la aprobación, 
definitiva en el Consejo Nacio
nal y con el aval de más de 25.000 

. firmas. 
Las otras cinco asociaciones no-

líticas, que automáti c a m e n t e 
quedan reconocidas en virtud de 
la primera disposición .transito
ria primera de la Ley, permane
cían en funcionamiento provisio
nal pendientes de la presentación 
de las 25.000 firmas, requisito que. 
ha quedado anulado por la acción 
de la nueva Ley. Estas cinco 
Asociaciones son. Alianza del 
Trabajo; Nueva Izquierda Nacio
nal; Frente Institucional; Defen
sa Agraria Social y Asociación 
Laborista. 

E n el Consejo Nacional tienen 
presentadas solicitudes y se les ha 
concedido autorización para cons
tituir la comisión organizadora, 
otras dos asociaciones:, Unión De
mocrática Española (UDE), y 
Gran Unidad Española. 

que concluyó recientemente los es
tudios de Derecho en Oviedo, se 
halla ahora en Burgos, como sar
gento de milicias. Precisamente es
ta tarde sé encontraba en las ma
niobras militares que se están cele' 
brando en aquella provincia. Los 
restantes hijos son: Herminia, de 
23; María Gloria, de 21; Felipe, 
dé 19; María Teresa, de 15 y Ma
ría de las Nieves, de 11. 

En el momento de producirse el 
asesinato, él señor Albo se dirigía 
hacia el Instituto de Enseñanza 
Media de Basauri, donde dabá cla
ses de Formación Política. Cuando 
se encontraba cerca de este cen
tro, exactamente en la confluencia 
de las calles Tercio Lacar y Aveni
da de José Antonio, fue objeto de 
varios disparos por-parte de dos jó
venes, que le esperaban en el lu
gar; Los agresores, según parece, 
subieron rápidamente a un coche 
que les estaba esperando con el mo
tor en marcha, y se dieron rápiida-
mente a la fuga. 

Los disparos fueron hechos, se
gún se cree, con pistola. 

* A P A R E C E E L C O C H E 
Horas después, el coche que utir 

lizaron los asesinos fue hallado en 
la calle Ortiz de Zárate, de Bilbao. 
En esta arteria confluye la «solu
ción sur» que une Basauri con el 
centro de Bilbao. E l coche es un 
«R-8», de color amarillo, matrícu
la BÍ-6.896-D,, cuyo propietario 
formuló esta mañana denuncia por 
robo". 

E l abogado asesinado vivía én la 
calle Üribarri, sector «A», núme
ro 13, segupdo piso de Basauri. 

Según ha podido saber «CIFRA» 
parece ser que hace pocos días pe
netró en España un comando de lá 
rama militar de «ETA-V», entre 
cuyos planes figuraba el atentar 
contra la vida del señór Albo, 
qüien, al parecer, fue informado 
para que tomase las debidas pre
cauciones. 

La víctima de este nuevo! aten
tado era persona muy conocida en 
toda la localidad.. Su padre fue al
calde de Basauri durante unos diet 
cinueye años, e incluso üna calla 
del municipio UeVa su nombre. 

A T E N T A D O C O N T R A 
U N A P A R R O Q U I A 

S A N SEBASTIAN, 9.— (CI^ 
FRA) .— Un atentado ha sido per-' 
petrado a primeras horas de la má-i 
ñaña de hoy contra el Círculo Ju-

vfenü de la parroquia de San Sê  
bastián Mártir, en el barrio donos
tiarra del Antiguo. 

Los autores del atentado forza
ron la vpntana del Círculo Juvenil, 

SANTA CRUZ DE TENERIFE 

P r o c e s a d o e l a l c a l d e d e 

A n g u l o p o r m a l v e r s a c i ó n 

d e f o n d o s p ú b l i c o s 
SANTA CRUZ . D E T E N E R I F E , 

9;— (CIFRA).— E l alcalde y el 
•secretario intervéntor del Ayun
tamiento de Agulo, en la isla de 
la Gomera, Manuel García Carri
llo y Fernando «Parrilla' Trujillo, 
respectivamente han sido proce
sados por el Juzgado de Instruc
ción de aquel partido judicial. 

Se les acusa del delito de mal
versación de fondos públicos en 
fines distintos de los intereses 
municipales. 

T e l e g r a m a a l p r e s i d e n t e 

d e l G o b i e r n o d e l o s 

l a b r a d o r e s d e E l P r á t 

d é L l o b r e g r a t 

situado en los "bajos de la parro
quia, y penetraron en su interior. 
Revolvieron todos los cajones del 
mobiliario, que luego amontona
ron, junto a fichas y demás docu-

, mentes, para finalmente prenderles 
fuego. 

Los bomberos del Parque de San 
Sebastián fueron avisados sobre las 
siete de la mañana y apagaroh • el 
incendio; los dáños no parecen re
vestir mucha gravedad. 

DISCONFORMES C O N EL 
DESVÍO DEL RÍO 

^ . E L PRAT DÉ LLOBREGAT (Bar
celona), 9. — (CIFRA). — La her
mandad Sindical dé Labradores y 
Ganadero de El Prát de Llobregat 
ha dirigido telegramas al presi
dente del Gobierno y a los - mi
nistros de Agricultura y Obras 
Públicas, én ' los que manifiestan 
su disconformidad con las obras 
del desvío del río Llobregat» que 
producirían graves trastornos so
ciales. 

/'También tenemos el deber de 
comunicarle, como representantes 
legales de los agricultores de El 
Prat de Llobregat, que ios áni
mos de los mismos están total
mente exaltados, y, caso de lle
gar a ejecutarse las expresadas 
obras de, desvío, podría irrogar 
en graves trastornos sociales". 

BOICOT A LOS 
PANADEROS 

BAZA (GRANADA), 9.—(CIFRA). 
La gran mayoría de los vecinos 
dé Baza se han negado hoy a com
prar pan con motivo del boicot 
que ayer, realizaron los panaderos 
al negarse a vender dicho artícu-
lo, • • : • / . , 

Hoy los panaderos ofrecieron 
pan «e la población, pero ésta ha 
opiado por. comprarlo a los pana
deros que lo traen de pueblos 
más pequeños y a menos precio, 
25 pesetas el kilo, en lugar de 
las 28 a qüe lo venden loŝ  in
dustriales de fiaza. 

Q U I N T ANILLA SOBftESIE-
RRA (Burgos), 9.— (CIFRA)*— 
Su Majestad el Rey íuan Carlos 
I ha llegado a las 9,40 horas a 
Quintanilla Sobresierra, de Pá
ramo de Masa, a bordo de im he
licóptero que pilotaba él mismo, 
para presenciar la parte final del 
ejercicio táctico militar "Burgos 
(7&", que se desarrolla en una am
plia zona próxima a la capital 
burgalesa. 

E l Rey, viajó desde Madrid 
acompañado por el ministro del 
Ejéx-cito. 

El teniente general Prada Ca-
banillas explicó a don iluan Car
los y demás autoridades el pro
grama de maniobras en el día 
"D", hora " H " , eií la que parti
cipan 11.000 hombres de los Ejér
citos de Tierra y Aire, 1.800 ve
hículos, 100 piezas de artillería, 
16 helicópteros y 11 aviones. 

El ejercicio táctico "Burgos 
76", el más importante de lois 

hasta ahora celebrados en la Sex
ta Región Militar, durará hasta 
el próximo sábado. 

E l Rey y las demás autorida
des presenciaron desde el primer 
observatoriov en Quintanilla So
bresierra, él comienzo del día 
"D" con unos-fuegos de prepara
ción en los que participaron las 
.unidades de Infantería y armas 
pesadas de Artillería. 

CON LOS VECINOS 
QUINTALOMA (Burgos), 9-.— 

(CIFRA).— El, Rey de España, 
don Juan Carlos de Borbón, fue 
agasajado esta mañana por los 
vefcinos de esta localidad con un 
queso de leche de oveja, durante 
el tiempo que permaneció en la 
misma con motivo de los ejerci
cios militajTes "Burgos 76". 

El Rey conversó durante míos 
minutos con lo» vecinos, que le 
recibieron • con gritos de vivas a 
su persona, a la monarquía y, al 
Ejército españoL 

£1 conde de Barcelona abandona 
hoy Palma de Mallorca 

A s i s t i ó a u n a l m u e r z o e n e l q u e e l a n f i t r i ó n f u e C e l a 

PALMA D E MALLORCA. 9 . -
(CIFRA).— E l conde de Barcelo
na ,don Juan de Borbón, se hará 
a la mar en su yate "Giralda 11" 
mañana, mediado el día. 

E n medios allegados a don Juan 
se sabe que se dirigirá a Estoril. 
donde recogerá a su esposa y a la 
infanjjpi doña Margarita para, a 
continuación, iniciar un crucero 
hacia las Islas C a n a r i a s . ' • 

También se ha sabido que el 
próximo día 24 de junio, fecha 
de su onomástica, no hará decla
ración pública alguna, porque se 
encontrará navegando . en alta 
mar. 

Se ha conocido que en el al
muerzo al que asistió ayer en el 
"Hotel Valparaíso" de esta capi
tal, del que fue anfitrión Camilo 

José Cela, estuvieron presentes el 
secretario perpétuo de la Real 
Academia Española, Alonso V i 
cente Zamora; el presidente del 
consejo de» administración del 
diario madrileño " E l País", Mi
guel Ortega Spottórno, y los 
miembros de la redacción de es
te periódico, Dario Valcárcel y 
César Lucas. L a conversación en
tre los comensales transcurrió so
bre temas, políticos y culturales. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido al antiguo Montepío Na
cional del Servicio Doméstico» 
ampliando al máximo el con
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

Cuando, en el tapón 
descubra una "SONRISA" . . , 

¡ ¡ P R E M I O ! ! 
Reúna 6 " S O N R I S A S " 
y cámbie las , totalmente 

'gratis, por un divertido 
vaso decorado. 

T o d a s l a s b o t e l l a s d e F A N T A 

N a r a n j a y L i m ó n , t a m a ñ o 

n o r m a l y d o b l e , l l e v a n e n 

e l i n t e r i o r d e l t a p ó n 

d i a p o s i t i v a s c o n u n 

' ' f a n t á s t i c o " p e r s o n a j e 

Hay 6 modelos distintos 
de vasos. Reúna muchas 

S O N R I S A S " y consiga-
i bonita co lecc ión . 

t ravés rarr 
personaj 

Canjeo de "SONRISAS" en su proveedor habitual de FANTA o en las Oficinas 
del Concesionario de Coca-Cola y Fanta. EMBOTELLADA 

CON LA AUTORIZACION DE lA 
COMPAÑIA COCA-COLA 

ESPAÑA. S. A. Fecha límite de canjeo: el 31 de íutio de 1976» 
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í s u c e s o s ! 
¿ 0 5 c a t i í m m a n o s votan en r e f e r é n d u m 

a favor de las centrales nucleares 

V E I N T I N U E V E P E R S O N A S D E V O R A D A S P O R F I E R A S 

E L A Ñ O P A S A D O E N L A P R O V I N C I A D E K E N I A 

• A T R A C O S E N E N T I D A D E S B A N C A R I A S D E B A R C E L O N A Y V A L E N C I A 

WASHINGTON 9. — (EFE). — 
Los californianos están de acuê flo 
con la construcción de, nuevas 
centrales nucleares en su estado. 

Por mayoría de dos a uno, Jos 
votantes de California decidieron 
en/;un referéndum celebrado el 
martes rechazar la propuesta es-

defensores aseguraron que la ley 
tan sólo pretendía establecer me
jores medidas de seguridad en 
las centrales nucleares. 

La derrota en el referéndum fue 
paliada por :a firma p̂revia dtl 
gobernador del estado y candida
to a- la presidencia Edmund 

tatal de una iey para controlar Brownn, de tres leyes encamina-

ElfRÁNJERO 
NAIROBI, 9. — (EFE-REUTER). 

Veintinueve personas- fueron devo
radas por fieras el año pasado en 
la desértica provincia' nororiental 
de Kenia, según un informe hecho 
público hoy en Nairobi. 

De estas 29 personas, 20 fueron 
devoradas por leonjes, seis por ele
fantes, dos por cocodrilos y una 
por hienas. 

TRAFICO DE COCAINA 
GUATEMALA, 9. — (EFE). — 

Oficialmente se estima en 70.500.000 
dólares el valor de la cocaína^ en 
pasta decomisada por la policía a 
una banda internacional que uti
lizaba este país como base para 
sus opéraciones de tráfico de dro
gas en todo el continente. 

La evaluación se basa en los cál
culos hechos por varios técnicos 
estadounidenses en narcóticos que 
llegaron a Guatemala para exami
nar el cuantiosoJ cargamento des
cubierto por las autoridades la se-
niana-pasada en una casa de cam
po a orillas del lago, de Amatitlan, 
a 28 kilómetros al sur de Guate
mala. 

En la acción fueron capturados 
tres argentinos y un ecuatoriano, 
¡habiéndose fugado un estadouni

dense a quien ,se señala como jefe 
del grupo. 

Según los técnicos estadouniden
ses este decomiso es el más impor
tante logrado en la lucha contra 
el tráfico de cocaína y supera al 
realizado hace años en Tokio, que 
valoró en mil millones de dólares. 

NAC10ML 
ATRACO EN BARCELONA 

BARCELONA, 9. — (CIFRA). — 
Un robó por valor de 1.200.000 po
etas ha sido perpetrado por unos 
atracadores que golpearon a dos 
empleados del Banco Hispano Ame
ricano en la barriada de Sants, lle
vándose el dinero que portaban 
sus víctimas. 

Los empleados asaltados son co
bradores del Banco Hispano Ame
ricano, que llevaban la citada can
tidad de dinero desde la estación 
de Renfe hasta la sucursal del 
Banco en la calle efe Sants. 

Cuando llegaban a la altura de 
la citada vía fueron golpeados con 
un garrote. Uno de los empleados 
sufrió heridas en la cabeza y. en 
los bufeos. El segundo, cayó in
consciente al suelo a consecuen
cia de ̂ uí fuerte bíistonazo en el 
cráneo. 

L A S P A L M A S : C o n t i n ú a l a t e n s a 

e s p e r a p a r a c o n t a c t a r c o n l o s 

s e c n e s t r a d o r e s i e F a e n t e s D í a z 

LAS PALMAS DE GRAN CA
NARIA, 9.— (CIFRA).— «No se 
pueden hacer declaraciones. La si-
tuación^es delicada. Hay que sope
sar muono cuanto se diga. En este 
caso el silencio es lo más prudente 
y necesario», ha dicho el señor Me
sa, abogado de la familia del in
dustrial canario secuestrado Eufe-
miano Fuentes. 

Continúa la tensa espera para 
contactar con los secuestradores. 

M E N S A J E D E L A F A M I 
L I A D E L S E C U E S T R A D O 
C A N A R I O 

«fPor favor, déjealo volver a ca
sa donde le, espera toda su fami
lia», así termina el mensaje que la 
familia del industrial .canario, Eu-

femiano Fuentes Díaz, ha dirigido 
a los secuestradores. 

Por otra parte, hoy circuló el ru
mor de que su. cadáver había sido 
encontrado, lo. que carece de todo 
fundamento. Posiblemente el he
cho sea debido a una confusión, 
dado que este mediodía apareció 
flotando sobre las aguas, en el sur 
de la isla, el cadáver de un hom
bre. El cadáver fue encontrado por 
el buque de la Armada «Serviola» 
y* una vez identificado, resultó ser 
el de Antonio García Ortiz, ̂ caba-
llero paracaidista que pereció aho
gado el 14 del pasado mes de ene
ro en un lanzamiento de paracaidis
tas en Maspalomas. 

E l j a e z especial de Estella 

Admitió a trámite la querella 
presentada por los familiares de 

las victimas de Montejurra 
PAMPLONA, 9 (CIFRA). — 

El juez especial de Estella que ins
truye el sumario de los aconteci
mientos registrados el pasado día 
9 de mayo, en Montejurra ha admi
tido a trámite la querella presenta
da por los familiares de las vícti
mas, en la que figuran como que
rellados diez personas. » 

Entre los querellados se encuen
tran Sixto Enrique de Borbón Par-
ma, José Arturo Márquez de Pra
do, José Luis Marín García, Al

fonso Carlos, Javier y José María 
Fal Maclas. 
,\ Asimismo los querellantes han 
presentado un recurso contra di
cha acta judicial, porque no se 
admitían algunas de las diligencias 
propuestas en la querella. Reite
ran en el recurso que no se les. 
*dé vista de lo actuado hasta el 
momento, lo "que imposibilita po
der colaborar eficazmente con el 
juez instructor para la más com
pleta y auténtica • comprobación 
de los hechos*. 

Once pesqueros de C á d i z , 
apresados por lanchas marroquíes 
0 Algunos barcos faenaban a veinticinco 

millas de la costa, pero otros iban navegando 
CADIZ, 9.—(CIFRA). _ Lanchas 

patrulleras marroquíes apresaron 
ep la madrugada del marts en 
aguas átlánticas a siete embarca
ciones pesqueras con base en Cá
diz, que fueron conducidas al 
puerto de Agadir. 

El hecho ocurrió en la madru-
( gada del martes, alrededor de la 
' una. Según "Diario de Cádiz" en 
su número de hoy, algunos de los 
pesqueros capturados . se hallaban 
faenando a unas 25 millas de la 
costa de Marruecos, pero otros 
iban navegando, y por tanto no 
realizaban faenas de pesca. 

Los nombres, de los pesqueros 
capturados son "Daoiz", "Vasco 
Núñez de Balboa", "La Pórtela", 
"Mendo", "Falterra", "Romil" y 
KMar Galaico". 
' Se sabe / que los tripulantes se 
encuentran bien atendidos y que 
las autoridades españolas realizan 
gestiones urgentes para conse
guir la puesta en libertad, cuanto 

" E L E J E R C I T O E S T A P O R E N C I M A 

D E L O S P A R T I D O S P O L I T I C O S " 

Afirmó el teniente general Taix Planas 

Los atracadores aprovecharon 
ese momento para robar a sns 
víctimas y huir sin dejar rastro. 

Dos camiones españoles 
con hortalizas fueron 
asaltados en Francia 

• 
PER)PIGNAN,W9. — (EFE). — 

Dos. camiones españoles cargados 
de hortalizas fueron intercepta
dos y vaciados de su carga el 
martes tarde, en la carretera na
cional número 9, entre la fronte
ra y Perpignán por un comando 
de agricultores. 

Uno de los camiones llevaba 24 
toneladas de patatas procedentes 
de Valencia y con destino a Bru
selas. El otro vehículo, alcacho
fas en lata. Estas últimas fueron 
echadas también a un lado de la 
carretera y rociadas luego con 
aceite pesado al que los agresores 
prendieron fuego. 

antes, de embarcaciones y tripu
laciones. 

''La noticia —comenta hoy "Dia
rio de Cádiz"— ha vuelto a pro
ducir la consiguiente desmoraüza-
ción en el sector pesquéío gadita
no, debido al agobio que los ar
madores soportan". 

OTROS CUATRO PESQUE
ROS ESPAÑOLES, APRE
SADOS 

BARBATE DE .FRANCO (Cá
diz), 9.— (CIFRA).— Según no-' 
ticias llegadas hoy a esta ciudad, 
cuatro barcos pesqueros con base 
en Barbate han sido apresados 
por una patrulla de. vigilancia de 
ía Armada marroquí cuando las 
embarcaciones españolas navega
ban por aguas internacionales a 
la altura de Cabo Espartel y se 
dirigían al puerto barbateño. 

Las embarcaciones deten idas 
son las denominadas "Joaquín 
Cid", "María y Rosa", "El Pilo
to" y "Virgen de la Oliva", con 
una tripulación de unos 20 a 23 
hombres cada una. 

AÍLB^CiErrE, 9,— (CIFRA).— 
•"El Ejército está por encima de 
los partidos políticos" ha decla
rado en Albacete el capitán ge
neral de la Tercera Región Mi-
litary teniente general - Antonio 
Taix Planas, al término de las 
maniobras militares celebradas en 
la Sierra Procomunal de Cíhin-
tíhipa* 

"Nuestra misión se justifica 
—'ha añadido— por el manteni
miento! del orden y la paz del 
pueblo; somos la garantía del or
den 'constitucional". 

Al-parecer, se trata de tres indi
viduos a los que se vio transitar 
provistos de garrotes. 

ATRACO EN VALENCIA 
ALQUERIA DE. LA CONDESA 

(Valencia), 9. — (CIFRÁ). —Unas 
elenco cincuenta mil pesetas es el 
botín del atraco cometido esta 
mañana en una entidad bancaria 
de esta localidad. 

Al parecer,v irrumpió en las ofi
cinas un solo ladrón, aunque se 
supone que en la puerta acechaba 
algún acompañante. 

Aquél, con una pistola, ame
drantó al personal, y obligó a que 
le entregaran el dinero que había 
más a mano, sin detenerse a bus
car lo que había guardado én caja 
y se dio a la fuga rápidamente, al 
parecer en algún automóvil apos
tado a la puerta. 

La Guardia Civil, del puesto de 
Gandía ha comenzado inmediata
mente las investigaciones para de 
tener al o autores del atraco. 

El teniente general Taix Pla
nas, que ha elogiado la actuación 
de las fuerzas qué han interveni
do en la operación "Ajaría", ha 
resaltado igualmente que es muy 
importante que la sociedad sepa 
que la función fundamental del 
Bjéricto es única y exclusivamen
te salvaguardar la paz. En este 
sentido, ha estimado muy valiosa 
la celebración en esta capital de 
la semana cinematográfica de la 
exaltación de los valores milita
res. 

LUGO: Niña de tres años muerta en 
Begonte al ser arrollada por un turismo 

Sobre la una y veinte de la tar
de, Beatriz Vázquez Codesal, de 
tres años, natural de La Coruña y 
vecina de Pacios, municipio de Be
gonte, resultó muerta al ser arro
llada, cuando atravesaba la calza
da, pgr el turismo LIW)147-G, que 
conducía Jesús Barreira Núñez, de 
29 años, casado, vecino de Lugo. 

Ócurrió el accidente en el kiló
metro 536,800 de la" carretera N-VI 
de Madrid a La Coruña, municipio 
de Begonte. 

Instruyó diligencias la Guardia 
Civil de Tráfico. 

R O B O D E C I N T A S k C A S -
S E T T E » 

Énrique Pérez, de 26 años, ca
sado, vecino de Lugo, denunció 
que de su turismo C-7.797-C, apar
cado delante de su domicilio en la 
Carretera de la Granja, le sustra
jeron veinte cintas de radio «cas
sette». Valora lo sustraído y los da
ños en ocho mil pesetas. 

. T E N T A T I V A D E R O B O 
Miguel Angel Yáñez López, de 

32 años, propietario de «Electro-
Radio», de Ruanueva, 13, denun
ció que personas extrañas penetra
ron .en su establecimiento, revol
viendo Cajones y aparatos. No no
tó la falta de ningún objeto. 

S U S T R A C C I O N D E U N 
C I C L O M O T O R 

Víctor Fernández Ríos, de 20 
años, soltero, empleado, vecino de 
Lugo, denunció en la Comisaría la 
sustracción de un ciclomotor que 
había estacionado en la Avenida-
de La Coruña, frente a la calle 
Mallorca, que valora en veinte mil 
pesetas. 

R O B O E N U N C O M E R 
C I O D E U L T R A M A R I 
N O S 

Manuel Moure Rodríguez, de 36 
años, soltero, de Mougán (Guntín),, 
presentó denuncia ante la Guardia 
Civil que de un establecimiento de 
ultramarinô  le sustrajeron seis mil 
pesetas en metálico, llevándose el 
cajón donde lo guardaba. 

la construcción de centrales nu
cleares y exigir mayores garan
tías de • sesiurríad a las ya exis
tentes. 

La ley propuesta prohibía la 
construcción de olantas nucleares 
a partir del r^azo.de un año y 
exigía la eliminación en etapas 
graduales de las centrales ya exis
tentes que se npgaran a aceptar 
responsabiliaacles financieras en 
caso de acédente. 

La "Preposición 15", como es 
llamada la ley, obligaba también 
a ¿reducir la potencia en un diez 

.por ciento anual a las centrales 
ya en funcionamiento, a menos 
que él sen ido californiano reco
nociese por mayoría de dos-tercios 
la seguridad del reactor. 

El referéndum, celebrado a la 
.vez que las p.lecciones primarias 
para elegir los candidatos presi
denciales, es el primero en el que 
el futuro de !as centrales nuclea
res se pone en manos de los vo
tantes, y ha permitido que la opi
nión pública p:rtjcipe en una dis
cusión nacional sobte la seguri
dad y conveniencia de la energía 
nuclear. 

A pesar de la derrota, los de
fensores da ía propuesta asegu
raron hoy que la batalla no ha 
hecho más que empezar y que 
hay que eípcjrar a los resultados 
dé las votaciones que se reali
zarán en noviembre eh los esta
dos de Oregón y Colorado. 

En la batalla orevia al referén
dum, se gas-.ai'Dn unos tres mi
llones de dólares entre ambos 
bandos. 

Los detraetore? de la medida 
alegaron que ésta disminuiría el 
poder energél'co del país y pro
vocaría un aumento del paro en 
California, el estado más poblado 
de la Unión, mientras que los 

das a asegurar las condiciones 
adecuadas eh los reactores para 
evitar los accidentes. 

Estas leyes establecerán regla
mentaciones sobre los productos 
de deshecho y fuel nuclear pro
cedentes d? las centrales. * 

El abogado de los consumidores, 
Ralph Nader; que apoyaba la ce
lebración de un referénduñi acer
ca del tema, ¡icusó a las empre
sas eléctrica y petrolíferas de ha
ber llevado a cabo una campañq 
torpe para que desestimara la 
adopción de 'as medidas de segu
ridad, y añadió que sólo se había 
disputado el ;>rimer asalto en el 
combate contra la energía atómi-
ica y "sus catastróficos riesgos 
para las generaciones actuales y 
futuras". 

Las medicas fueron rechazadas 
por un margen de más de dos Vo
tos por cada uno a favor. 

Relaciones comerciales 
con Rusia 

MOSCU, 9.— (EFE).— Esta tai;. 
de se ha firmado en Moscú el pro
tocolo que establece relaciones re
gulares entre las Cámaras de Co
mercio de España y la URSS. 

El protocolo, que corona contac
tos iniciados hace dos años, ha sido 
firmado en acto solemne por el 
presidente del Consejo Superior de 
las Cámaras de Comercio, indus
tria y Navegación de España, señor 
Isasi Isasmendi y el presidente de 
la Cámara de1 Comercio e Industria 
de la URSS, Boris Borisov. 

Se tiene gran confianza en la 
eficacia en el comité mixto hispa-
no-soviético para impulsar las rela
ciones comerciales entre ambos 
países. 

Seis refugiados vascos, evadidos 
de la Isla de Yeu 

E l incendio de Córneas 

"Quedamos prácticamente en la calle", 
nos dice la hija mayor de la familia 

ISLA DE YEU (Francia), 9.— 
(EFE).— Los seis , refugiados vas
cos españoles confinados en la Isla 
de Yeu (Océano Atlántico, región 
de Vendée), han. desaparecido, in
forman hoy en fuentes autorizadas. 

Aunque la policía se muestra re
servada en este asunto parece ser 
que los seis vascos evadidos son los 
que el 8 de abril pasado fueron en
viados a la isla, tres días después 
de la desaparición en tierra fran
cesa de dos españoles, José Luis 
Martínez y Jesús María González. 
Se trata pues de dos mujeres, Con
cha Arana y Miren Aranguren, y 
cuatro hombres, Mikel Uriageraka, 

Lázaro Arandia, José Guruchaga y 
Roberto Etxeberria. Otros cuatro 
refugiados, que habían conseguido 
pasar a Francia a finales de abril 
después de la célebre evasión de la 
cárcel de Segovia, también se en-' 
contraban confinados en la isla, 
pero no es posible afirmar si algu
no de ellos se encuentra en el gru
po de los desaparecidos. 

Los gendarmes efectúan regis
tros para tratar de localizar a los 
exiliados, lo que parece dar a en
tender que en realidad se evadie
ron y no se trata de un traslado. 
En el hospital donde se .hallaban 
alojados el mutismo es completo. 

¿<S¡ MI HERMANO NO LLEGA EN AQUEL 
MOMENTO HUBIERAN MUERTO TODOS" Estado de excepción en Bolivia 

Nuestros lectores conocen ya el 
triste suceso ocurrido en la vecina 
parroquia de Vilela de Córneas, 
en el municipio de Baleira. Ardió 
totalmente una casa de labranza 
y sus propietarios quedaron sin ho
gar. ' • ' 

Ante nosotros se encuentra Mar 
ría del Carmen López Villar, hija , 
de los propietarios de la vivienda 
siniestrada. 

—¿Cómo ha ocurrido, María del 
Carmen? 

—Tengo que aclarar que yo me 
encontraba en Barcelona, en donde 
resido desde hace ocho meses, 
cuando se produjo el incendio. No 
obstante, según me contaron mis 
padres, pudo ser a consecuencia de 
la chimenea, porque ya el día an
terior se había producido una espe
cie de conato de inéendio que pudo 
ser atajado enseguida. 

—¿A qué hora se produjo el 
fuego? 

—A las tres de la madrugada. 
—r¿No corrieron peligro? 
—Mucho. Con dificultades pu

dieron salir de la casa, al perca
tarse del incedio, y sacar los ani
males de las cuadras. 

—¿Quién dio la voz de alarma? 
—Mi hermano Pepe, porqu& aca-

baba de acostarse de regreso de la 
feria de Na vía. Creo que fue pro
videncial esta circunstancia, por
que de no ocurrir-así, posiblemente 
muriesen todos abrasados. 

—¿Cuántas personas había en la 
casa eii el momento del incendio? 

—Siete; es; decir, mis otros cin
co hermanos y mis padres. 

—¿Se ha quemado totalmente la 
casa? 

—Totalmente. Sólo quedan las 
paredes y un pequeño alpende 'que 
dedicamos a guardar el pienso pa
ra el ganado. 

—¿Cómo vivís ahora? 
—En una especie de palloza, que 

antes dedicábamos a guardar pien
sos y comestibles. 

—'¿De qué vive tu familia? 
—Del canipo exclusivamente. 
—¿La situación económica es 

• precaria? 
—Sí, muy delicada, porque al 

perder nuestra vivienda nos deja 
prácticamente en la calle. 

—¿Qué opinas de la campaña 
que nuestro periódico está reaii-
zamlo para recaudar fondos ^ cons
truir una nueva vivienda para vo
sotros? 

—¡Qué le voy a decir! Es algo 
extraordinario, sin esta iniciativa 
no sé cómo podríamos afrontar es
ta desgracia. Espero que todos los 
lucenses comprendan la difícil si
tuación que atraviesa mi familia y 
que colaboren con la iniciativa de 
EL PROGRESO y del párroco de 
Córneas, reverendo don Servando 
Serén Fernández, a los que deben 
dirigir sus donativos. 

Él párroco de Córneas, que acom
paña a nuestra entrevistada, nos 
ruega hagamos saber a nuestros 
lectores * que los donativos pueden 

entregarse en el Ayuntamiento de 
Baleira, Hermandad de Labradores 
de dicha localidad, y en el centro 
parroquial. 

Lamentamos esta desgracia que 
aflige a una humilde familia de 
campesinos lucenses y esperamos 
que todos < nos unamos solidaria
mente, para, con nuestras aporta
ciones, salvar la delicada situación 
en que se encuentran tras la pérdi
da del hogar y enseres persona
les.—S. 

Graves disturbios por negarse el Gobierno 

a repatriar los restos del general Torres 
LA PAZ, 9.— (Por Francisco 

Roque Bacarreza, de EPE).— La 
agitación político-social azota a 
Bolivia .por sus cuatro costadoŝ  
con un muerto y varios heridos, 
•varios distritos del país se epres-
vairos distritos del país se apres-

A corto plazo 

"El déficit de nuestra balanza comercial 
podría tener una sustancial mejora" 
9 S í redujéramos nuestras importaciones en 

un quince pot cien 
MADRID, f. — (CIFRA). — "El 

déficit de nuestra balanza comer
cial podría tener, a corto plazo, 
una sustancial mejora,, si fuéra
mos capaces de reducir nuestras 
importaciones en un 15 por cien
to",- afirmó esta tarde el vicepre-

.sidente del Gobierno para Asun
tos Económicos y minislro de Ha
cienda, Juan Miguel Villar Mir, en 
la clausura de las jomadas de 
"SERCOBE". 

El señor Villar Mir destacó que 
hay que presentar cada vez la 
dferta de los productos españoles 
de un modo más insistente y en 
mejorarse condiciones, a la vez 
que es preciso, mentalizar al indus
trial español de que los bienes de 
equipo construidos en el país pue
den competir favorablemente con 

los que le ofrecen en el exterior. 
El Gobierno —dijo Villar Mir— 

os apoyará firmemente, poniendo 
a contribución poderosos auxilios 
de diversa índole. Sirva de ejem
plo el que mañana comenzará a 
discutirse «en la comisión de Ha
cienda el Proyecto de Ley de ac
tuación Económica, y que uno de 
sus artículos propone el aumento 
del coeficiente de inversión para 
la banca privada, pasando del 23 
al 25 por ciento de los recursos 
ajenos. Cû o importe se destinará 
a la financiación específica de la 
inversión. 

También destacó el esfuerzo de 
asignar otros 35.000 millones de 
pesetas, a través del Instituto de 
Crédito Oficial, con la misma fi
nalidad exportadora. 

Fuerte alza de los recursos de la Banca 
MADRID, 10. — (CIFRA). — Los* 

recursos totales de la Banca pfi-
v̂ada españo:a experimentaron un 

alza de 72.003 ̂ millones de pesetas 
durante el pagado íies de abril. 
Esta cifra nruestra un crecimien
to superior al 60 por ciento, so
bre el incremento de los recursos 
en abril del año anteriór,eq«e fue 
de 44.834 milknes de pesetas. 

Hasta el mes de abril, el creci
miento de los recursos se había 
basado en sel alza de los propios, 
pero en este me? han sido ajenos 
quienes han ícrzado esta notable 
alza, que casi equivale al 2 por 
ciento del volumen total de los 
recursos oancarios. 

Los recursos propios aumentaron 
en 9.322 mihoiies de pesetas du
rante el mes de abril de 1976, ci
fra que' supona una baja notable 
sobre el incremento de los mis
mos en abfil del año pasado, que 
fue de 17.815 millones de pese
tas. 

Los depósitos de la Banca pri

vada, por su parte, aumentaron 
en abril en 58.498 millones de pe
setas, con un alza del 119 por cien
to sobre el incremento registrado 
en los mismos durante abril de 
1975, que fue de 26.595 millones 
de pesetas.. 

Por lo que respecta a los bonos, 
también puede apreciarse un con
siderable "tirón". En abril de este 
íjño experimentaron uh cíecimíen-
to de 4.180 millones de pesetas, 
en tanto que en el mismo mes del 
año anterior el ¿recimiento fue de 
242 millones.. 

Sn lo. que respecta a las inver
siones, hay que señalar- asimismo 
un alza de las mismas de 87.281 
millones de pesetas, superior en 
un 145 por ciento al incremento 
de 35.617 que éstas registraron en 
abril del año pasado. 

La cartera de efectos aumentó 
en 60.183 millones de pesetas; la 
de créditos en 12.885 millones, y 
la de títulos en 14.213 millones-de 
pesetas. 

F U E R Z A S D E C I N C O P A I S E S 
ÁRABES PACIFICARAN EL LIBANO 

EL CAIRO, 9.— (EFE).— Los 
esfuerzos árabes por restablecer 
la paz en El Líbano han cristali
zado hoy en el anuncio de que 
cinco países, más la, Organiza
ción para la Liberación de Pa
lestina, formarán una fuerza de 
paz destinada a poner fin a la 
guerra libanesa. 

Según un portavoz de la Liga 
Arabe, estos países son Arabia 
Saudita, Argelia, Libia, Sudán y 
la propia Siria^ue ya tiene des
tacados en El Líbano varios mi
les de soldados. 

La foftnación de esta fuerza de 
paz encargada de supervisar el 
cumplimiento del alto el fuego ha 
sido., una de las soluciones adop
tadas en la. reunión de urgencia 
celebrada ayer en El Cairo por 
los representantes de los países 

miembros de la Liga Arabe. 
Egipto e Irak no colaboran en 

esta solución debido a sus dife
rencias con Siria, aunque infor
maciones oficiales procedentes de 
Bagdad afirman que han salido 
ya del país varias tmidades mili
tares iraquíes destinadas a des
empeñar un cometido basta aho
ra no revelado en la crisis liba
nesa. •< 

Este plan „ del envío 4e una 
fuerza de pez le ha sido expues
to esta tarde a los dirigentes si
rios por una delegación cuatri-
pertita de la Liga Arabe que se 
trasladó a Damasco y cuyas con
versaciones con el presidente Ha-
fez Al Assad fueron positivas, en 
aseveración de Mahmud Riad, 
secretario de la Lige. 

Cientos de soldados turcos derribaron tres 
casas para reducir a un grupo terrorista 
ANKARA, 9.— (EFE).— Varios 

cientos de soldados y de policías 
anti-disturbios, apoyados por 
tanques y vehículos blindados, 
capturaron hoy a tres guerrille
ros izquierdistas, con lo que han 
puesto fin a un asedio de 24 ho
ras en el que han perecido seis 
hombres. 

La lucha comenzó cuando va
rios miembros del ilegal "Ejérci
to turco de liberación popular". 

valiéndose de granadas. de mano 
y de armas automá,ticas, dieron 
muerte a un policía e hirieron a 
cuatro al penetrar ayer los agen
tes del orden público en la aldea 
de Gaziantep, al Sureste de Tur
quía. * 
. • Otros dos policías y tres gue
rrilleros resultaron muertos en el 
tiroteo mantenido cuando los 
guerrilleros se refugiaron en un 
domicilio privado. 

taban hoy a provocar nuevos des
órdenes. 

El Gobierno militar reaccionó 
hoy frente a "la escalada subver
siva", como se tipificó oficial
mente a la situación, decretando 
el estado de excepción en toda la 
nación. 

La situación provocada por 
obreros y estudiantes, es uno de 
los más graves desafíos al "nuevo 
orden" que instituyó el Gobierno 
militar dfesde noviembre de 1974, 
provocado por la negativa del 
Gobierno a repatriar los restos 
mortales del general Torres. 

En un enffentamî nto ocurrido 
ayer en Oruro entre estudiantes 
y policías, cel alumno Johnny Me-
léan fue abatido por el disparo 
de un guardia, otros seis füeron 
heridos en el disturbio. 

La noticia de la muerte del es
tudiante en Oruro corrió como 
reguero de pólvora por todo el 
país, provocando reacciones de 
los alumnos del ciclo medio y 
universitarios. 

En Huanuni, según información 
oficial, una. violenta manifesta
ción estudiantil, en la que varios 
elementos portaban armas y car
gas de dinamita, destruyó las ofi
cinas de la policía, departamento 
'de investigaciones políticas, sub-
prefectura y el juzgado del par
tido. Los muebles y' archivos de 
dicha dependencia fueron que
mados. 

En Sucre dos cuartelillos de le 
policía fueron atacados y que
mados por manifestantes estu
diantes. 

Hasta entrada la noche, ayer, 
grupos de universitarios de La 
Paz prosearon desórdenes. Insis
tentes disparos de armas- cortas 
y ráfagas de ametralladora se es
cucharon en la ciudad. Oficial
mente se informó que no se pro
dujeron bajas, pero la policía di
jo que había varios lesionados. 

Cerca de la media noche el co
mandante de la policía, coronel. 
Pablo Caballero, denunció la des
aparición de su colega René Pe
ñaranda. Se supone que habría 
sido raptado por algún grupo po
lítico local. 

Fuerzas militares con tanques 
ocuparon dos distritos mineros. 

En el Centro de Formación 
Familiar y Social encontrarás 
ayuda para ir promocionándote 
como la vida actual te exige. 
Es necesario que repases lo 
que ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo al Centro de Forma
ción Familiar y Social. 

A M A R E S C O M P A R T I R 
C O N L O S D E M A S 

Comunicado de la Comi
sión Episcopal de Acción 
Caritativa y Social con mo
tivo del Día Nacional de 
Caridad. 

17-6-1976) 
La fiesta del "Corpus Christi" 

es el día Nacional de Caridad. Es 
un homenaje - a Jesús Sacramen
tado. Pero también es una oca
sión que nos ofrece la Iglesia de 
vivir con especial intensidad y " 
proyección lo que la Eucaristía es 
y significa: la comunión de los 
hombres con Dios y de los hom
bres entre sí. Siempre debemos 
expresar nuestra fe en la presen
cia sacramental de Cristo, pero 
el día del "Corpus" exige que 
Cristo comparte con los hombres, 
queremos compartir nuestro amor 
con los demás. 

LA EUCARISTIA DONA
CION TOTAL DE JESU
CRISTO 

Jesús es la donación total del 
amor del Padre: "Tanto amó 
Dios al mundo que le dio a su 
Hijo único". (Jn. 3, 15). Todo el 
mensaje —palabras, obras y ac
titudes— de Jesús se resume en 
esto tan sencillo y tan misterio
so: Todos los hombres somos hi
jos de Dios y hermanos de Je
sucristo. Conocer y aceptar esta 
realidad es poseer la vida eter
na (1 Jn. 5, 13), es hallar el te
soro escondido, la perla precio
sa' del Evangelio (Mt. 13, 44-45). 

Y Cristo nos aihó hasta el ex
tremo (Jn., 13, 1), dándose como 
testamento en permanencia sa
cramental, como signo que reali
za la salvación, la unión de los 
hombres en una familia de her-, 
liónos en Jesucristo (GS 32). La' 
Eucaristía en la Iglesia reafirma 
la unidad de1 todo el Pueblo de 
Dios como "Sacramento de salva
ción universal" (cf. LG, 48). 

,Por la Eucaristía, don de Cris
to, compartimos el amor del Pa
dre. Por la_ participación de la 
Eucaristía deberíamos' realizar el 
milagro de tener un solo corazón 
y una sola alma y crear entre to
dos una comunicación cristiana 
de bienes (Act. 2, 42-45). Para 
quienes no aceptan el mensaje 
del Evangelio podrá parecer utó
pica la proposición. -

Los obispos de la Comisión 
Episcopal de Acción1 Caritativa y 
Social, dóciles a la voluntad del 
Señor, que nos ha responsabili
zado en nuestra Iglesia de velar 
por la práctica de la caridad, in
vitamos esperanzados. a nuestros 
cristianos a vivir en la fe que nos 
une y -acrecentar el amor que la 
manifiesta. Confiados en El, cree
mos posibles las obras del amoi', 
porque la celebración de la Euca
ristía debe ser la realización sa-
crifical y festiva de la comunión 
de los hombres en Jesucristo. Co
mo Jesucristo fue la manifesta
ción a los hombres del amor del 
Padre, por nosotros debe manifes
tarse este amor de Dios para to
dos. Y ese amor deberá expresar
se en actitudes interiores, en pa
labras y en obras. 

Cristo compartió, toda su • exis
tencia con ios hombres. Toda su 
vida fue una donación constante 
—Una razón de ser humano— 
hasta entregarla por nosotros por 
amor: "No hay amor más.gran
de que dar la vida por los ami
gos",(Jn. 1S, 13). El lema Amar 
es compartir con los demás, des
plazado del contexto eucarístico, 
perdería la radicalidad que lleva 
en sí: Para el creyente el amor al 
prójimo debiera ser más una vi
vencia existencial que un deber, 
cómo lo es el de los padres para 
los hijos, el amor mutuo de los 
esposos y el de los hermanos. 

LO QUE CARITAS NOS 
PIDE EN ESTA JORNADA 

Caritas no viene a pedirlos só
lo generosidad para las necesida
des de nuestros hermanos, que 
son muchas. Pide mucho más. 
Quiere recordarnos que no siem
pre, dando una» limosna, hemos 
cumplido con las exigencias del 
amor. Él Día Nacional de Cari
dad es el día en que debemos 
examinar nuestra respuesta al 
amor de Dios. Y sólo hay un mé
todo para hacerlo: examinar 
nuestro amor a los hermanos, 
nuestra entrega y comunión (cf. 
Jn. 4, 20). 

Caritas nos invita a compartir 
con los demás: 

• Compartir la propia fe en 
Jesucristo, Dios y hombre, 
vivida con gozo y sin com
plejos, como el don más 
preciado que hemos recibi
do. • « 

• Compartir el trabajo y el 
esfuerzo para l&erar a los 
hombres del pecado perso
nal y del pecado social de 
la injusticia, del materialis
mo, de la opresión, de ene
mistades y de odios. 

• Compartir el ideal de ver
dad, de justicia, de amor y 
de libertad para que el 

• • mundo sea más fraternal y 
con mayor igualdad de 
oportunidades para todos en 
el campo social, cultural, 
económico y político. 

• Compartir el anhelo y el 
esfuerzo para la construc-
ción de un mundo qué ha
ga más posible la fraterni
dad entre todos los hom
bres. 

• Compartir nuestra cultura 
y nuestro tiempo enseñan-

# do a quienes saben menos, 
acompañando a los que es
tán solos, a los enfermos, a 
los atribulados... 

• Compartir, sim duda,, los 
,bienes materiales porque 
todavía son muchas las ne
cesidades turgentes que pre-

- cisan atención mientras ca
minamos hacia una socie
dad más justa. 

Todos nos necesitamos. Todos 
podemos compartir lo que tene
mos y lo que somos. Los esfuer
zos de cada mío pueden ser pe
queños, insignificantes, - pero .el 
conjunto de pequeñas ayudas crea 
posibilidades insospechadas. Ca
ritas llama a los cristianos a .vi
vir seriamente el amor al pró
jimo. Por esto pide y segirá pi
diendo para atender necesidades 
urgentes e inmediatas. 

Duele constatar que todavía hí̂ y 
quienes quisieran que Caritas re
dujera su acción a lo puramente 
asistencial y cerrara los ojos a 
-las causas de las injusticias que 
han de subsanar no comprome
tiéndose a la construcción de un 
mundo más justo. Pero, sin em
bargo. Caritas no se avergüenza 
de socorrer a los necesitados, 
aunque algunos piensen equivoca
damente que ello contribuye a 
cubrir injusticias o a retrasar 
el cambio de estructuras. No, Ca
ritas cree, como el que* más, que 
es necesaria ía transformación y 
mejora de las estructuras, p̂ -ro 
sin cerrar ni un momento las en
tradas de misericordia a los tu» 
frimientos y necesidades actua
les. 

El Día Nacional de Caridad, en 
la fiesta del, "Corpus Christi", 
nos convoca & la unidad de her
manos, a compartir con todos los 
hombres necesitados los bienes 
de toda la creación para hacer 
un mundo más equitativo y más 
cristiano. 

M a d r i d : 200 trabajadores de"Hutch inson 

entraron en su quinto d í a de encierro 
MADRID, 9.— (CIFRA).—Dos

cientos trabajadores de la empre
sa de derivados del caucho "Hut-
óhinson" entraron hoy en su 
quinto día de encierro en los co 
medores de la empresa, como 
protesta por la postura de la di
rección, que mantiene su. decisión 
de sancionarlos por la realización 
de .un paro el pasado uno de ju
nio. 

Los trabajadores manifestaron 
a "iQEPRA" que su intención es 

reanudar sus labores con nonne-
lidad una vez que la empifesa re
tire las sanciones a los 200 pro
ductores. 

SIGUE CERRADA LA FAC
TORIA "FIRESTONE" 

SANTANDER, 9.— (CIFRA).— 
Continúa cerrada lá factoría "Pi-
restone Hispania", de Puente de 
San Miguel, a pesar de que los 
trabajadores, por gran mayoría, 
acordaron anoche la vuelta el 
trabajo. 
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A Y E R , D E S C A N S A R O N 

Hoy, alas seis, partidilio entre los jugadores del C. D. Lugo 

MARTIN ESPERANZA ESTIMA NECESARIO El PARTIDO AMISTOSO DEL DOMINGO 

A C E R T A D O S V A T I C I N I O S D E C H A O D E Z A R R I D O 
Los jugadores del C. D. Lugo vienen entrenando normalmente. 

Bueno, ayer Martin Esperanza les concedió descanso, pero hoy por 
la tarde están convocados para las seis, pues -a a disputarse un 
partidilio entre ellos. 

Unzueta ya está entrenando con normalidad, con fuerza v 
esta en condiciones de poder jugar, lo cual quiere decir que 
todo el plantel está dispuesto. N 

Martín Esperanza tiene mucho interés en jugar el encuentro 
del domingo, el amistoso, para evitar que los jugadores se vayan 
a las playas o que cometan cualquier exceso, porque de suceder 
se echaría por la borda todo el trabajo de ejtos oías. 

„ r(u „ . EL PITONISO rHAO DE ZARRIDO 
Que Chao de Zarndo es un pitoniso con una e'evada dosis de 

clarividencia y premonición, nadie lo pone en duda, y mucho 
menos ^ P " ^ de conocer el resultado de sus pronósticos emiti
dos en^EL PROGRESO el día 23 de enero, cuando aún no había 
concluido la primera vuelta en Segunda y Tercera División, por
que concretamente ciñéndonos a esta última categoría, nuestro 
companero acertó nada menos que los cuatro descendidos del 

jl conclu 
<¡ que c 
** compa 

primer grupo; Lemos, Santurce, Siero y Turón. Y adivinó tres de 
los que promocionan: Laredo, Arosa y Basconia. Erró precisamente 
en el Lugo, al que le auguraba un octavo pue sto, cosa lógica a 
aquellas alturas. En su lugar había incluido al Torrelavega que se 
salvó casi por los pelos. 

En cuanto al campeón, pronosticaba que lo sena el Baracaldo, 
otorgando el subeampeonato al Pontevedra, que quedaría a dos 
puntos. No es un fallo muy apreciable, porque ya decía: "Llama 
la atención la capacidad de recuperación de los pontevedreses, 
que se harán con el segundo puesto a poco que acierten y acierte 
el Baracaldo, al que damos como líder. Pero un fallo de los vascos 
de los Altos Hornos, podría dar paso, muy sin novedad, a 
que los granates de Pasarón les reemplazaran". Y así ha sido. 
También vaticinó entonces que el tercero sería en Sestao. Clavado. 

Recogemos estos detalles porque en honor a la verdad conviene 
que los aficionados los conozcan y sepan que Chao de Zarrido, 
como adivino no tiene desperdicio. 

MALOCA 

FUERTE SANCION DE LA "UEFA" A PAIS DE GALES 
POR LOS DISTURBIOS OCURRIDOS EN CARDIFF 
• LE PROHIBE SU PARTICIPACION EN E L PROXIMO CAMPEONATO 

D E F U T B O L E U R O P E O D E L A C O P A D E N A C I O N E S 
BERNA (Suízafc 9. — (ALFIL). 

La "UEFA" anurció hoy aquí la 
sanción impu-ísta á País de Gales, 
prohibiendo su prrticipación en el 
próximo campeonato de fútbol 
europeo por :a Copa de Naciones. 

La sancióa se debe a los distur
bios ocurrid en Cardiff el mes 
pasado, por p^rte de los espec
tadores, durante el partido de 
cuartos de finales con Yugoslavia. 

El comité disciplinario de la 
"UEFA", imPUSQ esta sanción en 
la reunión que celebró ayer én 
Milán (Italia), después de estudiar 
informes da qje una mayoría de 
espectadores ín*rojó numerosos ob
jetos al terreno 4e juego e inva
dió en varns ocpsiones el campo 
del estadio Mmiam Park, donde se 
disputó el encuentro País de Ga
les - Yugosíav'a. 

En la reunión efectuada ayer, 
en Milán, lft Unión Europea de 
Asociaciones Je Fútbol sancionó 
por un parUdo internacional al 
jugador galos Terry Yorath, por 
haber sido an.-tnestado por segun
da vez en el encuentro País de 
Gales - Yugcslavia, disputado el 
22 de mayo, en Cardiff. 

La UEFA añadió que la Fede
ración Calesa puede recurrir con
tra su excluaión del Campeonato 
Europeo de selerciones naciona
les en el plaza de cuatro días, pe
ro que no pcede apelar contra 
la sanción impuesta al jugador 
Yorath. 

Durante el encuentro de Car
diff, los seguidores galeses lan
zaron al ter.Yíno de juego innu
merables nunzanas, naranjas, pie
dras y botes, alcanzando en va-
viás oportunidades a un juez de 
línea; interrumpieron el juego al 
penetrar en ei campo, y al finali
zar el mismo, la fuerza pública 
tuvo que proteger ál árbitro y 
jueces de linea. 

El secretario de la Federación 
Galesa de Fútbol, Trevor Morris, 
refiriéndose a la sanción de la 
UEFA, dijo: "Sin tener en cuenta 
las económicas o cualesquier otras 
«onsideraciones. la suspensión que 
se nos ha impuesto representa un 
serio revés a nuestro progreso. 

Creará un vacío de des años en 
nuestro caienuano, que durante 
ese período quedará privado de 
la competic ón internacional, pues
to que los ertrenadores interna
cionales anustusos que se organi

cen no podrán ttner nunca la im
portancia de la Copa de Europa 
Internaciones" 

Morris, a: calificar la sanción, 
agregó: "Es particularmente duro, 
máxime si se tiene en cuenta que 
es la primer, vez que los aficio-

Sobre el supuesto soborno del 
Mallorca-Mesialla 

Un exhorto reclamando la presencia del 
presidente del equipo levantino en Palma 

VALENCIA, 9.— (ALFIL) .— E l 
exhorto recibido en Valencia, des
de un juzgado de Palma, en rela
ción con el supuesto soborno al 
entrenador del Mallorca, reclama 
la presencia en aquella ciudad del 
presidente del Mestalla. 

Según ha podido saberse hoy, 
el juzgado de Instrucción núme
ro tres de Valencia, a través de 
su decanato, recibió exhorto pro
cedente del Juzgado de Instruc
ción número 2 de Palma de Ma
llorca, solicitando que se trasla
dara a aquella Isla y se presen
tara en aquella dependencia ju
dicial Francisco Enrique Trullen-
que Sanjuan, directivo del Valen
cia C.F. encargado de la presi
dencia del Mestalla, para las 
oportunas diligencias. 

E l exlhorto pertenece al suma
rio y diligencias iniciadas con 
motivo de la detención de un 
hombre, en la noche del pasado 
viernes, cuando intentaba entre
gar al entrenador del Mallorca 
la cantidad de medio millón de 
pesetas. 

Posteriormente, se ha conside
rado por algunos medios que el 
Valencia por su filial, el Mestalla, 
podía estar involucrado. 

E l señor Trullenque debe en
contrarse ya en Mallorca, dado 
que no se le encuentra ni en su 
domicilio ni en su despacho, 
donde indican que no saben el 

L I F T A D O S P o r J S . 

• Orantes eliminado en Roland Carros 
• A las siete: Clases de tenis para los niños 

Cayó Orantes en 4 sets ante el norceamericano Eddie Dibbs, cuan-
«o se hallaba en cuartos de final. E l resultado fue ue 6-3, 3-6, 6-3 y 6-3 
favorable a Eddie. Orantes era el cabeza de serie núir r̂o 4 y aunque 
«n el segundo set hizo un tenis brillante, la tarde de aciertos y pleni
tud <je inspiración del norteamericano hicieron doblegar el tenis mo
nótono y potente del campeón español. Por esta vez Orantes no ten
dea la oportunidad de conseguir el triunfo definitivo en los interna
cionales de Francia que a punto estuvo de conquistar el año pasado a 
«osta del sueco Bjorg. 

HOY, A LAS SIETE: CLASES DE TENIS EN E L 
CLUB FLUVIAL 

Otra sesión de aprendizaje y perfeccionamiento tendrán los niños 
^ue asisten al curso de tenis de la escuela provincial. A las siete de la 
tarde los niños estarán preparados para iniciar las lecciones, esperán
dose que hoy concurran la mayoría aunque realmente los estudios 
estos días les hacen difícil una normal concurrencia. 

IMPORTANTE TORNEO DEL CLUB NATACION CORUÑA 
Con la participación de una docena de segundas categoría nacional 

y 4 jugadores de la región, el Club Natación Coruña organizará a fina
les de este mes una importante competición tenística. E l presupuesto 
de la prueba alcanza el cuarto de millón de pesetas y los jugadores 
gallegos tendrán que disputar la fase previa para tener acceso a ju-
©ar la fase final que tantos alicientes les ofrece. 

OTRAS NOTICIAS 
_ Antonio Muñoz será el único jugador español que participe est< 

año en el torneo de Wimbledon, por decisión de la Federación Española. 
Manuel Orantes no estará presente en esta ocasión, pues se prett 

de que ultime su puesta a punto en tierra batida para enfrentarse a 
la Unión Soviética en Copa Davis. 

— oo-O-oo = 
Se están ultimando los detalles para la celebración del TROFEO 

'CORPus-76 que patrocina la Comisión de Fiestas del Excmo. Ayunta-
rcúento de nuestra capital. Surgen inconvenientes para la contratación 

equipos por el exceso de competiciones regionales, pero se espera 
ttaa buna participación. 

lugar donde se encuentra, y que 
está ausente de esta capital. 

HERMETISMO SUBITO 
PALMA DE MALLORCA, 9.— 

(ALFIL) .— Aquí se siguen con 
interés las noticias que, sobre el 
supuesto soborno en el encuentro 
Mallorca - Mestalla, llegan a Pal
ma desde Valencia. 

Pero el silencio más hermético 
se ha apoderado de quienes po
drían orientar y aclarar al res
pecto: 

L a Federación en pleno, desde 
el mismo presidente hasta el se
cretario, que son los dos portavo
ces oficiales, se niegan ahora a 
hablar, poniendo como única ex
cusa que el asunto está sub-judice 
y que Pablo Porta les ha comu
nicado que no comentaran nin
guna novedad hasta haber habla
do con él. 

Precisamente dicho encuentro 
se efectuará en Alberto Bosch, 
donde los presidentes de las fe
deraciones regionales tienen una 
reunión con Porta para intentar 
entre todos estructurar las divi
siones Segunda y Tercera. 

Por otra parte, el entrenador 
del Mallorca, Manuel de la To
rre ha adoptado igualmente la 
ley del silencio. Casi parece dis
gustado del sesgo que han toma
do los acontecimientos y quizás 
preocupado por la gran credibili
dad que aquí, en toda la isla, te
nía el antiguo jugador Juan Por-
teza. 

L a afición, en general, se mues
tra indiferente. Desde hace bas
tantes años, le han dejado de 
preocupar estos extraños aconte
cimientos que no son nada nue
vos. Hace ya años. se habló de 
otros supuestos sobornos, efectua
dos por el Mallorca, con dife
rentes equipos de Segunda Divi
sión y se habla mucho del Tene
rife, Abarán, Indauchu y Onte-
niente. 

Por eso, ahora resbala como so
bre una superficie untada de gra
sa este presunto soborno y más 
teniendo en cuenta el carisma 
popular del antiguo jugador Por-
teza. 

Por último, se hace constar 
aquí que durante el proceso ante
rior a la demostración policiaca, 
Forteza era directivo del club, y 
ante la asamblea celebrada el pa
sado día 2 de este mes. 

E l encuentro ante el Mestalla 
se disputó el 30 de mayo. 

En definitiva, aquí existe tran
quilidad general y solamente se 
especula sobre una remota posi
bilidad de intento de soborno. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, asi co
mo en la Sección Femenina del 
Movimiento. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Fe
menina del Movimiento. 

nados galles se extralimitan en 
el fútbol euroceo" 

Explicó más tarde que convocó 
una reunión de urgencia del Co
mité InternacK.nal de la Federa* 
ción, reunión qae se efectuará 
mañana, por la roche en Cardiff, 
en la que se estudiará la posible 
apelación a la sanción de la UEFA. 

La UEFA Ikva a cabo una cam
paña para elim'nar la antideporti-
vidad futboiís 'ca y en fecha re
ciente dio a conocer una serie de 
instruccionfts y recomendaciones 
a las Federaciones y clubs miem
bros. 

En mayo úií'mo, la UEFA, ex
pulsó al club espeñoi Real Madrid 
por una tempirac'a de los torneos 
de clubs europeos, debido a los 
incidentes ocu tridos al final de 
un partido semifinal de la copa 
europea de clubs campeones, cuan
do un especta-for saltó al terreno 
de juego y g o l f e ó al colegiado 
austríaco Erleb, Linemayer que 
dirigía el encuentro y al delan
tero del óajyorn de Munich, Gerd 
Muller. Todavía está pendiente el 
estudio del recurso presentado 
por el club esoañoi. 

Turno de campamento 
dedicado a actividades 

deportivas 
Entre los tumos de campa

mentos, en la campaña para es
te verano, se ha programado uno, 
a celebrar del 5 al 19 de julio, 
dedicado expresamente a "Acti
vidades deportivas". A él, pue
den asistir los muchachos com
prendidos en las edades de 11 
a 14 años; y en él verán satisfe
cha su ilusión de Jugar y perfec
cionarse, practicar y adquirir ma
yor técnica, en aquellos deportes 
por los que sienten mayor afi
ción, o para los que cree poseer 
mayores aptitudes. 

C A S T E L L A N O , D E L L E M O S , 
SANCIONADO P O R UN P A R T I D O 

Por a c u m u l a c i ó n de amonestaciones 
MADRID, 9. — (ALFIL). — El 

Comité Nacional de Competición 
de la Federación Española de Fút
bol, en su reunión correspondiente 
al día de hoy, ha adoptado, entre 
otros, los siguientes acuerdos: 
Copa de S. E . H Generalísimo: 

Jugadores.— Suspensión por un 
partido, Fernández Amado (Espa
ñol), Cardeñosa Rodríguez (Betis), 
Paez Martín (Las Palmas), y Cor-
tabarría Abarrategui (Real Socie
dad), por acumulación de amones
taciones. 
Clubs: 

Imponer multa al R. C. D. Es
pañol, por lanzarse almohadillas al 
terreno de juego. 
Segunda Divis-ón: 

Jugadores.— Suspensión por tres 
partidos, Rivero Hernández (Cór
doba), por indultar al árbitro. Y 
por un partido, Onega Sirotto 
(Córdoba), Moya Ribalta (San An
drés), y UiTUChurtu Lecue (Cádiz), 
por acumulación de amonestacio
nes. 
Entrenadoras: 

Amonesta-ión v multa al prepa
rador Alzate Rivero (Osasuna), por 
formular y reiterar observaciones 
al colegiado. 
Clubs: 

Imponer multa al C. D. San 
Andrés, por Lanzarse almohadillas 
al terreno de ;»uego, al D. Alavés, 
por arrojara almohadillas y obje
tos, a la A. I ) . Rayo Vallecano, por 
lanzarse obieícs, resultando alcan
zados los ponruorentes del equipo 

arbitral, y al Córdoba C. F., por 
incidentes gribes del público. 

Advertir ai Córdoba C. F., que 
si sus jugadores reiteran actitu
des de protesta colectiva, se san
cionará a su entrenador y a su 
capitán en la forma reglamentaria
mente estap1écidá. 
Tercera División: 

Jugadores— Suspensión por dos 
partidos, Brogno Fazic (Leonesa), 
por agresión a un contrario, sin 
originar laño ni lesión, y care
ciendo de antecedentes por actos 
de la misma .'.aturaleza. Y por un 
partido, Gutiéirez de Bran (Lare-
do), por menospreciar a un juez 
de línea; Mendoza Pérez (Lan-
greo) y CastriUano Cerviño (Lemos) 
por acumulación de amonestacio
nes. 
Clubs: 

Imponer multa al C. D. Atlético 
Baleares, pov lanzarse almohadi
llas al terreno de iuego, C. D. Mes-
talla, por igual motivo que el an
terior y acceder un~ espectador al 
campo, C. D San Fernando, por 
lanzarse piedras al terreno de jue
go, Vinaroz & ¥., por igual mo
tivo que el anterior, resultando 
alcanzado un juez de línea;, C. D. 
Pegaso, por agresión de un espec
tador a un jupz de líneaj y U. P. 
de Langreo, por actitud incorrec
ta del público. 

BALONCESTO 

C. B. Dícoproga, de San Sebastián, 
un club sin problemas 

Dicoproga, campeón nacional de Segunda División, con cuatro 
puntos de diferencia sobre el Castilla, segundo clasificado. 36 
puntos contra 32. Dieciocho victoria y solamente seis derrotas. 
1927 puntos a favor por 1.652 en contra, que le convirtieron en 
el equipo de mejor defensa en la competición de la mencionada 
categoría. Y cinco jugadores situados entre los mejores 20 de 
Segunda División —Zabaleta, Ubarrechena, Jcbé Mari Pérez Ro-
botta y Aramburu—, de los que los dos prime-os forman parte de 
la selección "All Stars", de la revista "Rebote" 

Dicoproga también va a llevar al baloncesto de la División de 
Honor, en que militará en la temporada 1976-77, una nueva mar
ca comercial, de las que tan falto se encuentro nuestro deporte 
de la canasta, que en cierto modo ha venido subsistiendo, por lo 
que a los integrantes de la máxima categoría se refiere gracias 
al concurso de La Casera que en la temporada última no se olvi
de que atendió a siete de los doce clubs que en ella militaron. 

De Dicoproga hemos tratado en estas mismas columnas se
manas atrás, con motivo de su torneo E. L T., aludiendo margi-
nalmente a los supuestos problemas económicos que al club pu
dieran suscitársele en su nueva categoría y recogiendo en tai 
sentido lo que nos había manifestado en San Sebastián una per
sona ligada al deporte de la canasta. Sin embargo, las noticias 
directas que ahora recibimos no parecen caafirmar, sino des
virtuar la mencionada información, en la que nosotros no hici
mos por cierto más que actuar como receptores, y de verdad 
que lo celebramos, porque la presencia de San Sebastián, como 
la de Valladolid en la Primera División la consideramos muy in
teresante para el baloncesto de provincias, con objeto de que su 
descentralización vaya produciéndose a un ritmo ascedente y 
máxime cüando recientemente hemos perdido el concurso de 
Bilbao y Santa Cruz de Tenerife, cómo consecuencia del descen
so del Aguilas de Paco Diez y del Náutico del Padre Montenegro. 

¡Qué sea para bien C. B. Dicoproga y que es podamos ver en 
nuestro Pabellón Municipal de Deportes, si es que con el esfuerzo 
de todos conseguimos sacar adelante a nuestro Breogán! 

J . M. G . 

D E P O R T E P A R A T O D O S 

Federación Gallega HOY REUNION DE REPRESENTANTES DE EQUIPOS DE FUTBOL EN SALA 
de Fútbol 

Encuentros ae Liga de Aficiona
dos: 
Viernes, a las T^SO: 

Saamasas • Nueva Rúa. 
Sábado, a Jas 16,30: 

Comercial • San Lázaro. 
Sábado, a las >8 30: 

Sagrado Corazón - Residencia. 
Domingo, a -as 10: 

San Roque - Iris. 
Domingo, a ias 12: 

Ferroviaria Chanca. 

•Gomo ya habíamos anunciado 
anteriormente, hoy, jueves, ten
drá lugar en la Cas-a del Depor
te (Reina, 10-3.°) una reunión de 
delegados o representantes de 
equipos de fútbol en sala, que da
rá comienzo a las ocho de la tar
de. 

En la misma se tratarán asun
tos relativos a la inmediata pues
ta en marcha de una nueva liga 
de fútbol- de sala, y a tenor de 
los equipos inscritos se verá la 
posibilidad de horarios más acor-

CICLISMO 

E l español Andrés 
la XÍX etapa del 

VAIOLET (Italia), 9.— (AL
F I L ) .— E l español Andrés Gan-
darías, ganador de la 19 etapa del 
"Giro" de Italia, disputada hoy 
entre Longarone y la cumbre del 
Vaiolet, completó los 132 kilóme
tros del recorrido en 4 horas, 25 
minutos, 59 segundos, lo que re
presenta una velocidad media de 
29,766 kilómetros por hora. 

A espaldas de Gandarias, que 
cruzó la meta en solitario, ss cla
sificó el italiano Fausto Bertóglio 
(a 1-07), seguido por el belga 
Joan de Muynck (a 1-25), quien 
ha pasado a encabezar la clasifi
cación general. 

LA ETAPA 
1. Gandarias (Esp.), é^S'Sg". 
2. Bertóglio (It.), a I W " . 
3. De Muynck (Bél), a 1'25". 
4. Gimondi (It.), a 2'08". : 

"Giro" d e 
a r i a s g a l 

5. Riccomi (It.), a 210:'. 
8. Nazábal (Esp.), a 215", 

13. Pujol (Esp.), a 3'01". 
15. Galdós . (Esp.), a 3'07". 
20. Andiano (Esp.), a 4'33". 
23. Oliva (Esp.), 4.3110'". 
26. Ocaña (Esp.), ^.Sl'Sl'". 
32. Díaz (Esp.), 4.33'50". 
36. Frieto (Esp.), 4.34'08". 
37. Martos (Esp.), 4.3412". 
38. Lasa (Esp.), 4.34'34". 
46. Esparza (Esp.), 4.35'35". 

LA GENERAL 
1. De Muynck (Bél.), 104.01'31". 
2. Gimondi (it.), a 25". 
3. Bertóglio (It.), a 32". 
4. De Witte (Bél.), a 1'48". 
5. Moser (It.), a 1'53". 
9. Nazábal (Esp.), a 3'28". 

11. Pujol (Esp.), 104.0612". 
15. Andiano (Esp.), 104.10'54". 
18. Galdos (Esp.), 104.16,30". 
19. Oliva (Esp.), Í04.16'51". 

E l Zaragoza, semifmalísla de la Copa 

V E N C I O A L T E N E R I F E P O R 2 - 0 
ZARAGOZA, 9.— (ALFIL) .— 

E l Real Zaragoza se clasificó para 
las semifinales de la Copa del 
Generalísimo, al vencer esta no
che aquí al Tenerife por dos go
les a cero, en el partido de vuelta 
de los cuartos de final del torneo. 

E n el partido de ida, el Tene
rife se impuso por un gol a cero. 

El Zaragoza jugará contra el 
Betis en las Semifinales. 

Los goles del Zaragoza fueron 

MANOliO MIRANDA, BOXEADOR LUCENSE 

01E SE PRESENTA El SABADO EN El PABEUON 

"En dos años que llevo boxeando, di 
muchos más golpes que recibí" 

El sábado, durante la velada de boxeo que va a tener lugar 
en el Pabellón, va a presentarse un nuevo púgil lucense. Se tra
ta de Manoliño Miranda, en el peso pluma. 

—¿Naciste en Lugo? 
—Sí, en Lugo. 
—¿Desde cuándo boxeas? 
—Hará dos años que empecé. 
Lleva disputadas unas siete u ocho peleas 
—¿Cuáles son tus cualidades: pegada fuerte, técnico...? 
—Más bien soy un boxeador ágil. 
—¿Actuaste alguna vez fuera de Lugo? 
—Sí, todas las peleas fueron fuera. En Lugo es esta la primera 

vez. 
—¿Quién va a ser el rival? 
—Un chico de Vigo del que tengo pequeñas referencias. 
—¿Piensas dedicarte de lleno al pugilismo? 
—No, más bien lo practico por afición. 
Manoliño Miranda trabaja. Es empapelador. 
—Más fácil que pegar tortazos ¿no? 
—Hombre un poco más sí. 
—¿Entrenas todos los días? 
—Todos los días. 
—¿Piensas ganar el sábado? 
—Sí porque estoy bastante animado. 
—¿Has tenido algún otro preparador que David Márquez? 
—No, es el único. Fue quien me enseñó todo lo que sé. 
— E l boxeo ¿por qué está tan mal en Lugo? 
—No hay nadie que se interese por él. El único que lo toma 

en seno es David Márquez. No hay gimnasio ni hay nada. Segui
moŝ  entrenando en un garaje que nos dejo el snñor Mourelo, y 
duchándonos con una manguera en agua fría. 

—¿Has recibido más golpes que propinaste? 
—Creo que di más que recibí. 
Manoliño Miranda tiene 24 años, mide 1,67 y pesa 58 kilos. El 

sábado le veremos en el ring, y esperamos que. como único púgil 
lucense que participa, no nos deje quedar mal. 

MALOCA 

marcados en el segundo tiempo 
por Arrua. 

SELECCION CATALANA, 
1; SELECCION RUSA, 1 

BARCELONA, 9.— (ALFIL) .— 
Las selecciones de fútbol de Ca
taluña y Rusia han empatado a 
un gol, en cuentro amistoso dis
putado esta noche en el estadio 
del F.C. Barcelona antes unos 
30.000 espectadores.. 

EQUIPOS 
SELECCION CATALANA: Mo

ra; Ramos, Verdugo; Costas; Or-
tiz Aqüino, Neeskens; Rexach, 
Solsona, • Cruyff, Marcial y Cas-
zely. 

SELECCION RUSA: Gontar; 
Nikulinsov, Olshanski, Novikov; 
Shvetsv, Petrusshin; Ohesnokov, 
Domatov, Lakubik, Maksimenkov 
y Shepel. 
, Sustituciones: Tras el descanso 
Fernández Amado salió en lugar 
de Marcial, a los 18 minutos del 
segundo tiempo C u e s t a por 
Cruyff. A los 30 levruzhijin a 
Maksimekov. A los 36 Sjarov a 
Lakubik. 

Arbitró el señor López Cuadra
do, aceptable. 

E l encuentro fue entretenido, 
con excelente fútbol en el primer 
tiempo, especialmente a cargo de 
la selección catalana, que trenzó 
excelentes combinaciones y me
reció más del gol logrado en el 
último minuto en una gran juga
da de Caszely al recibir un sa
que corto de esquina de Rexach y 
centrara muy templado para que 
Neeskens de cabeza batiera el 
marco ruso. 

En la continuación bajó el jue
go de la selección catalana, en 
especial al retirarse Cruyff, que 
ya había resultado lesionado en 
el primer tiempo y los rusos con 
un fútbol rápido y profundo in
quietaron el marco de Mora. 

A los 13 minutos, una jugada 
dei extremo derecho con centro 

a l delantero centro, permite a és
te ceder a Maksimenkov que de 
tiro cruzado bate a Mora, logran
do los visitantes el empate. Dos 
minutos después, un fallo de Or-
tiz Aquino permite a Shepel es
capar solo, le sale al encuentro 
Mora que al lanzarse a sus pies 
sin hacerse con el balón le derri
ba y el árbitro señala penalty. Lo 
lanza Domatov y en espléndida 
parada Mora consigue atajar el 
balón. 

des con la competición, que los 
habidos basta la fecha. También 
será objeto de estudio la forma
ción de unas actas de juego, pla
nificación del torneo, cuestión de 
edades de los participantes, etcé
tera. Lo de las edades de los 
participantes es un punto inte
resante, puesto que los deportis
tas en la primera Liga,, a excep
ción de unos pocos cásos, eran 
mayores de treinta años, y la 
campaña "Deporté ;para Todos'", 
abarca desde los diecinueve años. 

Esto será objeto de deibate, y po
drá tener varias soluciones. E n 
principio procede el crear una 
comipetición para el primer in
tervalo de edad, o bien con la 
base de ¡mayores de treinta años 
admitir dos o tres jugadores me
nores ¡por equipo. 

Para ello se invita a todos 
aquellos interesados, acudan a la 
mentada reunión que tendrá lu
gar hoy. 

Fotografía: B A B R E I R O 
BALAGUERO 

e l 
K e M n a t o n 

d e l F r i ó 
A través de sus productos, KELVINATDR. le solventa sus problemas de 
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A C C I O N E S 

BANCOS Y SEGUROS 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
I . de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Urqnijo 
Vizcaya 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Bankisur 
Noroeste 

Cartiinbao 
Cartisa 
Fibansa 
Figranvisa 
Finsa 
Gral. Inversiones 
Popularinsa 

ELECTRICIDAD, GAS Y AGUAS 
Elecira de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Feesa (G) 
Feesa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico .. 
Hid. Cataluña 
Hidrola 
Iberduero 
Sevillana 
U. Eléctrica 

Alio*) Hornos 
Duro-Felguera 
Echevarría 
Fasa-Renault 
Santa Bárbara 
Mat. y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano ... 
Glarra 
Seat 

B O L S A D€ 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

TRANSPORTES 
Metro 
Naviera Aznar 
Transmediterránea 

Cros .. .. .. 
E. e í. Aragonesas ... 
Cepsa 
Firestone Hispania ., 
Papelera Española ... 
Papelera de Leiza ... 
Papeieras Reunidas , 
Petrolíber 
Sniaee 
U. E. Río Tinto 
U. Resinera Española 

INMOBILIARIAS Y AUXILIARES DE LA 
CONSTRUCCION > 

Asland 
Cementos Lemona .. 
Cristalería Española 
Dragados 
I . Colonial , 
I . Metropolitana 
Urbis 
Valderrivas 
Vallehermaso 

MONOPOLIOS 
Carnea ... 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION Y VARIOS 
Corpuración Bancobao 
"El Aguila" 
Ebro 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe 
Savin 
Tabacos Filipinas , 
Rumasina 

FONDOS DE INVERSION 
Plaumvcr -1 
Planirver- 2 

DERECHOS DE SUSCRIPCION 
Banco fopulai . 
Cartimbao 
Unión Eléctrica 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. d«ho. 
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B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

240 

640 
210 

347 

145 

348 
350 

225 

490 
18 
20 

97,45 
90,50 

480 
15 
16 

735 
820 
500 

597 
472 
525 
425 
545 

505 
805 

613 
350 

2.070 

138 

109 
140 

105,50 
102 

113 

124 
150 
113,50 
105 

161 
111,50 
157 

101 

620 

85 

129 
495 

, 330 
168 
204 
235 

98 
267 

1.325 

231 

645 

360 

154 

135 

625 
349 
352 

131 
397 
400 

98,41 
91.32 

486 
20 
20 

Cotización 
del dia 

718 
803 
490 

575 
448 
515 

535 

798 

607 
333 

2.030 

135 

109 
140 

103 

108 

119 
141 
109 
103 

155 

155 

100 

600 

85 

483 
315 
165 
201 

253 

227 

640 

845 

140 

126 

131 
382 
397 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA ¥ BILBAO 

MADRID, 9. — (CIFRA). — 
En la sesión de hoy, miércoles, 
nada nuevo puede comentarse, ya 
que el mercado continúa su mar
cha descendente, que cada vez 
se acusa más; el sector eléctrico 
fue uno de los que más agudizó 
su caída, así como el grupo de 
monopolios, ante la no cotización 
de Telefónica que aparece en 
posición de «papel». 

E l cierre nada variaba la ten
dencia bajista con que se desen
volvió la sesión. 

De un total de 111 clases de 
valores contratados en renta va
riable, 13 suben, 73 bajan y 25 
no varían. 

Indice general de la sesión: 
87,74 contra 89,29. 

B A R C E L O N A , 9. — (CI
FRA). — Sesión en la que el di
nero se mantiene totalmente re
traído, mientras la oferta ha pre
sionado insistentemente, regis
trándose bajas generalizadas en 
las cotizaciones, mucho más acu
sadas que días pasados. 

AI cierre seguían predominan
do las posiciones vendedoras. 

En total se han contratado 137 
clases de acciones de las que 6 

suben, 92 bajan y 39 no experi
mentan variación. 

El índice general ponderado ce
de 1,92 enteros y cierra a 90,13. 

BILBAO, 9. — (CIFRA). — 
La jornada de hoy cabe conside
rarla como una jornada histórica 
en los anales de la Bolsa, ante 'a 
profunda huella que ha ocasiona
do en el nivel de cotizaciones. 

Existen pérdidas como en el 
caso de Telefónica, que se acer
ca al diez por ciento de cambio 
precedente, resultando igualmente 
importante la caída de las accio
nes eléctricas, que se producen 
después de una continuada evo
lución negativa. Ha cundido el 
desaliento entre los operadores an
te el tamaño de las bajas, y una 
grave preocupación por lo ocu
rrido al mostrar pasividad el di
nero, pese a la profundidad ad
quirida por los retrocesos. 

Ningún sector queda al margen 
de esta inclinación, y son conta
dos los valores que la contradi
cen, que constituye casos aislados 
en una tónica que se mantenía 
al final. 

Indice general 86,56 — 2,90. 
Suben 5, bajan 50 y repiten 14. 

C a r n e s y C o n s e r v a s E s p a ñ o l a s ^ S . A . 

C A R C E S A 
CONVOCATORIA A JUNTA GENERAL ORDINARIA DE ACCIONISTAS 

De contormidad con lo que al efecto disponen la Ley sobre Régimen 
Jurídico de Sociedades Anónimas, los Estatutos Sociales en su articulo 
20 y por acuerdo del Consejo de Administración, se anuncia para el 
dia 30 de Junio del corriente año a las 12 horas. Junta General Ordi
naria de Accionistas que se celebrará en Madrid en la sede del Ins
tituto Nacional de Industria, Plaza de Salamanca número 8, para tra
tar de los asuntos siguientes; 

1. ° Examen y en su caso aprobación de la Memoria, Balance, 
Cuenta de Pérdidas y Ganancias y aplicación oe resultados del 
Ejercicio de 1975. 

2. ° Aprobación, si procediere, de la gestión realizada por el Con
sejo de Administración durante igual perú do. 

3. ° Renovación estatutaria de miembros del Consejo de Adminis
tración y ratificación si así se acordare del nombramiento pro
visional de Señores Consejeros. 

4. ° Nombramiento de Accionistas Censores de Cuentas para el 
Ejercicio de 1976. 

5. ° Ruegos y Preguntas. 

M E R C A D O D E D I V I S A S 

BIILETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di
visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

Dólar USA Billete grande (1) . 
Dólar USA Billete pequeño <2) 
Dólar canadiense 
Franco francés 
Libra esterlina (3) 
Franco suizo 

100 Francos belgas M 
1 Marco alemán M 

100 Liras Italianas (4) 
1 Florín holandés N M> 
1 Corona sueca M 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega ~. 

,1 Marco finlandés ~. 
100 Cheünes austríacos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses ~ 

Otros billetes 

1 üirham 
100 Francos C.F.A. .. 

1 Cruceiro 
1 Bolívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

66.40 
65,74 
67,61 
14.04 

114.10 
27,22 

164,76 
25.78 
7,13 

24,24 
14,87 
10.75 
11,92 
16,88 

359,49 
205,89 
21,91 

14,36 
28,13 
4,66 

15,20 
No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

68,89 
68,89 
70,48 
14,57 

118,38 
28,24 

170,93 
26,74 
7,84 

25,15 
15,50 
11,21 
12,42 
17,59 

374,77 
214,64 
22,59 

14,96 
29,00 
4,80 

15.67 
No disponible 

(1) Esta cotización es aplicable para ios billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de 1. 2 y 5 dóla
res USA 

(3> Esta cotización es también aplicable a los billetes de l , S 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 

•4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de basta 
10.000 Liras Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100 000 Liras. 

97,45 
90,50 

482 
17 
20 

C a m b i o s d e l d i a , C B o l s a y m o n e d a E x t r j d e s d e l a s 1 S h . ( t r e S t d r d e ) 

l l a m a n d o a l t e l é f o n o n 5 2 1 2 l 4 S HÉSb 
S E R V I C I O T O T A L 

8.' Aprobación del acta de la Junta o designación de interventores 
a tal fin. 

Madrid a 7 de Junio de 1976.— El Presidente del Consejo de Ad
ministración.— Fdo. José Carmelo López Foncilias. 

B O L S A m D I V I S A S 

Comprador Vendedor 

Dólar U.S.A 
Marco alemán 
Franco francés 
Libra esterlina 
Lira italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco finlandés 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses 
Yens 

67,764 
26.425 
14,314 

119.711 
7,966 

69.197 
27 035 

171.203 
168,567 

24 867 
15.154 
11,106 
12,301 
17,370 

368,283 
218,523 
22.596 

67,964 
26,555 
14,371 

120,337 
7,999 

69,469 
27,169 

172,144 
169.910 
24,986 
15,334 
11,157 
12,360 
17,466 

371 388 
220.591 
22,700 

ESCUELA UNIVERSITA
RIA DE I N G E N I E R I A 
TECNICA AGRICOLA 

Se pone en conocimiento de los 
alumnos de esta Escuela, oficia
les y libres, que los exámenes de 
la convocatoria de JUNIO, tanto 
del Plan de estudios de 1972 co
mo los del Plan 1969, a extinguir, 
comenzarán el próximo día 14. 

En el tablón de anuncios del 
Centro, se halla expuesto el cua
dro-horario en el que se especifi
can día y hora de cada asignatu
ra asi como los respectivos tribu
nales. 

INSPECCION PROVIN 
CIAL DE ENSEÑANZA 
PRIMARIA 

Se pone en conocimiento de to-

E N S E Ñ A N Z A 
do el profesorado de E.G.B., que 
se ha convocado un Cursillo de 
Educación Física a desarrollar 
por la Universidad de Educación 
a Distancia. Todos aquellos a 
quienes pueda interesar deberán 
ponerse en contacto con esta Ins
pección a la mayor brevedad po
sible. 

COLEGIO N A C I O N A L 
MIXTO COMARCAL D E 
ESCAIRON - SAVIISAO 

Durante el plazo de ocho días 
y en horas y días lectivos queda 
abierta la matrícula de este Cen
tro para alumnos de Preescolar, 

E.G.B. y Educación Especial. 
Los interesados vendrán pro

vistos de Libro de Familia o par
tida de nacimiento. 

E X AMENES DE ACCESO 
A LA UNIVERSIDAD 

L a Universidad de Santiago de 
Composteia hizo pública la con
vocatoria para los exámenes de 
las pruebas de aptitud para el ac
ceso a las Facultades, Escuelas 
Técnicas Superiores y Colegios 
Universitarios correspondientes a 
la convocatoria del actual mes de 
junio. 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

DONA ASUNCION DEVESA HACES 
Que falleció el dia 5 de jumo de 1975, en esta ciudad, después de recibir los Santos ¡Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposo, Arturo Keile Rfveira; hermanos. Benigno (ausente), Angelita, Antonio y Juan Devesa 
Luaces (Industriales); hermanas políticas Angelita y Pepita; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus' amistades y personas piadosas una oración por el alma de la finada y la asistencia 
a la función de primer aniversario, acte que tendrá lugar hoy, jueves, día 10, a ias SEIS Y MEDIA, 
de la tarde, en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua; favor que agradecerán 

Lugo, 10 de junio de 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

DON FELIPE TÜGORES MATEO 
¿Taxista de la parada de Angel Fernández Gómez) 

Que falleció el día 11 de junio de 1975, a los 44 años de edad, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su esposa, Aurora Castro; hijos, M.3 Teresa, Pedro y Camilo; padres políticos, Camilo Castro y 

Jovita Pérez; hermanos (ausentes); hermanos políticos, José Rigueira, Antonio (empleado de COLDA), 
José (Taxista de Lugo), Josefa, Emérita y Carmen Castro y Amalia Arias; sobrinos, primos v demás 
familia, 

AGRADECEN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y ia asistencia a la 
función de aniversario, que se celebrará mañana, día 11, a las CINCO de la TARDE, en la iglesia 
parroquial de Santiago (Nova). 

Lugo, 10 de junio de 1976 

Los alumnos matriculados en 
dichas pruebas realizarán los exá
menes en Santiago de Composte-
la durante los próximos días 14, 
15 y 16. 

Los alumnos que hayan optado 
por las asignaturas de latín, 
griego, técnicas gráficas y expre
siones artísticas, podrán concurrir 
a los exámenes provistos de dic
cionarios y de los instrumentos 
de trabajo necesarios para reali
zar sus pruebas. 

Las normas de ia convocatoria 
en la que constan los días y lo
cales detallados, en que han de 
actuar los alumnos de cada cen
tro, se harán públicos en los ta
blones de anuncios de los Institu
tos Nacionales de Bachillerato y 
centros no estatales a través de 
los cuales han efectuado su ins
cripción los citados alumnos, así 
como en las diferentes Facultades 
de esta Universidad. 

MUTUALIDAD NACIONAL 
DE ENSEÑANZA PRIMA
RIA 

E n reunión de la Junta Pro
vincial, y en relación con la in
tegración de esta Mutualidad de. 
Enseñanza Primaria, en la re
cientemente creada Mutualidad 
General de Funcionarios Civiles 
del Estado (M.U.F.A.C.E.), se 
acordó dirigir una carta circular 
a todos los mutalistas de la pro
vincia, informando a los mismos 
de los beneficios e inconvenientes 
que suponen esta integración. Es 
ta carta ,en número suficiente, y 
a efectos de ganar tiempo, son 
enviadas a todos los Colegios Na
cionales, donde podrán ser reco
gidas, tanto por los profesores 

Se ruega que dichos B O L E T I 
NES, una vez cumplimentados, 
sean remitidos, lo más urgente
mente posible, al domicilio de es
ta Junta Provincial, calle Lopo 
Lias, n.0, 6-2.°. Lugo, 
de E.G.B. con destino en los mis
mos como por los que ejercen en 
escuelas unitarias de la localidad 
o municipio más cercanas a los 
referidos Colegios Nac iona les . 
Con esta fecha se hacen los opor
tunos envíos, adjuntando los bo
letines de la encuesta. 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia
dos, y a los beneficiados de és
tos, una completa protección en 
la Seguridad Social. 

t 
LA SEÑORA 

D O N A M A R I A D 0 R R E G 0 M A C E D A 
(De Establecimientos Rodríguez) 

Falleció en su casa de San Miguel de Reinante, el día 9 de junio de 1976 a los 74 años de edad, habiendo recibido ios Santos Sacramentos 

R. I . P. 

Sus hijos, Blanca (Religiosa Terciaria Franciscana) y Germán Rodríguez; hija política, María del Carmen; nietos y demás familia, 
RUEGAN una oración por el eterno desemso de su alma y la asistencia a la conducción de sus restos mortales al cementerio 

parroquial, hoy, jueves, día 10, a las CINCO de la TARDE, y a los funerales que se celebrarán seguidamente en la iglesia parroquial de 
San Miguel de Reinante; favores que agradecen. 

San Miguel de Reinante, 10 de iumo de 1976 
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A C A D E M I A A U T O G U I A . Apren
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. M u ñ o z Grandes. 73. 
Teléfono 22-02-42, 

A U T O M O V I L E S V A I X E J O . P í d a 
me lo que necesite, en locomo
ción y tractores agrícolas . T e l é 
fono 330145. Meira. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado consúl tenos . Lo 
pagamos m á s y al contado. 

A U T O S G E N A R O compra-venta-
camblo, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Avenida C o r u -
ña. 122 - Te l é fono 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y . Compra - v e n t a -
cambio - au tomóv i l e s u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
L U G O y Concepción Arenal, 34 
M O N P O R T E . 

C O L D A vende furgonetas D K W , 
errado impecable. L a n d - Rover. 
Varios. Muy buen itado. Furgón 
S A V A seminuevo. Matricula le
tra Renault 4 - F . Varios. T o 
talmente revisados. Camiones 
E B R O con y s in basculante. M a i 
trlculas letra. Otras m a r c a s . 
Avenida Coruña, 164, 

A J M U N C I O S P O R P A L A B R A S 
V E N D E S E casa n.0 31, de calle 18 

de Julio, con bajo amplio. Infor
mes: T e l é f o n o 12-30-06. L a De-
vesa - Ribadeo. 

V E N D O casa con 3,000 m2,. S a n 
Pedro, 4-2.°. 

S O Y U V E vende excelente local, 
propio boutique, decorado y 
amueblado, muy céntr ico . Precio 
razonable. 

S O Y U V E vende pisos nuevos zo
nas: Residencia, Muñoz G r a n 
des, Ruíz de Alda, Carlos Azcá-
rraga, Ortiz Muñoz. Sanji l lao. 
Ronde Caídos, Amor Mei lán y 
Avenida de L a Coruña. 

S O Y U V E vende parcelas urbaniza
c ión próxima Lugo: zonas comu
nes, piscina, campos deportes, 
paisaje pintoresco, 

S O Y U V E vende pisos calle P r i m a 
vera, construcc ión inmediata 
diversos tipos. Precios interesan
tes con facilidades. 

V E N D O parcelas en Bonje, pega
do al campo de tiro, desde 1000 
m2. S a n Pedro, 4-2.u. 

AUTOS JARAMfl 
C O M P R A - V E N T A C A M B I O 

C O C H E S U S A D O S 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 V LUGO 

V E N D O R-12-S , excelente estado. 
U l t i m a matr ícu la . Informes: 
Avenida Madrid, 5. T e l . 22-39-27. 

T A L L E R E S Dekavól : L a n d Ro
ver ufados, todos modelos, re
visados en nuestros talleres. 
Ortiz Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09. 

A U T O Hermanos -Vázquez , com
pra-venta. Cambio automóvi le s . 
P laza Obispo Odoario, Te l é fono 
21 - 44-26, 

A U T O S B E R N A R D O . Compra
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O automóvi l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Te l é fono 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l con
tado. 

O C A S I O N , vendo 4 - L turismo, 
buen estado, toda prueba, Avda! 
de lugo, n.0 55, Fr io l . S r a , Pura, 

CASTAÑAL tiene el coche que us
ted desea. Vis í tenos . General 
Mola, 38. Telf. 21-67-00. 

S E V E N D E Seat 132 semi-nuevo, 
250.000 pesetas. Telfs. 22-31-61 v 
22- 32-26, 

O C A S I O N . Vendo Mercedes 200-
Diesel, propio para taxi a m a 
tricular, garantizado. Informes 
21-17-14, Lugo. 

£ A l q u i l e r e s T 

A L Q U I L O o vendo piso, buena s i 
tuación, agua c a ü e n t e y calefac
ción. Te lé fono , 21-80-91. 

S E A L Q U I L A o vende bajo, 18 de 
Julio, esquina Prado 400 m2, 5 m. 
altura, propio a lmacén , super
mercado etc. Informes; Restau
rante Verruga. 

I'1̂ :BIE: bajo céntr ico , 160 
m¿- Informes Ruanueva, 13. 

* A l q u i l a piso amueblado. I n -
lormes Cafeter ía Argentino. 

^ i ^ ^ ^ baj0- Informes: c a 
ñe del Miño, 2 5 - 1 ° . 

p ^ L Q l J I L A piso mtiy céntr ico , 
«-azon: Almacenes Mart ínez . 

A bajos- Pisos 7 habitacio-
i S . c^lefacción,, garaje. Infor
mes. Dr . Fleming, 5 - l . « - l z q d a . 

8 ca w Q U I L A piso amueblado, con 
SH„:ac?ión' con te lé fono , buena í l -S!^' Informes t e l é f o n o 

^\\\ \V.V»~ —"«««í í jg j? . 
Fincas y Solares • § 

• ^ ^ V ^ WXVNN\\\̂ M 

^ t o í S í L ^ 0 8 comerciales, pisos 
p e r n o s , céntricos. Faci l idades 
e S ^ f : Ri0 Neira' 21. entre
v i o . Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

canin e a ^arreiroa, frente 
asri,* « d e S a n Bartolo. Luz , 
íormL Sal ida directa playa, I n -
0ri*es: T e l é f o n o 21-28-69-Lugo. 

P L A Y A D E C A B A Ñ A S . Vénde
se piso amueblado, listo para 
habitar. Te lé fono , 430447 de 
Puentedeume. 

^Isa de la Propiedad 
esta secc ión ú n i c a m e n t e 

¡*0dr*n Publ icai sus anuncios 
g e n t e s olegiados de l a 

^ « P i e d a d InmobUiar ia y los 
Propietarios de f incas 

S O Y U V E vende pisos Pastor Díaz , 
soleados, ascensor, ca le facc ión , 
garaje. Excelente construcc ión. 
Buenos precios. 

S O Y U V E vende parcelas en B o n -
xe, propias chalet, inmediatas 
Club de Tiro . 

N U Ñ E Z T O R R O N . vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo 1- í «. 

S O Y U V E vende arpartamento en 
Alicante. 

L A Y B E , vende piso 130" m.2, en 
Avenida 18 de Julio. Calefacc ión. 
Precio interesante, 

L A Y B E , vende piso. Cinco dormi
torios, sa lón -comedor , dos tras
teros. Buena s i tuac ión , 

L A Y B E , vende magn í f i co piso 
frente Estac ión Autobuses. Muy 
soleado. Consú l tenos . 

L A Y B E , vende piso 130 m.2. Muy 
buena s i tuac ión. Llave en mano. 

L A Y B E , vende finca en Carretera 
Hombreiro, 5.000 m.2 a 350 pese
tas m.2. 

L A Y B E , vende piso amplio en 
calle José Luis de Arrese (esqui
na 18 de Jul io) . Cale facc ión 
central. 

L A Y E , vende piso Traves ía Ruise
ñor. Cale facc ión central. Precio 
1,550.000 pesetas. Facilidades. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o piso, 
próx ima entrega. Garaje , calefac
c ión individual, trastero. F a c i l i 
dades, 

S E V E N D E piso muy amplio en la 
calle Orense, con ca l e facc ión 
central, ascensor, plaza garaje y 
trastero, para informes t e l é fo 
nos 21-69-41 y 21-15-25. Lugo, 

S E V E N D E caser ío de 5 H a . aprox, 
en el lugar de Marzo, Prevesos 
(Castro de Rey) situado en la 
carretera de Vil lalba a Meira. 
Informes Avda. R a m ó n Perreiro, 
26-3.0-C de 12 a 5 tarde, 

L A Y B E , vende extraordinaria f in
ca, 5.000 m.2. Emplazamiento 
ó p t i m o y pintoresco, pozo, luz, 
bus a 100 metros. 

L A Y B E , vende finca en Carretera 
Coruña. deal para nave indus
trial , 27 metros de fachada y 93 
metros de fondo. . 

S O Y U V E vende bajos comerciales, 
calle Pastor Díaz , Avda. Coruña, 
Nuevas Galer ías . 

V E N D O piso. Ocas ión , Calefac
c ión . Plaza Santo Domingo T e 
léfono, 21-79-87. 

V E N D O piso Río Navia, 5 habita
ciones, ca le facc ión. 1.700.000 pe
setas. Te l é fono 21-46-98. 

V E N D O bajo, 140 metros cuadra
dos, en Ortiz Muñoz . Te l é fono 
21-11-99. 

V E N D O ático, Doctor Fleming, 
6-5.° ( R a m ó n Ferreiro) , 7 depen
dencias. Terrazas. Telf. 22-28-53. 

" R I V A S " Vende piso y át ico en 
Dr, Gasal la , 2.000.000 pesetas. 
Acogido. 

" B I V A S " Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria, Campo 
Castillo, 18-1,0-C. Telf. 21-59-98, 

" B I V A S " Vende piso en Garc ía 
Abad, 170 m2, 3,000.000 pesetas, 

S E V E N D E en Orol —carretera 
Vivero— Lugo K m , 17, el "lugar 
de Bouza de Mosende". Grandes 
fincas cerca de la casa, a labra-
dio, regadío, secano, etc. Muchos 
montes maderables, casa amplia 
con garaje, agua, luz, capacidad 
familia numerosa, libre inquili
nos. Informes Merille y Coruña, 
G a r a j e Finisterre. T e l é f o n o s 
25-14-59 - 26-33-41. S r . Carbal l i -
do. 

V E N D O parcelas de terreno pro
pias para naves industriales o 
chalets. Agencia Faro , Calvo So-
telo, 24. 

F O Z : Se vende piso amueblado, 
S r . Castrodá. Telf. 22-03-28. 

" R I V A S " Vende casa de tres p lan
tas, á t ico y bajo en Dr . Gasa l la . 
Acogido, 

" R I V A S " Vende piso en calle P r i 
mavera. Calefacc ión, plaza de 
garaje, trastero en d e s v á n . 
2.000.000. 

" R I V A S " Vende pisos en Montero 
Ríos . Todos los servicios. Acogi
dos, 

" R I V A S " Vende pisos en Monti-
rón. Todos los servicios. Todo ex
terior. 3,000,000 pesetas. 

" B I V A S " Vende pisos en Ortiz 
Muñoz, 98 m2. 1,500,000 pesetas. 

" R I V A S " Vende pisos en R a m p l a 
de Claudio López, Ascensor y c a 
lefacc ión individual, 1,900,000 pe
setas. 

" R I V A S " Vende dos pisos en 
Amor Mei lán , 85 m2. Cale facc ión 

' individual. 

" R I V A S " Vende pisos en calle de 
Tuy, Todos los servicios. Acogi
dos, 

" R I V A S " Vende pisos en calle D i -
nam. Todos los servicios, 2.500,000 
pesetas. 

" R I V A S " Vende pisos en calle 
Orense. 170 m2. Todos los servi
cios. 3.500.000 pesetas. 

" B I V A S " Vende piso en Aveni
da R a m ó n Ferreiro. 150 m2. As
censor y ca le facc ión . 

" R I V A S " Vende pisos en Avenida 
de L a Coruña desde 1,450.000 pe
setas, 

" R I V A S " Vende bajo 140 m2. E n 
Dr. Gasal la , 3.300.000. 

" R I V A S " Vende bajo en 18 de J u 
lio, 150 m2, 1,800.000 pesetas, 

" R I V A S " Vende bajo en Ortiz 
Muñoz 400 m2. 

" B I V A S " Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria. Campo 
Castillo, 18-1.°-C, Telf. 21-59-98. 

" B I V A S " Vende supermercado. 
Todo incluido, buena s i tuac ión . 
Ideal para familia que quiera 
independizarse. Consúl tenos , 

" B I V A S " Vende muchas fincas 
para chalet e industrias. 

S O Y U V E Oficina T é c n i c a Agr íco
la, particiones, l e v a n t a m i e n 
tos, mediciones, valoraciones, j u s 
tiprecios, Nóreas , 15. T e l é f o n o 
21-13-26. 

S O Y U V E vende excelente bajo 
muy céntrico, amplio. Propio en
tidad bancaria o similar. 

S O Y U V E vende chalets con terre
no inmediaciones Lugo. 

V E N D E S E piso 5 habitaciones 
Caleiaccion individual, ascensor 
Garaje . Facilidades pago. Infor
mes: Te lé fono . 21-73-67. 

S O Y U V E vende extensa propiedad 
próx ima a Lugo. Nóreas . 15-2,°, 

V E N D O casa o piso y bajo. I n 
formes: te lé fono, 22-06-82. 

V E N D E S E piso, amplia azotea, en 
S a n Froi lán , 15-1.°. 

G B A N O P O R T U N I D A D . Parcelas 
1.000 m,2, 500.000 pesetas, agua, 
luz. G r a n porvenir. Facilidades. 
Agencia Silvela. R e a l , 27. T e l é 
fono 22-36-36. L a Coruña. 

V E N D O hermoso merendero, 12 
K m . de Lugo, extenso aparca
miento para coches. G r a n sa lón 
comedor y bar. Rodr íguez L o r i -
do. R a m ó n Montenegro. Agen
cia: Te lé fono 22-04-92. 

V E N D O finca a 5 k i lómetros de 
Lugo, 7.000 m.2 a 150 N - V I , y 
con frente a carretera de segun
do orden. Informes: Telf. 222908, 

S E V E N D E primer piso, a 50 me
tros del Parque, esquina Cedrón 
del Val le -Vi l la de Sarr ia . Cale
facc ión individual. Informes: 
General Tel ia , n ú m e r o 5 - 3,". 
Te l é fono 22-09-51 y Unidad n ú 
mero 3 - 4.° - Izqda. T e l é f o n o 
21-74-62, 

S E T R A S P A S A B a r Barreiros. I n 
formes: Plaza del Campo, 11. 

T R A S P A S O local. Informan, R e 
cátelo , 20, mercería . Lugo, 

S E T R A S P A S A , por jubi lación, 
Mercería Conchita, Cedrón del 
Valle, 1, 

Colocac iones 

S E Ñ O R I T A S necesitanse para 
ayudantes cafetería, buenas re
ferencias. Jornada ocho horas, 
excepto domingos. Informes te
l é fono 21-27-14 y Oficina de 
Colocación (Oferta n,0 2.410). 

D e m a n d a s H a 

S E N E C E S I T A delineante. Infor
mes: San Marcos, 15-3.° de 1 a 2. 

S E N E C E S I T A técnico , radio-tele
vis ión, con experiencia. Informes 
Radio Mei lán . Plaza de España , 
4. Lugo, 

S E N E O E S I T A . empleado para ga
rage lavado- engrase, libre servi
cio militar. Informes G a r a j e I m 
perial. 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 
Los anuncios p a r a esta 

S e c c i ó n s ó l o se r e c i b i r á n 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho d e la tarde. 

N E C E S I T A S E cocinera y chica. 
Restaurante Campos, 

F A B B I C A géneros de punto, 
precisa representante, para zo
na Vascongadas, Santander y 
parte de Asturias, con a m p ü a 
clientela abierta. Informes: 
Creaciones Lanío. S a n Roque, 
117 .Teléfono 22-19-95. 

N E C E S I T A S E aprendiz de pelu
quería. Informes: Telf. 21-22-48, 

S E N E C E S I T A chica fija. Ronda 
General Primo Rivera, 38-4,° C . 

C H I C A fija o por horas. Te lé fono 
21-32-91. 

N E C E S I T O chico para oficina. T e 
léfono 22-29-25, Tardes, 

N E C E S I T A S E oficiala peluquería 
Informes Telf, 21-87-68, 

S E N E C E S I T A moditsa, arreglos 
prendas comercio. Informes te
lé fono 21-15-26. 

G A N E dmero con direcciones mano 
o máquina , para Cruzada Verde 
Internacional, Balmes 246, B a r 
celona - 6, 

. N E C E S I T A camarera de pisos 
^y aprendiz de cafeter ía , Infor-
\ mes Conde Pallares, 1-3,°. 

S E D A N prendas de punto para 
rematar en domicilio, S a n R o 
que, 117. 

30.000 mensuales en casa, escriba-
nos. Marcos. S a n Pedro Mesta-
l lón, 3, Oviedo. 

P A R A importante fábrica de 
muebles, encesitamos personal 
con experiencia. Interesados l la 
mar a l te lé fono 21-10-03. 

SE VENDE FINCA 
3.800 metros cuadrados. 

P r ó x i m a playa de Gandario. 
Precio, 1.600.000. Sr. Lage. 

Teléfono, 22-68-48 y 25-24-55. 
Colegiado 84. Calle 
San Andrés, 39-1.°. 

L a Coruña 

V E N D O pisos todas zonas, solares 
edificables, en lote o sueltos, f in
cas propias industria y de re
creo. Bajos comerciales. Rodr í 
guez Lorido, Plaza R a m ó n Mon
tenegro, Agencia: Telf . 22-04-92. 

" R I V A S " Vende piso en D r . G a 
salla. 1.700.000 pesetas. Acogido. 

" R I V A S " Vende piso en D r . G a s a 
lla, Amplia azotea y galería , 
2.000.000 pesetas. Acogido. 

S S ^ ^ w ^ v ^ —'" '" ' • ' 'c^%í> 
Traspasos J p B 

S O Y U V E traspasa Droguer ía en 
zona 18 de Julio. Telf. 21-13-26. 

S E T R A S P A S A comercio al imen
tac ión . Informes: T e l . 21-50-26. 

U L T R A M A R I N O S moderno, bien 
situado, poca renta. Te lé fono 
21-55-36. 

N E C E S I T A M O S para importan
te cafeter ía de nuestra ciudad-
dependiente y aprendiz de mos
trador. Informes Telf. 22-08-21. 
L l a m a r m a ñ a n a s de 10 a i . 

N E C E S I T A N dependientes 
para a l m a c é n de materiales 
construcción. Servicio militar 
cumplido. Interesados presen
tarse en S a g ó n Publicidad el 
íueves. día 10, a las 6 de la tar-
ie. 

S E N E C E S I T A personal ] 
trabajar en fábrica de p lás t i 
cos de esta capital. Servicio mi 
litar cumplido. Interesados pre
sentarse en S a g ó n Publicidad el 
jueves día 10 a las 7 de la tarde 

S E N E C E S I T A señora para limpie
za y guisar. Te lé fono 22-08-33. 

M A T R I M O N I O solo, necesita chi
ca. S ierra de Aneares, 59-1 o. T e 
lé fono 21-62-03, 

« A S P O N T E S " (Guitiriz) necesita 
camareros y señoras de limpie
za. 

E n s e ñ a n z a 
JÉ* 

C. I . L . - Inglés , francés , a l e m á n 
Ruanueva, 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

U N I V E R S I T A R I O da clases par
ticulares de M a t e m á t i c a s , F í s ica 
y Química , Bachillerato y B U P . 
Te lé fono 21-21-46. 

C U R S O S verano, C.O.U, Selec
tividad, Universitaria E . G , B , 
Primer curso facultades. Centro 
San Alberto Magno. Obispo 
Aguirre, 11-1.°, Telf. 22-20-35. 

[ H u é s p e d e s jÉjl 

S E A D M I T E N empleados, jubi
lados. P e n s i ó n completa. Pre
cios muy económicos , S a n Ro
que 46. 

P é r d i d a s 
J É 1 

L L A V E R O metá l ico , conteniendo 
bastantes llaves. E n Avda. R a 
m ó n Ferreiro - Carretera M a 
drid. L l a m a r Telf. 21-11-21. 

C A J A Ahorros L a Coruña y Lugo. 
Extraviada libreta n.0 2.190/9. Of i 
cina de Monterroso, de no ser 
habida expedirase nueva libreta 
plazo quince días. E l Director, 

T e l e v i s i ó n 

R E P A R A C I O N E S televisión. Te l é -
í o n o il-54-56, (Horas laborables, 

S ^ w * ^ " ' " : " ^ ¿ ¿ k 
V a r i o s 

H A C E M O S carteles publicitarios 
para fiestas. Informes. Carpe 
Confecciones. 

D E T E C T I V E S " N a p o l e ó n " . Ofi
cial 11. Diplomado en Investi
gac ión Oriminal . Criminología 
e Inves t igac ión Privada. Corres
ponsales en toda España y E x 
tranjero, larqués de Amboage 
n ú m e r o 3-1.°. Tel . 981-238252 
Servicio automát i co y perma
nente. L a Coruña. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui
rre. 2 - Te lé fono 21-29-23 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Te lé fono 21-40-78. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal. 31. 
Te lé fono 21-55-97. 

V e n t a s 

F A B R I C A M O S muebles coema a 
medida. V - C A R R O - J . Fábrica, 
Ro í Codína (Montirón) Te l é 
fono 22-09-40. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J Dormitorios juve
niles desde 12,311. Dormitorios 
matrimonio ing lés 42.500. Come
dores. 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Te l . 21-26-79. 

V E N D O perro pastor a l e m á n . U n 
mes, 1,000 pesetas, José Antonio, 
29 bajo, 

V E N D O m á q u i n a de tejer indus
trial. Buen precio, Telf, 21-57-55, 

HOY, J U E V E S , DIA 10 DE JUNIO DE 1976 

Luna cuarto creciente, llena el día 12. El Sol sale a las 6,44 y se 
pone a las 21,44 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R 0 J A 
Consul ta espec ia l para pobres , los m i é r c o l e s de 7 a 8 

18 de Jul io (Dispensario) 

C R U Z ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo) Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE B E C E R R E A " ... 360131 
P U E S T O DE SOCORRO i / E O T E R O DE R E Y " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE N A D E L A Diurno 221627 

A m b u l a n c t a s ^ F e í n í í n l l é z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.» I 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

E S T A C I O N D€ A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 

S O B R E L A M A R C H A 
(Viene de última página) 

—Sí, escasean. Escasean por 
una razón. E l solfeo es muy 
difícil, muy pesado y se can
san. Todos llegan queriendo 
tocar ya un instrumento a los 
dos días, y se necesitan cuan

do menos tres años para estar 
un poquitín impuestos. Claro 
que si los músicos de la Ban
da Municipal estuviesen bien 
remunerados o fuesen funcio
narios, habría más aspirantes. 

L O P E Z C A S T R O 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de E» Ferrol ... 218880 
P. de Sto Domingo ... 214536 
Plaza de Aviles 220022 
Casas Sind cales ' 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández . 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento 'Oda., 214488 y 
214502 
Ambui. García' Permanente 
Teléfonos ,... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS F E R N A N D E Z 
Teléfonos .... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja 212299 

VENTA DE " E l PROGRESO" EN TABOADA 
Este Diario q u e habitualmente se vende 3n C A S A 
M A G I A S , ios D O M I N G O S y d e m á s d í a s F E S T I V O S se 

p u e d e adquirir e n e l BAR A L A M E D A 

T R E N E S 

11,01 
m m 13,30 

DtLGOmiíVMÜONEüt 14,32 
15 ,05 
1 5 4 7 
18,15 
19 ,12 HQ.OiíTÍ 
19,43 ¿4$ COMES 
2 0 , 3 2 
2 2 . 1 5 
2 2 , 3 6 

L L E G A D A S T R A Y E C T O S S A L I D A S 
— Lugo a Vigo, v í a Monforte ( O í r . t e r r o b ú s ) 6 ,50 
— Lugo a C o r u ñ a ( O m n i h " t e r r o b ú s ) , 

Irún a C o r u ñ a (Exp.) (literas) . , . . . 
M a d r i d a C o r u ñ a y Ferrol .Exp. ) (C y lite.) 
C o r u ñ a a Monforte ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) 
O r e n s e a C o r u ñ a (Omnibus f e r r o b ú s ) 
Ferro l a M a d r i d y A s t o r g a - ¿ a m o r a (TER) (1) 
Barce lona a C o r u ñ a (Exp.) (lit.l . . . , 
C o r u ñ a a Monforte (Semidirecto) . . . 
Montorte a C o r u ñ a (Semidirecto) . . . . 
C o r u ñ a a Barce lona H e n d a y a (Exp.) (iit.) . 
C o r u ñ a a O r e n s e ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . 
Monforte a C o r u ñ d ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 
M a d r i d a Ferrol v. Zamrra-Astorg* . (TER) (1) 
C o r u ñ a y Ferrol a M a d r i d (Exp.) (C. y Iit.) 
V i g o y Monforte a Lugo ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) 
C o r u ñ a a Lugo ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . . 

7 ,45 
8 ,53 
9 ,20 

10,28 
10 ,30 
11 .03 
13 ,37 
14 ,42 
15 ,15 
15,54 
18,22 
19 ,13 
19,44 
2 0 , 3 6 

E n l a z a e n Monforte con TER a / d e Irún y Bilbao. 

V E R A DE BILLETES DE AVIOI \ « E l 

« " V I A J E S M I R A N D A 
Agencia da Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montea, 3 o' Teléfono» 2113 42 - 2127 08 

S O R T E O E X T R A O R D I N A R I O 

D E V A C A C I O N E S • K ) D E J U L I O 

P R I M E R P R E M I O 

3 7 M I L L O N E S Y M E D I O 
D E C I M O S D E 5 0 0 P T S . 

/ í m . 

l o t er ía nacional 

S E R V I C I O A E R E O 

IMPORTANTE EMPRESA de ámbito nacional radicada en Lugo, 
precisa: 

P E R I T O M E R C A N T I L 
O persona con conocimientos similares para ocupar puesto de 

J E F E D E C O N T A B I L I D A D 
Se requiere: 

• Servicio militar cumplido. 

Se ofrece: 
• Formación específ ica a cargo de }a enpresa, 
• Posibilidad de promoción. 

Interesados escribir enviando "curriculum vltae" a Oficina de 
Colocación. Ref,a MN-421. Oral. Pardiñas, 5 • MADRID (1) 

S A N T I A G O / M A D R I D Iberia 
Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diarlo a las 13,30 y 17,10 horas DC-9 
Sábados a las 15,00 horas Boeing 727 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A iberia Boeing 727 
Martes, Jueves y Sábados a las 10,10 horas. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C C L O N A / G I N E B I v * Iberia Boeing 727 
Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a tas 09,15 horas 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R H S Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves, Sábados v Domingos a las 12,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Boeing 727 
Lunes y Viernes a las 12,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M Iberia Boeing 727 
Sábados a las 09,10 horas. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E Iberia DC-9 
Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia OC.9 
Miércoles a las 18,35 horas. 

L A CORUÑA/MADRID Avlaco Fokker-F.27 
Diario a las 12,05 y a las 17,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

Hasta Las 10,30 de la noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de 
don Enrique Seoane Moreno, 
G-. Sanjurjo , 54; d o ñ a E l v i r a 
Basanta Curbera, Avenida C o 
ruña, 170; don José F e r n á n d e z 
de la Vega, A r m a ñ á , 1. 

Desde esa hora pres tarán ser

vicio las de don Enrique Seoane 
Moreno y d o n ñ a E l v i r a B a s a n 
ta Curtiera. 

j u z g a d o d e G u a r d i a 
Desde el 10 al 16 de junio, 

permanecerá de guardia el Juz
gado de Ins trucc ión n ú m e r o 2, 
sito en la Avenida de Rodrígusa 
Mourelo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Santos Timoteo, Máximo, Asterio, Alejandro, Aureiiano y Bardón, 
obs.; Maurino, ab.; Críspulo y Restituto, Zacarías. Getulio, Cereal, 
Amancio y Primitivo, Trípodes, Benjamín, Félix y Victoriano, des.; 

Blanco y Diosdado, Aresio y Rogato, mrs. 

L A F R U T A D E G A L I C I A E S M A S R I C A 
C o m p r u é b e l o pidiendo en s u t ienda o fruter ía , meio-
co tones de las f incas de Porto y C o u s o d e 

F R U T A L E S D E G A L I C I A 

A partir d e julio p r ó x i m o , v e n d e m o s so lamente a 
mayor i s tas . 
Telf . 233506. VIGO. 

M E J O R Q U E L A 

R E A L I D A D 
O i s i r l b u í d o r p r o v i n c i a l : 

T E L E L U G O 
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D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

P E R F U M E R I A NACIONAL Y EXTRANJERA 
BRONCEADORES • ARTICULOS de PLAYA 

A L T A C O S M E T I C A 

DROGUERIA CENTRAL 

D. FRANCISCO MENDEZ, 
DIRECTOR DE LA 

BANDA MUNICIPAL 

A M E N A Z A D O R AÑO D O S M I L 

a t ó m i c a , e l agotamiento de los r e c u r s o s ! 

y l a c o n t a m i n a c i ó n p o d r í a n conducir a l l 

l a guerra 

naturales 

mundo a u n a c a t á s t r o f e 

L A M A G N I T U D D E L S U F R I M I E N T O 

HUMANO D U R A N T E G R A N P A R T E 

D E L S I G L O X X I P O D R I A N L L E G A R 

A S U M A X I M O N I V E L 

P o r M e ! B A R R E T T 

M a ñ a n a día once, como ya 
saben, se le tributa un /io-
menaje a l maestro Méndez , 
director de l a Banda Munic i 
pal. B i en se lo merece don 
Francisco M é n d e z Rodr íguez , 
hombre querido y popular 
donde ¡os haya. 

— ¿ Q u i é n lo organiza, maes
tro'? 

— L a Sociedad F i l a rmónica . 
Supongo que se rá porque los 
directivos son grandes aman-
les de l a mús ica y muy en
tendidos, hasta el extremo de 
que podr ía decirse que para 
ellos l a mús ica es un sublime 
vicio, y q u e r r á n manifestar 
así su reconocimiento a la 
Banda y a l director. Por otra 
parte llevamos muchos años 
juntos en la directiva de l a 
F i l a rmón ica . 

— Y eso que usted no es 
amigo de los homenajes... 

— T e advierto que no. L o 
voy retrasando siempre. M e 
cuesta horrores admitirlo. Soy 
de los que creo que no merez
co nada, porque sólo cumplo 
con. m i deber, con m i obliga
ción. Pero a veces no queda 
m á s remedio que aceptar. 

— ¿ C u á n t o tiempo hace que 
reside en Lugo? 

— L l e v o casi treinta y dos 
años . L o s cumplo el día siete 
de agosto. Y siempre en ¡a 
Banda Municipal . 

—Cuando se retire, ¿senti
r á nostalgia? 

— S i , porque amo mucho a 
mí profesión. Parece que no 
estando en l a Banda me falta 
todo. H e tenido siempre y 
tengo un personal extraordi
nario. Son muchos días de 
convivencia juntos. 

—Maestro, ¿ c ó m o ha cam
biado e l ambiente musical en 
Lugo desde que usted llegó 
hasta hoy? 

— H a sido un cambio gran
de, no precisamente debido a 
m i presencia n i mucho me
nos. Y a cuando l legué aquí 
n o t é enseguida que el públ ico 
de L ú g o en t end í a de música . 
Pero la evolución ha sido im
portante debido a las cir
cunstancias que han concurri
do. E n n i n g ú n momento des
arroparon la Banda para na
da en sus actuaciones, y no
taba que paulatinamente se 
incrementaba esa a tenc ión , 
hasta e l extremo de que era 
muy corriente que «peñas» de 
chavales jóvenes y señores de 
avanzada edad también , me 
enviaban cartas solicitando 
obras para el p r ó x i m o concier
to de profundidad artíst ica. 
Siempre p r o c u r é atender las 
peticiones. 

— ¿ A c u d e m á s gente ahora 
a los conciertos? 

E n el verano no asiste de
masiado públ ico , motivado 
por el éxodo de marcharse a 
las playas, cosa fácil con los 
medios de locomoción con que 
se cuenta. 

— ¿ D e q u é se siente m á s 
satisfecho a lo largo de esta 
treintena de años? 

—Pues hijo, me sirve de 
mucha sat isfacción el que 
nunca me he visto desasistido 
de l a afición y del pueblo en 
general, sino todo lo contra
rio, me han colmado de aten
ciones y aplausos car iñosos, 
inmerecidos por m i parte, pe
ro con toda justicia hacia l a 
banda. 

— Y en esta larga etapa, 
¿han cambiado los gustos de 
la gente respecto a la músi 
ca? 

— L o s asistentes son los 
mismos, aunque hay que aña
dir mucha juventud, ya que 
t ambién disfruta con este tipo 
de mús ica . Y quiero decir 
que no ha habido cambios im
portantes. 

— L a B a n d a actualmente, 
supongo que d i spondrá de 
m á s medios que an t año . . . 

— ¿ E n q u é sentido? 
— E n todos los sentidos. 
—Ato totalmente, porque 

aunque e l material está re
cién adquirido, las retribucio
nes de los mús icos están muy 
desfasadas con arreglo a los 
tiempos. 

—¿Escasean las vocaciones 
musicales? 
(Pasa a la página anterior) 

Sobre la Humanidad pende, 
como terrible espada de Damo-
c k s , una amenaza de destruc
ción, una catástrofe que puede 
producirse dentro de 25 ó 50 años 
a lo m á s según manifestó recien
temente, en Nueva Y o r k , durante 
una ceremonia con motivo del 
centenario de la Sociedad Q u í m i 
ca Norteamericana, e l doctor L i -
nus Pauling quien, sin embargo, 
cons ideró la posibilidad de que l a 
raza humana pueda sobrevivir y 
lograr, hacia el año 2076, «un 
mundo en el que cada persona 
que nazca tendrá la oportunidad 
de llevar una buena vida», des
pués de haber resuelto todos sus 
problemas, con medidas atinadas 
y eficaces. 

E l doctor Linus Pauling, es un 
notable sabio norteamericano, 
b ioquímico , director del Instituto 
de Tecnología de Pasadena, C a 
lifornia, nacido en Porl land, 
Ohio, en 1901. H a sido califica
do de «prodigio de la ciéncia» y 

ha obtenido dos veces e l Premio 
Nobel: en 1954 el de Qu ímica , 
por su estudio de las fuerzas que 
mantienen unidas las p ro te ínas y 
las otras moléculas ; y, en 1962, el 
de la Paz. 

Diversos factores se conjugan 
para hacer cada día m á s vigorosa 
y temible esta amenaza y , aun
que hasta ahora se han mencio
nado repetidamente, por separa
do, las causas de un posible de
sastre mundial, lo cierto es que 
pueden todas relacionarse y for
mar un núc leo . 

Ante los muchos conflictos bé
licos, relativamente locales, que 
se han venido multiplicando en 
distintos puntos de la T i e r r a , se 
habla del inminente peligro de 
una nueva guerra universal, que 
sería devastadora, tomando en 
cuenta las armas que forman hoy 
el arsenal más pavoroso en l a his
toria de la Humanidad. U n a 
conf lagración de ese g é n e r o , su
perar ía con mucho los resultados 

Dr. Linus Pauling, doble Premio Nobel. — (Foto E F C • F I E L ) 

VllElO INAUGURAL l 

E n Nueva York se ha Inaugurado recientemente un vuelo sin es
calas entre esta ciudad y la capital de Persia. Numerosas perso
nalidades fueron invitadas a este primer viaje directo hasta 
Teherán. En la foto podemos ver a ka actriz Eiizabeth Taylor ¡unto 
con el embajador persa en Washington, en el momento de subir a 
bordo del "747 SP" de la "Irán Air", en el aeropuerto internacional 

Kennedy. - (Foto C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

de la Pr imera y la Segunda Gue
rras Mundiales, cuyo n ú m e r o de 
víct imas sería ínf imo, comparado 
con el aniquilamiento que pro
ducir ía ei armamento nuclear, en 
unos cuantos días , quizás en po
cas horas. L a mayor parte del 
globo t e r r á q u e o queda r í a arrasa
do y saturado de radiactividad, 
que har ía imposible cualquier t i 
po de vida durante muchos años . 

L o s cambios cl imatológicos , el 
envenenamiento de la a tmós fe ra , 
la con taminac ión de los mares, 
ace le ra rán la proximidad de esa 
ca tás t rofe amenazante. 

L o s recursos naturales, a ú n los 
renovables, tienden a reducirse y 
agotarse, por los crecientes re
querimientos de l a población 
mundial, en constante aumento. 
Los productos agrícolas serán 
insuficientes dentro de algunas 
décadas , sobre todo por su ex
plosión irracional. Y si ahora se 
vuelven los ojos a l mar, que po
dr ía alimentar a todos los seres 
humanos con sus inmensos y va
riados recursos, existe el peligro 
de la des t rucción de éstos. Seña
la el biólogo Pau l E h r l i c h , la po
sibilidad de la «pérd ida total de 
la pesca oceán ica , debido a los 
excesos actuales, la contamina
ción marina y la des t rucción de 
los estuarios, lo cual conduci r ía 
a una hambruna genera l» . 

T a m b i é n se mencionan ios 
cambios cl imatológicos inducidos 
por el propósi to de mejorar el 
rendimiento de las cosechas, la 
rápida des t rucc ión de la capa de 
ozono, o la acumulac ión de dese
chos tóxicos , que ha r í a e l aire 
irrespirable y el agua imbebible. 

L a con t aminac ión de la a tmós
fera, por todos los elementos que 
son ya conocidos, puede minar la 
vida humana en proporciones ho
rrendas. 

Algunos datos sobre el aumen
to de la con t aminac ión , son los 
siguientes, que citamos como 
ejemplos: 

E n sólo tres días durante el 
mes de diciembre de 1952, mu
rieron en Londres 4.000 perso
nas, víct imas del smog y , desde 
entonces, el f e n ó m e n o de la .con
taminac ión ha ido agravándose 
en muchos países del mundo en
tero. 

En t re las brumas del canal de 
L a Mancha, mueren cada a ñ o , 
intoxicados por residuos de hidro
carburos, unos 250.000 pájaros. 

E n total se calcula que los * 
océanos es tán recibiendo, anual- * 
mente, unos cinco millones de to- t 
neladas de basura y desperdicios ^ 
que envenenan sus aguas, ma- j 
tan millares y millares de peces y J 
destruyen otros muchos produc- ^ 
tos marinos. * 

E l doctor Pauling expresó , con- S 
movido y preocupado que, a l J 
pensar en lo que ha ocurrido en J 
el mundo durante un lapso de mi $ 
vida y observar c ó m o los go- * 
biernos toman sus decisiones, me j 
veo obligado a llegar a la con- < 
clusión de que, en el p róx imo $ 
siglo, la magnitud del sufrimiento | 
humano puede llegar a su m á - J 
x imo nivel». 

E l incontenible crecimiento de- $ 
mográf ico , acentuado en no po- * 
eos países, contribuye a hacer * 
m á s temible la amenaza de esa ^ 
ca tás t rofe , «la mayor en la bis- J 
tona del m u n d o » , que pronostica. f 
e l doctor L i n u s Pauling. 

Se estima que los actuales re- * 
cursos de la T i e r r a , para alimen-
tac ión , convivencia, hab i t ac ión y Jj 
satisfacciones del hombre, son su- < 
ficientes para una población mun- í 
dial de sólo mi l millones de ha- í 
hitantes. Pero ahora son 4.000 j 
millones y , dentro de unos 35 J 
a ñ e j , p o d r á ser de no menos de J 
8.000 millones. 

Entonces se mul t ip l icar ían los * 
problemas, h a b r í a m á s conflictos, t 
los seres humanos ávidos de po- $ 
sesiones y recursos, pe lear ían en- t 
tre sí, desatando guerras aniquila- 5 
doras. ^ 

E n el porvenir, se vislumbra 5 
una conf lagrac ión que podr ía des- * 
truir la civilización y señalar ía ? 
el f in de la raza humana. * 

Ocho millones de personas, de t 
todas nacionalidades y razas, no 1 
t endr í an cabida en un mundo de ^ 
normales condiciones y afronta
r ían los problemas derivados de 
la falta de víveres y de agua po
table, por los campos estériles y 
los mares, los lagos, los r íos , los 
manantiales contaminados. 

¿ Q u é puede esperar a una H u 
manidad de gigantescas, mons
truosas proporciones, d i spu tándo
se un mundo envenenado, en el 
que ella misma viene destruyen
do, aniquilando, la vida animal 
y l a vegetal y haciendo irrespi
rable la a tmós fe ra? 

( F I E L - S E R V I C I O S E S P E 
C I A L E S D E E F E ) . 

M A D R I D A L D I A 
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Un paso importante 
Es reconfortante, cae como una ducha fría en plena caní

cula, el espectáculo abierto de las Cortes en estos dos días 
trascendentales. Y eso, pese a la frialdad de la mecánica del 
procedimiento: Yo te enseño a tí escrito lo que voy a decir, 
tú me enseñas por escrito y anticipadamente tu respuesta, yo 
vuelvo a contestarte en términos previamente sometidos a apro
bación y conocimiento... Falta la alegría de 'a improvisación. 
Todo está previamente escrito, y bien escrito. Y sin embargo, 
el espectáculo reconforta. La T V . será una bu^na colaboradora 
de la política. 

Y a se sabe de que se trataba: ¿Habrá o r.o habrá partidos 
políticos bajo el eufemismo de asociaciones? Los habrá. A 
unos el proyecto de ley les pareció largo y 1c dijeron, y a otros 
corto y lo dijeron. Se habló con bastante claridad, dentro de 
lo que cabe en las viejas costumbres del rég imen Otros no 
dijeron nada, otros se limitaron a aplaudir, y otros. . . se que
daron en casa. 

Lo que en este trance, para mí debía significar «a total 
el iminación del individuo de la vida política de no existir una 
convincente justificación. 

Repito que lo que se debatía tenia una importancia trascen
dental. E r a nada menos que la legalización de la diversidad 
política. Se acabó el todos contentos, somos los mejores del 
mundo y a ti te lo debemos. El futuro, que deseo y espero 
mejor, será obra de nosotros mismos. Si es que queda alguien 
de ios que se creen encaramados a un desrino providencial, 
puede irse apeando para sumarse a la andadura de todos. Más 
de trescientos votaron que sí, menos de cien votaron que, no, 
una veintena se abstuvo, y más del centenar cambiaron el 
vermut por el voto, que no fue precisamente cambiar la seda 
por el percal, sino un insigne ejemplo de escurrir el bulto. 

Es respetable cualquier forma de votar, y lo es incluso el 
abstenerse. Mi respeto a Girón, que no faltó para votar en 
contra. La cuarta opción de la ausencia no la concibo en hom
bres que habrán hablado una y mil veces en nombre de la 
patria, pero que ya no podrán seguir hablando en nombre de 
nada. 

No valdrá el truco. Si el dia, de mañana todo marcha bien, 
quiero decir, mejor que ahora, nadie podrá decirles que vota
ron en contra. Si las cosas salen peor, se saldrán diciendo que 
ya lo sabían ellos, y que por eso patatin, y por eso patatán. 

Y ahora, respiremos hondo y d i spongámonos a colaborar en 
la tarea con la más constructiva de las intenciones que es lo 
que importa. 

D I N E R O 

Ayer no tuve necesidad de atracar a ningún transeúnte 
para sumar y seguir en el caso de la familia de! hogar quema
do en Córneas. Por cierto que conocí a la hija mayor, que es 
una chiquilla guapís ima, lo que es perfectamente compatible 
con el hecho de que a los padres les arda la casa. Se ve que 
no sólo arden las casas de las feas. 

Recibí: Un clérigo de Lugo, 500 pesetas; tamilia Gutiérrez 
García, mil; un socialista, doscientas; "para la casa de Córneas", 
mil, y anónimas de una señora que las entragó en el periódi
co, mil. Son en total 3.700 pesetas, que no las gema cualquiera 
en un día. Sumadas a las 3.200 que había, hacen 6.900. 

Aunque nos quedásemos en ellas, ya hubiera valido la pena. 

F U E R A D E H O R A 

Ya habla cerrado la simbólica ventanilla He los donativos 
-pues la tarde estaba buena--, cuando fuera de ñora me llega 
un saluda del director en Lugo de la Caja de Ahorros de La 
Coruña y Lugo, en el que me informa que han tomado el 
acuerdo de abrir una cuenta corriente a nombre de la familia 
de Córneas por importe de cinco mil pesetas. 

No las añado a mi suma, porque lo mío lo guardo en cal
cetín, según el viejo estilo. Para lo que va a durar— Pero deben 
constar, como debe constar nuestro agradecimiento. 

Conviene recordar que además de estas cinco mil pesetas 
al margen de la suscripción, pueden darss por conseguidas 
25.000 de Cáritas y otras tantas del Patronato oaia la Vivienda 
Rural Alvarez Ude. 

¿Verdad que vamos andando? 
BOCELO 

FLECHAS ROJAS 

Graham Wood, reportero gráfico inglés ai que vemos instalado 
en la carlinga de un caza a reacción "Hawker . Siddeiey" ha ele
gido el nada envidiable objetivo de fotografiar en pleno vuelo al 
cé lebre equipo acrobático aéreo de la R A F "Flechas Rojas", lo 
que ha conseguido al segundo intento. En la foto, Graham du

rante su trabajo.—(FOTOF1EL) 

. ¿SERAN PllBlICABAS LAS LISTAS DE IOS CONTRIBUYENTES? 
• Las últimas Cortes de Franco legalizan los partidos políticos 

MADRID, 9.—(Crónica de JOSE DE CORA, especial para E L 
PROGRESO). 

Bonjour, partidos políticos. Estáis aprobados por el voto de 
338 señorías, la oposición de 91 y la indecisión o la duda de 24. 
A quien se le dijera que las últimas Cortes de Franco Iban a 
aprobar la legalización de los partidos políticos, con los recortes 
que sea menester, a los seis meses y pico de la desaparición del 
Caudillo, habría pensado que le estábamos hablando de política-
ficción. Evidentemente, la oposición comienza a cobrar nuevas 
caras y los tradicionales síes de las Cortes se convierten en los 
noes de esta época. Ante los deseos de los reformistas, las albri
cias de algunos, las reticencias de otros, el claro rechazo de otros 
más y la indiferencia de los restantes, sólo cabe desear que sea 
para bien. 

• QUERIDA HACIENDA 
Las declaraciones a Hacienda deberían de encabezarse así, como 

las amorosas, ahora que se habla de la posibilidad de publicar las 
famosas listas de contribuyentes, "Arriba" se ha lanzado a realizar 
la fea pregunta de "¿Ha declarado usted a Hacienda?". De todos 
los personajes famosos elegidos como muestra, sólo uno, Lola 
Flores, está todavía en deuda con ei tesoro español. Y de los 
restantes, también sólo uno ha tenido un resultado negativo: 
César Pérez de Tudela. Entre los positivos se ven dos posturas to
talmente contradictorias: Los que se alegran (Perito Chicote y Ri
cardo de la Cierva), y los que se entristecen (Juan Pérez Alhama, 
Narciso ibáñez Serrador y José María Gil Robles). Cristóbal Martínez 
Bordlú (positivo), no puede decir la cantidad exacta porque "esas 
cosas me las llevan directamente mi asesor jurídico y una Gestoría". 
Sólo Júnior se atreve a decir que ha pagado 280.000 pesetas. 

• C E N A P O L I T I C A 
Vuelven las cenas políticas, pero ahora no las encabeza Antonio 

Gavilanes, sino Nazario Aguado, Dorronsoro y Marcelino Camacho. 
Por 425 pesetas se puede cenar el próximo día 10 en el restaurante 
" E l Bosque", de Madrid, a la vez que pedir la libertad para todos 
los presos políticos y el retomo de los exiliados, que tal es el mo
tivo de la convocatoria. La amnistía, dice el anuncio de la cena, 
"constituye ya un profundo clamor nacional por una efectiva re
conciliación de los españoles . Sobre unas bases de convivencia 
libre y democrática, la hondura y amplitud de este clamor convier
ten a la amnistía en un objetivo común de todos los ciudadanos, 
cualesquiera que sean sus convicciones políticas y creencias reli
giosas". Un centenar de personas firman la llamada a la cena. 

• M I S C E L A N E A 
—Excepto dos teatros, el resto de ias salas dramáticas madri

leñas estuvieron ayer inactivas por la huelga de los tramoyistas. 
E s posible que hoy tampoco haya funciones. 

IA 
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T A A C U A T R O LQ-
R E Z N O S 

U n a n i ñ a de siete ¿ ñ o s 
Montserra t Alegre Pierro^ S 
h a encontrado en los alrede- l 

m dores de l a local idad de V i 
l l a r de Mazar i fe ( L e ó n ) , una 
camada de lobos con cuatro 
c r í a s a las que h a t ras lada
do a s u domicilio, donde son 
a l imentadas con b ibe rón . 

E n l a zona causa e x t r a ñ e - ^ 
z a l a presencia de lobos en 
é p o c a cas i e s t i va l y en una Z 
zona totalmente l l a n a y con P 
escasa v e g e t a c i ó n . E n cuan. • 
to a los padres de los Iq, 
beznos var ios vecinos asegu- í 
r a n haberlos visto por los a l - C 
rededores del pueblo y qUe |¡ 
merodean por é s t e d i ñ a n t e la * 
noche. >< 

h 
N I Ñ O S D E C E P C I O 
N A D O S P O R L A S NO-
T A S E S C O L A R E S 

U n nuevo servicio médico 
especializado en ayudar a los 
n i ñ o s que padecen cr i s i s ner
viosas a causa de las ma
las cal i f icaciones escolares, ? 
se h a inaugurado en e l dis-
pensario n e u r o p s i q u i á . t r i c o 
de l a Un ive r s idad de Viena. 

L a e s t a d í s t i c a pol ic ia l aus
t r í a c a reg is t ra anualmente 
u n n ú m e r o aproximado de 
doscientos n i ñ o s que vaga
bundean expuestos a nume
rosos peligros, t ras haber ob
tenido cal i f icaciones desfa
vorables en los colegios, s in 
atreverse a regresar a sus 
hogares, temerosos del pre
sunto castigo que les aguar
da e n . e l seno de sus f ami 
l ias . 

M U R I O L A A Y U D A N 
T E D E P A P I L L O N 

Annie , u n a l a m o s a prosti
tu ta que a y u d ó a Henry 
Cha r r i e r e ( P a p i l l ó n ) a esca
par de u n a c á r c e l de l a c iu 
dad de B a r r a n q u i l l a (Colom
bia) fa l l ec ió a l a edad de l 
80 a ñ o s . • 

x 
S e g ú n e l relato de C h a - X 

rr iere , fue A n n i e quien en * 
un bolso de f ib ras vegetales * 
fac i l i tó los cuchi l los y las 
cuerdas, a s í como l a dina
m i t a que u t i l i zó en los i n 
tentos de fuga de l a c á r 
cel de l a ca l le de OtaandOj de 
esta c iudad. 

P a p i l l ó n ded i có v a r i a s pa
nas de s u l ibro a " l a hermo
sa y bel la A n n i e " , quien a l 
fal lecer d e j ó 40 casas que 
p a s a r á n a ser bienes de la 
n a c i ó n . 

Annie , en c o m p a ñ í a de 
o t ra pros t i tu ta " G a b y " , l l e 
garon a B a r r a n q u i l l a en l a 
d é c a d a de los 20 encabezan
do u n a l eg ión de damiselas 
francesas que se ins ta laron |¡ 
en e l bar r io chino, algo así * 
como e l ba r r io la t ino de Pa - /1 | 
r í s o e l H a r l e m de Nueva X 
Y o r k . £ 

Cuando P a p i l l ó n estuvo en 
l a c á r c e l " L a 8 0 " todas las * 
francesas lo v i s i ta ron , pero J 
fue A n n i e quien le faci l i tó I 
los elementos p a r a las f a 
l l idas fugas. 

E l verdadero nombre de l a 
amiga de C h a r r i e r e pocos lo 
conocieron. S implemente se 
l l a m ó " A n n i e " , l a amiga de 
P a p i l l ó n . 

• P R O M O C I O N A R E L 
F U T B O L E N A R A B I A 
S A U D I 

L a A r a b i a S a u d í h a desti
nado 50 mi l lones de d ó l a r e s 
a promover el f ú tbo l en ese 
p a í s y buscar u n " m a n a 
ger" en I n g l a t e r r a p a r a su 
equipo nac iona l con e l suel
do de 80.000 d ó l a r e s anuales. 

E l comentar i s ta de fútbol 
del c ana l de t e l ev i s ión de l a 
" B B C " , J i m m y H i l l , es el 
encargado por las autor ida
des saudi tas p a r a gestionar 
en G r a n B r e t a ñ a l a adquisi
c ión de u n "manage r " , c i n 
co preparadores f ís icos; un 
asesor de arb i t ra je y perso
n a l capacitado p a r a formar la 
F e d e r a c i ó n S a u d i t a de F ú t 
bol. 

J i m m y H i l l , s i m u l t a n e a r á f 
este t rabajo de a s e s o r í a con 
sus ta reas de comentaris ta 
de l a t e l ev i s ión londinense y 
no quiso decir cuanto le su 
p o n d r á este nuevo trabajo. 
Solamente se l i m i t ó a co
mentar que « h a b í a encon
trado p e t r ó l e o en s u j a r d í n " 

• " O C U P A D A " L A P L A 
Z A D E S A N M A R C O S 

Decenas de personas tum
badas en camas o catres, con 
loe paraguas abiertos para 
protegerse del sol ardiente, 
es el insó l i to espectáculo que 
ofreció l a célebre Plaza de 
S a n Marcos en Venecia, ocu
pada como protesta por fal
ta de viviendas. 

L a explanada delante de la 
famosa basí l ica se convirtió 
en un gigantesco "dormito
r io" de un grupo de familias 
venecianas sin casa, que 1» 
polic ía h a b í a desalojado de 
un edificio ocupado abusiva
mente. 

Instalados en la plaza con 
sus muebles y sus trastos, los 
venecianos sin casa han de
cidido no moverse mientras 
no se les de un techo. Un» 
de legac ión fue recibida en el 
municipio, donde se e s tá tra
tando de resolver el proble
ma. 
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